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O O Aclamou em Pra"�a "ública" os Candidatos d ião
C·,at

II

e U n,l·
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o J O.!IPn' "V�".1811:',
'lERO·ADEIRA CONSÁSRÁÇÁO ÀOS SINCEROS AMIGOS, DE JOINVI,l-,

ri, nse ,LEA MANIFESTACÁO;PO-PUlAR REALIZADA SEXTA-FEIRA À NOITE

D ,': ," : NO' JÁ.RDIM NEREU RA�OS _. OS, ORAD-ORES
, Estimou-se em cêrca dê seis'mil .I que toram recebidas 3,S palavras Catarinense ao Govêrno do Es-

, � � �--"......
'

::-____ pessoas' a -muítídão 'que se aglo-l de todos 'os oradores- demonstra- tado, para traduzir o júbilo da
merou sexta-feira à noite no ram a disposição em que se cn- população de JOinville que,
Jardim Nereu Ram'Os, - rua do

I
contra o povo' de manter em graças ac-s esforços e à dedicação

Príncipe e imediações, para pres- i .Joinville as normas administra- do sr _ 'Celso Ramos, vê satisfeitas
tar sua homenagem de reconhe- I tívas atuais e de dar ao govãr- suas ezperanças -c, através dessa
cimento ao sr- Celso- Ramos e a no doo Estado a renovaqâo ,:1e que luta agora vitoriosamente termí­
outros homens públícos a' cujos êle carece-para 'que 'Santa Cat-a- nada" reconhece em S.S, Um
dedicados esforços deve .Joínville rína ressurja dêsss marasmo e.n verdadeiro amigo, qualidade essa

a obtenção do empréstimo de -3D-
.

que tem
-

estado mergulhada :IOS Já tantas vêzes demonstrada em

milhões de cruzeiros; com' o qual
.

últimos anos. outras ocasiões.
o prefeito Baltasar Buschle vai ,0 sr , _Helmut Fallgater, que a- ,Nenhum candidato ao govêr­
agora levar os "canos d'água a presentou as saudações oficiais no do Estada apresentou-se até
todos os lares jolnvíllenses . da cidade ao sr

, Celso Ramos, hoje ao povo de Joinville' com
Teve (SSa manifestação' um' 'traduziu 'nas seguintes palavras as credenciais do'Sr Celso Ra­

caráter de verdadeira apoteose e o agradecimento 'e a _homenag'3l1S mos. Cemo presídanta da Fe­
marcou dífínitívarnente: as ten- da população ao ilustre líder ca- deração das Indústrl:as de Santa.
dências populares em face dos,' tarinense; Catarina foi o sr

_ Celso Ramos
candidatos que' se apresentam à, "Sr. Celso Ramos, ilustre quem trouxe para Joinville' Q
disputa da Prefeitura Municipal candidato da União Catari- :SESI, cujos benefícios estão sen-

I
'

-t- ,.1, ' * e do Govêrno do Estado nas eleí- ncnse ao Govêrno do Estado. ,do levados acs lares dos operá-

,D·opo·r una-S'.' ',o .' ções de 3 de' :Jutuhro próximo, Sr. Presidente e demais repte- rios [oínvtlíenses , poder-se-ia di-
-

-

Apesar da escassês de tempo pa- santantes da Caixa Econômica zer que essa é uma reaüsação co-
ra a propagação da reunião o Federal.- Senhores Depu- mum, entretanto, em meíe a-

Há já varres dias certo "artíeuusta local, evidentemente tícar, de forma implícita, a administração do
-

;r..,itolf Co- I. número, de manifestantes, avul- tados, Benhcres Vereadores, centenas e milhares de muníeí-
«inspirado» nos «ideais» que predominam na cúpula udenís- lin, por haver batido ás portas ,(la Caixa Econômica; Federal I'il', tacto como Ioí, serviu para de-' Senhoras e Senhores pios brasíleíros que àspil;;l.vam a-

ta joinvillense e que principalmente se relacionam com os para obter o emprêstímo de 25 milhões de cruzeíros com o monstrar a expontaneídade com essa ínstítuíção, pôde Joinville
mterêsses da- campanha. de seu candidato á" Préfeitura, vêm qual se tornou possível a construção da adutorá d!), Pirai e que: o povo, de todos os recantos SOlicitou-me o sr, Prefeito' recebe-la graças a Celso Ramos,
tecendo comentários sôbre problemas da cidade que deve- da caixa de distrib-qição da água na cidade. Segundo o ar- I da cidade, acorreu à. praça Baltasar Buschle cue, na minha que deu a esta cidade êsse mo-

riam ter sido solucionados pelo saudoso prefeito João Co- ticulista, deveria o sr. Rolf CoIin ter interrom.pidtf todos os I Nereu Ramos para ouvir a -pa- qualidade de candidate da União numento arquitetônico cue é o

lin ou pelo seu sucessor imediato, u ;, .. Ilolr Cobo servíços de calçamento p�a .tratar apenas do a,�:;;'tecimen- I lavra de seus verdadeiros ami- Joinvillense à Prefeitura :tVJ;unici-. Ctntro soc'et do SESI.
Da mesma fôrma têm pretendído o comentarísta aliado to d'água e não deveria também ter pteiteado da. Caixa Eco-

1,1
gos e aplaudir a ação que êles pal, dirigisse, em seu nome e do E agora: contra as espectativas

da. UDN que o prefeito, Baltasar Busehte já. deveria ter re- nômica os empréstimos obtidos e para os quais nâo houve, têm desenvolvido e conti_nuarão I
Município, esta sa�dação 3,0 �:' pessimistas, quando nossa terra

)Olvid't, tod,-:� os casos qué se acum e t sram l'n, admíníst-ações áquela época, a odioso obstrução que se'verifico·ú' recente- a desenvolver em beneflcio de Celso Ram0s, candIdato da Umao (Conclue na última pga.)
:a'nter,iores e mJis aquêles que �e projetam no futuro. mente em caso identico e comandada, aliás, pelõ próp'do

III
Joinville e de sua população. ,

C!lncordamos em que faça,n:: crític'as aQ atual prefeiio, candidato udenista' á Prefeitura; segundo depoimentos fide-
I' Antes de se iniciár o' eoroí-

pu,is que .estandil êle no ,exercício de seu mandato. cerfll;-; dignos de deputados estaduais e dà imprensa da-..'CapUal. I cio ém que se transformou a

Imente rect'berá uma crítica honesta e construtiva como uma. A circunstância de vir o atual prefeitO' procedendo da Iili manifestação popular, uma co-

O A I A Ih dI' intenção de cOlabGração, eJ.Ilbora seja certo que já tem rea- maneira que -preconis3! o articulista, ou seja coJstruindo missão de senhoras do bairro do

Deve- s�'rbae.ro' incomoela YSi�O"ua-''-ç(a�o--'-'�e' aI'gungl_ a'-e.in1_'nenO___I
' lizado no exiguo periodo de Sua gestão, muito, mais do que primeiro a rede distribuidora de água para depois sôbl'e III Haum fêz entrega de uma cor- _'

_ � _ _.
�I ! dêle ;e esperava, e por outro lado não .seja o articulisb, a- elas assentar os p,aralelepipedos, mdica ciu� o �oo,mentaris- belhe de flpres naturais, signi-

'II serviço da eterna vigilância pesSôa credenciada para., fazer ta quiz pôr 'em relevo (i acêrto das normas administrativas I ficando a homenagem das do-
um julgamento imparcial. do sr. Balta�ar Buschlé que assim fêz com os 42.006\ metros, l'li I

nas de casas dos bairros ao sr.' tes udenistas llccais em face da' grande vItória alcançada

·1'I'" Não concordamos" porém, com' os c'unceitos emitidos em de pavimentação já realizados- e finalmente com os 25 quilô- Celso Ramos, que tanto contn- pelo sr. Celso Ramos nesse caso do emprélOtimo da Caixa

1,!1
um (los seus últimos comentários, em que implicitamente metros da rede d'água já instalados em outras ruas, com os

III
buiu para que essas mesmas ca- 'Econômicfl,. Queimaram eles todos os cartucho� '_ e �omI de se haver dedicado especialmente á tarefa do c!"l!:lamento' recursos d& próprio orçamento municipal. sas tenham amanhã o conforto-

T-
,-

os ·c,�i:.tuchos o resto do prestigio qU� ainda tivessem junto

III
condena a ação admir::istrativa do �r. João Colin, pelo f!l-to Mas êsse implícito louvôr á. orientaçãO' administrativa da água encanada, _

ao eleitorado joinvillense _ para impedir que se ultimas.se
II das nossas ruas, quando, s,egundo o articulista, deveria pri- do prefeito Baltasar Buschh; não 'exculpá .;, comental'ista, da· Tamb�m esteve presénte uma a operação, negociada aliás sem o menor auxilio da part.e" \ meiram2nte ter construido a rêde distribuidora de água. feia ação de tentar denegrir a obra reali?;àçIa :pelos ex-pre- I delegação� de Araquarí, e uma de deles, e com cujo êxito feliz fica agora o Prefeito Baltasar

;,'1 I Tanto mais condenáveis são' essas críticas extemporâneas ao feitos João Colin ,e Rolf Colin, principaIment:e. quando se

I
São Francisco, esta constituida. Buschle capacitado a atacar decididamente a construção dasr, João Colin, quando se l'ecorda. que o saudoso administra- 'sabe que sua investída. contra a memória do primeiro e ades srs. paulino Leite, represen- rêde ,d'água da cidade, que era tudo o ,que êles náo queriam, '-dor dedicou bôa parte de sua vida ao serviço, da, coletividade, pess<ôa do segundo se originam de uma orientação <çenco· taI:dó: -o prefeito Alfrtd Addison;' Para isso, através dos ínstrumentos dóceis e ,rnal�áveis

II' cujo :tfã concorreu cwm dúvida para sua morte prematura. mendada»_ por quem não quer àssumir a responsàbilidade "'"

vereador orla,ndo paI:,qÇlSO,repre- em que se transfol'maram s�us deputados na. Assembléia, Erra ainda 'o comentarista da, etern!l vigilância 'ao cri- dêsses descabidos ataques.
,', ",

.
' sep.tamio .o PTB-francisquense; pro,m�:>veram 'm'ãnàbras legislativas, transformando o avaÍ
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• Bueno, representante do Smdl- , Ramo,s, üm, prestigioso .líder _pc;>lítico, 'sem dúvida, maa qes-
Co,ntinua, aberta hoje a grande Ex'posieão Ag!7'�- do 'bovino, que atestam ,) bom HOJE: cato dos 00nferentes; Romualdo pielo de qualquer autoridade ofici,al, bastou para que se con-

p " _. .

�

desenvolvimtnto do nosso reb'i- Pereria - de D2US, presidente do _ seguis�e o objetivo, simplesmente pondo de ]ado� como caixa·ec'u,an:J - Amanha ana,mad'cis festejOs populares nho,'.assegurando um futuro :;;em .. Às 8,00 paras Reabertura Sindicato dos Arrumadores e negligenCiável, o endosso governamental que êles tanto pe-,

Com grande afluência de pú- Ih. Exposiçãc Agro-Pecuára, em dúvida, prOmissor à pecuária� da Exposição; às 9,00 horas _ Vergilio' Lustosa dos Santos, re- lej�ram por valorisar.
' ,

bEco, da própria IccaliJade e I P:rabeiraba, que n-Js dá uma de- joinvi!lense. Demonstração de Máquinas A- presentante dos Ex-Combatente's O que _significa que para o Conselho Superior das Cai-
desta cidade, e contando Com a ll1onstração do desenvolvimento A d'reção da Coperatú'a :VIis- u;rícolas; às 12,00 horas _ Ghur- de' São Francisco do SuL xas Econômicas a pala.vra do sr, Celso Ramoo e o crédito
presEnça das autohdades, reali- auspicioso das a,tividad(s rurai::; ta de Laticínios Pêdreira. :Ltda" rascada _ GaJetos _" Festejos Usaram da palavra os srs.

do prefeit.o Baltasar Buschle valem tanto ou roais que o ,

zou t
'

av.a,l do "'ovêrno udenista de Santa Catarina.
.

-se on em a lUauguraçã,,) da no pOPUloso e próspero Distrito. organizadora e(llpatrocinadora do; Populares. Haverá condução, ,Helmut Fallgater, falando cm '"

3a Expcsição de Bovinos :_'rc.::lu- O público teve oportunidade de importante certame e' qUe com part�ndo da conféitaria 'Jerke, 'e n,)me do sr, Prefeito MunicipaJ; Fica-se' agora o govêrno cem seu preciOSQ aval engave-
tas de In3emÍlH'lção Artificial e admirar belos exemplares de ga- tanto fzêlo e carinho vem cui-, salão REIS, a partir ç!as 9 horas, An;,aldo BU9al Arins, 'presidepJe tado. E, coro o q.ue ficam os 'dois trefegos parlamen:tal'es que

d'ando" de inceI:tivar a produção do Diretório do PRP; JOSé Car- conspurcaram os seus mandatos, traJn-do seu eleittlrado ao
,

se levantarem contra os ma,is respeitáveiS interêsses de J�in-dcs nOSEaS campos e glebas nis- AM�HA : valho-Ramos, pela PTB; depu-
to eficientemente auxiliada pela· tado Antonio Gomes de Almeida; ville, para servirem às ambições eleiçoeiras de seus patróe:?

.

e amos?PrefEitw-a Municipal, merece os Às 8,00 horas _ Abertura da deputado J. Gonçalves, prefeito
cumprimentos efusivos que tem E'xll::Jsiç'ão. Visitação pública 'e Baltasar. :?uschle, sr. Olando Terão êles ainda cara para pleiteaJ:em mais alguma coi-

sa junto ao povo que venderam po:r trinta -dinhejms?I':ceb�jo pelo êxito crescente contiz:uação- dos festejos popula,- Cal,doso, vereador de São Fran- ,

Se o fizerem hão, de receber uma resposta "'ue jamais,dessa realização que vem con- res alusivos ao '''Dia do Colono"; cisco do Sul e sr, Celso Ramos, ... .

será esquecida.quistando ano ano maior projE.- às 16,00 horas _ Sorteios de todos referindo à UniãQ Joinvil-
�ão, Os festejos em pirabeirlloba, Prêmios; às 18,OO.h,0ras-- En- lel:se e à União Catarinense. for-
homenageando o Dia do Colono, cerramento da Éxposição. madas para oferecer a Joinvil­
que amanhã transcorre, c,onti- Haverá:ainda: Tiro ao Alvo - 1e e a Santa Catarina n1f;lhores
nuam com o segúin'te' prográma-: Bolão e OIitras "diversões. ,

dias do futuro. Os aplausos com
,

.
.
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CONVITE
o PÁRTIC\O DEMOCRATA CRIST,�O

S,ee'ção de Joinviile
e O'

MOVIMENTO' POPULAR-INDEPENDENTE
PR'Ó-FERNANDO FERRARI

,.
I.

ê: : ! _- = . ':::::! - = 2 ! :têm ro, grata satisfação de convidar o povo de Joinville para
toma>: parte na, grande SESSÃO PUBLICA que será reali­
zada na' LIGA DE SOCIEDADES _ Quarta-feira próxima
-; dia 27 - às 8,30 hotas da noite quando fala;rá o,{úande ,-, .

'

LIder nacioIlla.!,
,

FERNANO'O FERRARI
ca,ndidato da renc<v�ção a VICE-PRESIDENCIA DA RE-­
P,1J.BLICA sob a legenda do Partido Democrata Cristão, que
vlslta,rá JOinville em campanha, Eleitoral. _

1 Concita, outrossim, o-s numel:osos correligionários, 'Ílmi- I,

�I gO� e simpatisantes ela candidatura FERRARI, tanto! os de
I JOl11ville como' também de São Francisco do Sul, Araquari,� Gu�,ramirim, Jaraguá do Sul, Massaranduba, Corupá e de-

J
lTIalS municípios visinhos para que venham vêr, ouvir e de-

" bater 'os problemas de sua região com o Candidato das fo:1'-

'j ,

�as populares de renova,ção, cuja, pregação cívica v�m em-
Polgando tôda a nação brasileira.

,tE:

Bruno BORN

(Bruno Born, eX"depu­
tado estadual, ex-dep.
fedEl'al pelo Rio Grande
do Sul e pela segunda vez

Prefeito da. cidade de La­
geado, eleito pelo PTB,
fala Sôbre o-Dia dei Colo�
no no seguinte· artigo,
publicado (m língua ale­
mã na Revista da Fede­
ração dos Centros Cultu­
rais ,de 25' de Julho, cuja
traduçã?, data vênia, a­

presentamos abaixo),

,

I i A Comissão central de recepção a FERNANDO FERRA­
i ,�I manterá, a pa.rtir de seg,und�-feira das 8 �a, manhã às

_ .. .botas da nOlte, na sua sede a Rua ComanClante Leppernt, :n, uma pessoa encarregada, para atender aos correli-
g:onários e Amigos de FelT_a,ri e prestar tôdas as informa-

.1Çoes a respeito da sua visita à Joinville.

��=�========--'-"

Se, através de todo o mo­

v'mento' denominado "25, de
Julho", e todos" os demais
empsnhos havidos, nada
mais 'se conseguido houvess?,
senão o de saber-se, agora,

festeji'cto por' grande parte','
ç!o povo brasileiro;' 6 dià' da

..

chegaaa dos primeiros emi­
grantes alemães no ,Rio­
Grande do Sul, - êste :Iato' !

seria um êxito ç:ue falaria
J�q,r si. O de se,haver--conse-'
guj.::!o trazer à luz do ,::lvismo
público êsse dia 'histórico ;lo
olvido centenário, é Um mé­
rito reconhecido tamQém pe­
los adversários e marginais
ao assunto.
Essa da.ta festiva - '25 de

JUlho - representa, selJ}. dú
vida., um acontecimento his­
tórico que se limitara, ini-

, c'almente, ao Estado do Rio
Gr:tnde do Sul. Mas 1ni­
ciando-se com a chegadà dos
primeiros alemães uma"eml­
gi-lição orgàn'izada 'CóU; li ·<:0:"

.

I
,

'-
' IOS REVENDEDORES 'VOtKSWAGEN' !

M. LEPPER elA.& S/A.

participam aos intere<ssado$, que, com
a regu1larização da entrega de veiculos cóns­
�ntes dais 'tstas pendentes, aceitam inscri-
coes -

�

.

para entrega das quotas a partir da 2a.
qUInzena de Agôsto.

INFORMAÇÕES:_ Rual Dr. João Colin, 2300
Telefone 279 (sub-ligação

.... - .. -
.- .

Ionização de grande parte do
territóri,o pátrio, o aconteci­
mento devia participar todo
o país; porque 50 anos após
a emigração alemã, iniciou­
se a itali;:tl'la., depois a ,polo­
nesa e, ünalmente, a ja.po­
;[ez9.,

Apenas do_is anos antes da

incia,ção emigratória, decla­
rou ° Brasil a sua Indepen­
dência (não sem a cont:ribui­
ção essencial d� sua impera­
triz austriaca Dna. Leopol­
dina) - enfrentando desta
maneira, por si mesmo, o

prpbJ�IJ1ª ,d�, 1S�, 4e1?�n.y,ºlv.er
em uma Nação independente.

Mas como a economia de um

povo e a ]_Cujança cl,e um

país depende indiscutivél­
IDi3nte .de uma agricultura
bem desenvolvida, coube, ao

nosso govêrno imperial de
(ntão o problema formidável
de colonizar esta enormidade
territorial. acéfala. À agri­
cultura c@.bia criar::t ,base

para a manutenção futura do

povo em formação. E com a

chegada dos primeiros' alec
mães no Rio Granp_e do SUl,
iriciou-se Essa indispensável
cOlcnizaçã'o, após ha,ver sido
incumb'do pelo govêrn'J in1-

perial o Major Schaeffer de

alicira colonos voluntários
na EUropa Central,
Podemos dizer tranquila­

'mente que no dia. 25 ele Ju­
lho de 1824 t$ve iníciõ uma

i no'.'3. época'para o Brasil:'
porque nesse dia foi ,�-'Jlocada
a pedra fundamental uara o

'deseI:'voivim�nto da
-

Nova

;' Nação. Afirmamo-lo nm�
.

exage'r.:J _'ou arrogância, pois,
que a emigraçã.o europeia fô­
ra para o desenvolvimEnto do

Brasil, no terreno econômico,
cultural- e poli�ico, uma ne­

cessidade, provou-o o desen­

rolar da história" qlle desta
maneira deu razão aos inl�

: ciadores da política (migra­
tória çl.e então.
Por isso devia, tan)bém ho-

je salientar-se ° Dia 25 de
'JUlho como Data Nacional,
tal qual o fÔra P1!Pl?osto, faz
30 anos: com repetição, na

Câmarltl. .�eral. _ '

(c.on;t'inua na 2a; pgá.)

__"Dia do Colono. _em Jaraguá do Su)
Presi,dirá o Govérnad'or a inauguraçGo da

,

7a. Expc's1ç,5.,o Agro-Pecuário
o Governador Heriberto Hülse Elétrica; 20 horas _ Encerr-a­

estará amanhã no muhicípio de menta do Campeonato Brasilei­
Jaraguá do Sul, a fim de )_)resi- ro de 'renis, �m Blumenau.

,

dir a inauguração de obras pú- O rEgresso <eStá. previsto para
blicas e a abertura da 7a Ex- o dia. seguinte, segunda-feira._ A
posição Agro�Pecuária" �ob o 7a. ExpOSição Agro-Pecuária
patroCínio da Associação Rural, será, realizada Sob Os auspícios
que o convidou através do seu da -Associação Rural de Jaraguá
Presidente sr, Albano Kanzler, do Sui' no Põsto Agro-PecuáriO
O programa organizado para "Ministro Joã,:} eleofas", em ho­

essa visita oficial do Chefe do menagem ao Dia do Colono.
'poder Executivo àquela comuna

é o sEguinte:

Domingo: Dia ::'4 ;_ 9 horas
- Inauguração do prédio escolar
da Vila Chartres _ Muncípio e'e

Ja,raguá do Sul; às 9,30 hor3,�,
_ ,CDegada a cidade de ,Taragua
do Sul - Abm-tura da EXpOEi9ão; :

12� h_gras _ Chutrascad:1 ofereci­
da ao GO'iel'Ilador e comitiva;,
16 lwras _ Inauguração da li­
nha' de transmissão de Energ:ia

j ps' REVENDEDORES VOLKSWAGEN ;M. 'LEPPER & elA, SIÂ.

comunicam aos se�hores. proprietários
, de veículos a reorgoniz,ação dos serviços, de
assistiência_ da OFiçlNA VolKSWAGEN à

Rua Dr. João Co!in' n.'2300 - Fone'279 (s.ub­
Ifgaçõo) e col'oc�alm o disposição de sua dis­

Ji;;là :Iientela os serviç,os de profissionais
com curso especializado.

I
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Diretor-Presíden te I
'

'_'" ,--_
.......�) BBUN6 'C�BLINI 1 pars 'QeV1a pender .,pam 'O lat<!lo da iRMs3ia,

WALJrER H. 'METER Fialel e ,herOl :nac10nal'de'LCu'ba, J F.az Cuàa. um tr,a,mpdlim paza os planos d;e .expaersâo do

DIretor-Gerente '? mundo o considerou 'como 'tal ·o.ép-ois que, 'em t;:ampa.nb:a {l0:A1un4slil'l'O,

ARINOR FRtrBSTtl'CK persístents e corajosa, derrubou 'O regime ditatorial de FuiJ,gêl.'ll- ,E '".tFl:ais: faz rquestã(!) ,tle ertar um' clima "�e �gllllerA.'\a fil'·ia ·e�llr.e

,D1retO'l:-Superintendente cio Batíata. as duas grandes potêncías.

iNERVAI. iBEltEI'RA Pena que o lltllier -revoluci'onário 'nã;a tenha correspondíao, 'Mas 'no fundo, há a. essência sdeológíoa em 'jôgo, E, quanto AIN.D:Á '/À ' RO·DOV.tÁRIA

Diretor Tes'QU1'euo depois da, vitória"à justa fama que conquistou. a esta" 1100 há dúvidas de que Fide1 está ,malis incli!J.:lado ao '50- EM �POCA .algyuma Joinville

l.càe
maioria daquêtes que 'ii'

:AiDEMAIR GiRl\HL O mal de certos heróis 'qu:e não nasceram para isto é não cíaãdsmc radical.
. experimentou um ,ueser,lVol'V!·- questão de parttcípar da r

aZBll't

Itedaítor,; 'H. LOBATO saberem 'estábiHzar-se po ,ápice Ga, ,glQria, Descambam para o 'X 'X ' :tl2eri,t€J ,)tão fwérrt1ll'adG> ,!;',omo ·a- ção ,;(:"'ilS .questêes 'peliliilent�SOl1:t,
"Vértice �a 'prepo'tê:rn:ci:a, )'P.(!)demlil:;;-'.ttrar cenêlusões 'IDI'oveitasas: ·t1!l:aI�mnte. iP<Dr 'têda �al'te �o- JOllnvmilie a,eham ser a Pra:Q-a,

�l1J.

Fidel é um dêsses que perdeu "a tramontana. 1� -:�do,estaria bem 'cnm:Fi'tl:el se soubesse tirar rum.:meio Cfe.m ser io]ilselWa(,a3 mO'VialÇoe�, Mencaãc, jurnto ;310 pôrto" Ida
Conspurcou a sua glór,ia, com atos de banditismo .Iegal, não têrmo, Mas" querendo .Iivrar Cuba das garras político- 'dando à cidade aspecto sempre' cal mais indicado palta a �'o.

.sabendo ser nobre com os �v:e1ileilios, ll!liãio sabenôo ser ,hUm'!Í\lil.!Q, '. econômdcas '<l0S EE.UU. -;- o que ,é muito louvável _ mais tendendo para um centra trução de uma das obras rr::�s,
não 'sabentio atribMãr -ll'eI;rUdo :elé:relllo' 'alilS,SWs 'mérítos 'de 'Ude1' .não tem meios GOm -que jus.tificar a, sua política en- ., de enorme ,atração, poderta-so c�s de maior vulto nesta Gida

h.

e de pa'triota.
'

.. 'tmegudista 'pa'l'.a .Ofl}rn :a :urnSS, ,

'

:cl!)liIJase falar 'em uma ,'l*!C'J.uena,': d\!,

'Dooaiu. :2? _ Em 'liJ.uestáG;.de tmud!an;Qa:s 'l1ádibais G� govêrno :f;mi!:o -o : -llm<etl'ópole. li\. 'iextraordi,náT,j!a '€lX-'

I 'X jX'
,

i.. cuidado 'é :);JOllCO 'para -que .a .emenda não ,res�1t� pior
1
;pa;:r;rsão é certo, resulta 'mil eQn.-

iDel'ClJis ,i\le :ab0 e ,m'eillil·.q,M:e Cfta 'Ct!ll3.lse,guiu 'se 'Hw,ar 'de Il!ltill ;'. ·qoo·«) .soneto, F'ídel xíermrbou 1iIDl 'til'ano 'e ,age com� :ti- : juntur;, que está apresentando
.

Itir·a,no., ·,tmr:eee Ia,OS, P'OOC0S .estar lsentlo "Iílb'l!ni'n!ada ,-pgr '<0l!lJ'tliO. _ rano, Pior .que .ísto, 'Conduz o seu ,povo 'per estradas 'a ''Vitla °e'cb'Ilõmica 'do 'Pais, 'cujQw:
, ; 'C:Gmil) "todas ,"aS tform&s 'tátai1t'axistas de I;gUl,",êtno" .l3, 'ede lFiêle� mais .perâgosas que ,<) seu .antecessor.

.

'refte:x:os .não poderaim deixar

':c�e�u :Mb �,auspácidsl'm 'Dusttlila ·e;&'Dr.(;l�.·
-

"â?'� !1A.lt'tâ'.ta_�mr,lit� ;iDO'dêr.es·im:@l"..aàs <lê<��_ 11tinttin
.

;"jjl,e ;;maniif.estalNse ,dgua.1tn.ente l'l�,

'MaiS :a,lPS '�'l!le@s ila '1,tl!lm'aal!re ,tio 'il'@y,o âã!beritalio �fé(l)i-:oo l;S!per- :llWs;�tl._ '\iia .;r��'tla. iMé'l.',dlJ!1a��ll <;9 r;Cl!)m�� � '?«_1'll'a 'lllI'0s \!E?;!iÍil1ll!c'!.ij;l:e.,,». !N'iii0 <é j,
',tânéilo. lN;i;rJl;gHém "Itllm:in:a �Vl(!)z<partl. lPI'0testm' 'lelll�'tI:'a ·OS ,$Js',;;9}ssi- '1C.�1lI ,!� 1!Eim. llm'O'tiftii'a 'te"m. ;:iltmle iiiluli'eii41'!ta � 'Clll:il\IqJáttillllia� ,;;re- "lliI.!eml�is llaiSS'e�1r ),ql!l.'e ,:J�'!lnMíí1I1eJ

ru;itos ��s '�e�-,�litieDs "uo !líder. 'dâiso .:c(}l'l:�i!O ,se:tià \IlI1l� Bà mdtel'®!I!!MIia..lEGlettã!&tii�"I:iE,:I:tSe·;oon;tllim"llfàlr"� t� '!�( �lfl'ifa. "il!ro'i!'l:a'�z'li
'essa V-Ojz °éaJatlla il!)'(i)ID.lQ, ·e�a, 'ia :l'!êrã� :�\iile ,:tweral1'l :�I'�, :�Uilg'ilm1&oo��lIÍ!'tms, ' ',JSWn. ií1b1'e�relile:mrt!es"m> :llllân!!lllila'fflall

.::n.&s "Cl!\1l1em nãio �00l0;1Il 'foi ta ,'�r.ejá, .
�� -:lI. ]g<l�na ih�a:·1(é if1!!� '<e itlii'getr.a: !lS0 ,� 'i&t'l'.II1I!l0nt;a '. �€llm1l 'iiíliIiJ !iEslti!JiilliG>, ,,,�e lIlá 'iclirm !ii1jt

Um i:ditaefor .nãb jgOSiía >'ide' oli'VÍr '1Bi·,f'ml'l:.'Ca iíílie-sâ;pr;())v;9)qÍão '!lWs
' :

- !\ia�nã@ :!Se 't;1íInfil!a�,1ia 1M3 tIl1i�oo llêila, �!ilBo 'ie '1Q1!)
; �1IDl!li, :r� ".ct.e'Sl!iimelMi� WJlIl!l.mé1t.ic'1D ii

6(1,11'& ,.a1íos, !IIiímiGl'. ��i'St!!i9 'i;P�� ,�'(tiQ, '<e'1lll�'ID,.I�m liGe ilPli�M�� '.�liI1â!�('),,' ,alSSa,m ,l!.:tmr0 ,:ta, 'i(fr�lil-;\
:ii\. trog,l.',fIjja, ,go�alb,ll !iq'UàilD.:dc.J iF.hli'e1l :i)ttScli<ila «os tttmmi€ii:anadm 4Çi\8.�l ,��® I; -slidllilfte "ti��T,l1fd:c:á, :�st'O :é., ':Ti> 'lli1lft-�,

:lI'ihsJ.wm_ méios '.àlnorais. :5� _. ']t. �m:pr� -imp�'dente 'uônsiderar as vantagens' .ime� i� �rt1e'f.o 'doe 'hà1'J}ttantes 'rp_br ':rtniiiil:d1!l1
'

-iE4'a.lríiií"ilt f.() \lte'roÕi�e iR;·�ja. ,'I ,:tliiâta.s. "ms .lpJailil!Gs .devem :sem.pre :...er �f-eiitos.:à \1911igp :', de área" :;paissa:r.all� a QCwpar :pcf1-
\

� ;t;gT,e� ·;é"l!t'nl'a;"p�,)jo,;sa,pât.eáde.jíBlideJl.

I
�Í'r,r;t1Se••�Gél �ae ailifer.ir· :ian.tag-.6nS tim:etlii'à't'a:$', �1i.'S ' ,�'ção'iQ.!U'e·'lte'à)lmente 'itllpr.essirna,·

'

-!Si ..

- ,'!J{ �:Q€Ee,,;gne'f!Sta1metendo-ia ,�illrél"(HSelll ijpá'ls" :," �!. fé1lls \ipr.oollémus !â.:ti:'1t.eiultartt"es, jt,,'
Fidel é de .evidente lteliluêhcia :ésquerê1isil;a. . ,CGIíS[�es ';esSliI)s "!l!il.e ;:ê_yeM&jam ;;ser-* 13;00 ,,�st:.'S.:tlll!Gruen'5' 1, "�]\l1ilinjentes, '!!Iã:{) �'ru�I!l'l'OSC1S ue \-e�;-f

'Aleg'anlJlO:ia n:e.cessÍdiaide ''da ,1ibEmfuteie teetm'ômd'eo�'líitiiea ....de: !�1i)1!i!oos., l:m�iWS 'itimô; '�1!im'S '.lii�9i1ilil 'l1I'�. ma1i> 1.\timi!ik) r�a !l$1ii�/
�

'$ielllil. m.��@ ;;ao .um;miis,_ lle�jillll1OJC!ISa ii
COitiba creln ,;relação litms:1t!lE, mTU" l'i'ãio 1= Be�Qs Bé!f6'(qllle ,ag,uelr? "heróis "�e "Gpotturii&ui!e :como il"itilél '·Ca-str�. :: �(i);r iJl;Jalt!toe ,:ttO's'1!rte�.eIB 10€ 'SI}-ll

-

ii 'lu�i 'a ma'is 'bl'e:ve �pos$Rr,é}, ,iflllml:1
.! iWs1)á.. ',à sua WJ,lMlêmrma ,e:oJ'�-ell:
� iJitilreJr \)'em S8!l.'lrtla .:1Qà1t:�, it'lS lllie- I
"

'i(}UllS€fS, dis.ponl:vélis ,:j3'lrtr'a, 'e, ,;t1esé'n-�
.

v01:vimént0 ;u;rwanisti'c.o .de JQin- ':
.ym:e 'Sru0 ·.de !\ilI!!"'i1\li!l' \�e!Vilirdlo f�.e\ll: ,;
peltt;'o, ';.\tlrl'l'lrmélite :fl_Ul1(ililttO' _:,
mãe&�:ae '�Ü'lm�l1I:iíl;Ólr.es ���- '; �\> 'illl'tiões �t'J ;:màii.s 'c!ll;J '(que COll_

zes, -iccrrn>t'ós, 'tí!iam:;rp:JJil!.oS,;1Ii\or ',e'S- 'V:Ílill1lell!!tes: flfuI.'ea. ,já ;(;te '\PEopril'-o
,pír�� ',pÜ);j'!i?�" ,tl!e�d{i19� ��e .,qpl.\ij;-;�-

d!:lfa:e
.. :'m:�mlii0:Wiâ1 (amreI'lil'sa-s, des2,.

nos de "€'8p'o:11GJ 'e 'Clie 'rg;p'l:m�em", ;ílm;;jp�;a;!\!õ'es ijjollJilam'iSe, '!Dórtan.
Uma. .cvêz ,0 'm�mdí.pio 1bfer.e,cen,_lr ',to, "itl:esneeessãr1à:s)'; 'espaço SIl.
d0 :as":macrs ,'brilihfalJl.:tes \'!Pétspe�i-� �\fi:tl�t!l!nte '�numa .lPltevisao ,tle a,],
"as .;pa:ra ° -if"\tUro ,e .é�stil'l'rll.;3�" g:ti!Il>3 . deoênios,); !!Vlâ<l}. '1tle ;aces\S()
metas de �v,lilato, pGiae-".s:e iI'l'sis:t1lz' � �m�as -e a�g:aÍ['as 'qn.!t:ãse �W:r�ta­
na TeaH'6ação de' 0bra:s ina:aiá_t. ,.mel'ite "â� _

:estrad-as �!1lijll:e "aeman.
vei'S, 'Delift'lle esi5'as ·situa-se .aoJ 'diana ·'Qulbros iJ:®.urüeípi'O·s; mMo dn
cons,tIm�ã:o :da Esta'çã'O ....'R;qld:�V:ia.-� dililflil1lisa;çã'e ·.e tl.e· �prIDg'r6$EQ di]
ria, ?B0m�nlfumel'o (Ce 'l'êzei�H/: uma pparte da 'c,idaffiie 'que" infe­
xe para 'c,á jG1éi:a's a res:i:J:eLta.:,g;"" 'lãzl1!llál'lt"e, ·,l1i0:tllCClJ.'S ,benefíeiQs tem
ill1jp0T,tan,te ';r€!aJi2la�ãn, ,cujo, �t:a:_ , 'i6e�'1D1'l!Í0 \[per JHorte das a&ninis.
recimen't<;l �taEltas' cdi.[jicutdatl:e�, i(;l:aq:&;es !l'llill!Jlica's,

'
•

está ';t?ra:zendo a ·';;rotnvurª.,� r,üj?, / Q\iltres argum'enttos .];av,orec0-
r:ecessidiade é mais' do :qu� �co- j tilipr,ci; ',],1léBeriam E'er .a:pmnta(!l:i'o,
nhecida.' C� sât�\s'f,alçãio !3ilDElSd: !][r;H;gà�eln�ente, ,a cGJl'lEtração da
afirmar . .(i],l.le iniÚl,me'1"05 '1e ,'('!�! ::!Elstação R;(j)Q:0viária . .(de :J{jnnville
antiglQS 'tem ext;ef'rtlaê'a j�, ü-" 'Ie ,'ide J1Hg-eniÚe neces.si!Íila'de ,ená

.

fJoa�ção "de 'seu ffimd0 ",cl� :l)iénsa.1" 'de !amplia 'l'epe'écussão :e, 'e�ge 'a,
·com .'0 :ex,pósto 'aquí 1â:nteil'.fu(j)rmen-' ,a;t.erJ!çáto :.ma.rs 'do Que (}]1i'inníló,:\
te: 'fr$sim, acnetlalto q:tlle 'a, g1I.'an-- l1ler ,paotte .dos res.!')(!I!:sá:v;eis,

. .

"
-;' "�

,

.. ih
t��:j' �..'.

,eRii1·]'C.A

] ,A CRíTICA sempre foI uma I w .de edtica tenha cal'actel'ísli­

�eces.oidade pois, n.esmo de3t.ru-
I
cas .bem definãd3s, notadamen��

tlva, e1a, desem.']Scnha papel de', €l'manto a,os lirr,ilteB. Apontar CDll­

: pelevância ímpar. É a ill'c'l-a. ,q','e: tínuam'1ente algum problema,
. '!jaz .ava.nçar tôd::rs as realiz3 - sem apresentar uma única, V�Z

lções" por mai3' simples que 'S';- . uma sugestão, sem solucioná-lo,
\ 'jam, C!;;rto é qlile ,o op.osto, a. d'e na:da .v.a.le, enervando o al.\­

tOr e fiazendo com que se tornB'

fIgura exótica e mesmo cômica,
\

,alv,o de Dutras C!t'[,ticas, nem

!Si€,n�pl\e as mais li:s@n.geiras, Tf;lrr

" ,p:er�ona,gens exíiE,tem !'l(i)!' tôd;,
1if3arte 'e sem.pl1e dese!TlI]'Jelll[1aJ'arn
o seu papel por tôda p3;r1;e, Tra'
zer as suas ,0pini@8s somente pa­
ra roda:.; llmitadas, modçl'na­
mente num café '(]lU IMíl'lílU. 'lD'aT, dr,'

,
'pouco vale ig,ua!men.lte, 'pOIS a

teipJercu�são é ezcessh�am3nte
·re.sinta. 9 certo, 'pois, é f,crmu­
ln; criMcas aerescenj;ar-!l1es
siulg;es<tões, te�." o ,83pirito esPortl-
"VIO e tleH1!ocráttco de aceitar OPI'

'sigli)Jif[-,: ! ni©e.s GlP03.t,a,S e aiheias, &efende\'
oa(lo.de profundidade, .\elildc; '··essa·s epiniões (vale a pena,'!em"
sustentáculo 'de t0Ga prosperitil>3.- 'br.ar' \9'©lilail'e) 'e não deL"{!l,1' de'

,me, de todo desenvoLvimento Sa-' c'M,tmdi:l' os pensamentos, pl'efe-
'mel' criticar .é, aliás 'lilma "élll"te' riveJmente atra.vés essa marMI­

sejàin .qua,IS forem e� 'setoT85 t'1O;: 'l[l;J�Gm ,i:Il.s'tltu�ção que é ,a· Im­

quais �s't� mnd;o aplicada. !É irn.-,
<prclilsa!

p eseil1dível, t0d,:avia, ,que o ·_se1:l-

SUCURSAIS E
iREPItESENTANTES: ,

:SÃO BENTO DO 'SUL:'
EgYdto Per�i1J:'a - Rua

- i;:
Visconde fie 1:auna,y. 46:" I

'

MAFRA: A:rí Hemorato
I

de :Fari:as - llitua mde- '�'I'pendência rrr
,
11 '- Cai- -t

� "Pd'Sital, 11'7.' ;:

l);:á!RAGUÁ '00 SUL: G.·
'RsDtldfto lt'iSdhei" "� 'Cai�.a ;

P0stal, '6:7
'

GÜ�RAIMmliN[: 'Pe<l:to
irimeu 'Véiga.

�ltmPiIt': :ii.Fem:antta
:M4irUet'

:Ri!)RTO UN.I�@: 'Joe:l. ii
Ua:l -:iR. Jl:a 'Itle lU\i>a:iO :24.;6 -'

, '.w�MCI{AS ANO 'imO'H �'l'iD:�_lte 'E I'S, -'PIAUOO,,: �r
_miENSS ..,-!RúàU'é- l'

j'lJdco, 64 ''''_ 119· 'ariCll&" _ j' ,

�io. '-, f-Rua .:7 \3'ié ,!n:b�áil, :�:
'

,261 ':-:: f.5I' �n_d,· S. Pa\11l!l\0 : I
1:A,'StSWÃl.irUftAS : ::' I,

J'&t�i .'. .Gl'$ .500;00,,·1,
.semebi;��l 'Cll'$ ·aeeioa:.1
,Jrj. lA'V,ld'So "Cr$ '4,00.' '1At'Jt>.asado 'Cr$ ,5,00}

I: I

,Diif;e�ã.o 'Riedação -e 'Ofi- �, li,cina;s:_: cRua Ebdon ,Ba- .

t�sttr.a, il� 'e ·149.- CaiX!a
.

, ·Postal., ,2 - :rel.: ,,395. ';: !
I ,,,.��.l.;�::��;�.��!_�.�

i!\.(i::;l;hs;me.nt'eD rpell1Jfei.to
8o[,)"orid3Jde 'Iil(gracl:álv.eil.

iP!r,€ÇQs.moilic�s
�mrRM.oiJWlIa5: iíl:2 "niodell1lS
i especm,'i!s 'jpa'Ji'a VI'AGiEM
"

0APELA:S 'e :I&1tEJáS '

(ii'�G�0:S": ,Sã-o ,e'&-fi.st�dClS
em lO idisIl'C!Ysi�es '''a_' , ese!lYliJ:fa

''d6S linlfier,ess::b(ios
C'AT�ti(ãG{1}S '@R;A�IS

Qpmal'S 'in'forrnaç&'es "'com lO

"

IR,e�senJllàn:te lGer.ál
'par.a 10s '!EJ'staQ:(!j's ,de '

'�ff,ntal:Oata:rma e R::;umna! I

,
I
I
:
�

Líquido e Pasta, !
Inàícado na piorréia, gen� )

g1vites., estomatites, ami- \.
i1alites, infecçées da bõca e' i
dentes, 'sindsites. Produto �
getal, não tóxico, com gran-

'

de pGder antisséptico, anti­
'hemoi;rágico e ünti-tartá-
rico.

ANAPVO"l j II'i;;;ó"'i�d;t;i�l�'I ,Rua Macapá, 237 (Transv. da Rua Anita Garibaldi - após �I
;. i � '>

ao nosso lr,vradol', à nossa r_,gri­
cultura. E justamente nós, dc­
sendentes de alemães, estamos

cbrigadas pl'Ecipuamente de 01'­

'Eal" a:s 25 -ele Jullho esSa dign,-
dade tal qual a hi.stória: 21ô-;a

--------(4D),--------

,A, .. M,Eli!lOR 't!;UAL'lDÁ[)E 'COM OS
. MENORES PRE:ÇOS

,_..:......,----,,� ....

�o uall�ameIltll) -' Can:a PastaI, :3'66 '_ 'JeI'N'VILLE s,c,

HOSPITAL SÃO -LUCAS
CIRURGIA - 'M'EDICINA - MATERNJ'DADE

'

ensina,
cmURaIA MEDICINAL DE URQ1tNCIA - OXINOTERA­
PIA H0SP-ITALAR E A DGMICíLIO - RES,SUSCITADOR:'
_ RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO ..

LETA Til 'JNFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA !li TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO 'DE MATERNI-

DADE C01\l' MOD;EJRNA SALA DE PARTOS E
BERÇ:ARIOS - IES�A ,PARÁ RECEM�'�
NASCIDOS DltBE�S E PREMATUROS

.

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Fala-se a Língua A,lemã
.- i\VENIDA .fOAO GUALBERTO, i946

Curitiba - ,JUVE'I-! f" ·ParaRa

Se, :;,pe�al' da no,Sa histól'l?,
de 13G' anos, ainda hão .10iS .ô-

----;--,----_

TEI.EFONES: - 4696 e 4697 (COl\l R1l:DE INTERNA)
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Não Se Conformam Com o
RIO, 25 (Via aérea) 'As

Confederações Nacionais do Co­
mércio, da Indústria e- a Rural,
estão empenhadas em atender às
solicitações que vêm recebendo de
seus filiados no sentido de que
seja. dada uma, solução adequa­
da ao' problema da cobrança da,
Taxa de Previdência Marítima.
Para. debater o assunto reuni­
ram-se ontem,' na sede da CNC,
juntamente com representantes

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
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�� D, .� d mo» 'moderna 'máqUina de lavar roupa' do mundo i"", �'

)�$�� ';
�} INTEIRAMENTE,

'

� auJOMÁTlCA!
'

�?l Ao simples toque %
;; de 'seus dedos, ,;,

;0 BEN'DIX enche-se" (,."
;(,,:\ de, água, lava,

<-,

� enxágua, enxuga
�
"; ,e desliga-se, , ,

"tudo, alitomàtiicamente!
�" "", ''',,,'' -,

c..

'-i

' .. '

'SOLICITE UMA
• ;".;�-' < ",

•OtMONSIUÇãO
;,SEM
COMPROMISSO
EM ,SUA' PRÓPRIA ,CASA

Veja como BEIoU>IX'
deixa a roupa limpinha
de verdade.
eliminando de vez

os velhos e enervantes
problemas de

.. lavar roupa!
�.;�.�_" :1':'. � -",

.

--�,

-i

Novembro, 393

PROSDOCIMO S�A.
I�d.,'" Co,��<
JOINVILLt'-" S. c.

I'
I
,

i I
. I

Coluoa de São Bento do Sol
(Su;urs;q de A NoTICIA - Di­
fec;.ã.o de EGYDI6 PEREffiA -

à Rua Viseonde de Tauna.y, 4i _
FÓllelJ: !14 e 215)

como das ·localidades de OXfOld
e da Esta,ção de Serra Alta, Pon­

tre os quais figuram alguns dos
pioneircs da çolonizaçãp do mu­

nicípio,
Pelo adeantado da hora dn.

Medeiros, esposa do advogado
Allnenga Etcllevarria Medeiros
oficial da Aeronáutica na Baso
do Recife, e dos 'seus netinhos
Luiz Carlc:s, Moaeyr, -Low'des;
Beatriz e Elvira,.
Apresentamos. aos cU3tintoli vi.

sitantes as nOE3as boas vindas.

._-.-

COMEMORAÇAO DO
DIA DO COLONO

Como principal artífice de gran­
deza ,([o Brasil, que cresceu com
as atividades ·dos,,'campo�., o CQ': seu transcurso neste. noticiário,
lono merece inegávelmente as

h?ffienagens mais significativas ANIVERSARIO
da Comunidade, D. Olga Eckelhõffer Faz A hora de encerrarmos o ex-

Estrangeiro ou nacional o tra- anos amanhã a exma. sra. D. pediente de remessa deste noti­

baIh�o� da t�p:-?:;,a,qil:e.:2sé viii- Olga E7�,�lMf.��1',:. Q;M,(;I)JSs�ma.: eF! ciáiio'; e1)tâvam:; emb'a,fealldo;i,em­
cUIa o proprietá!ió ruml 'ativo 'e posa/cio'" :st�·, 0atl6S Eckelnõffer, onibus especial, os" componenteR
presente ás tarefas da agrícu'- conceituado gerente da Agência dai noSEa aplaudida l;!aJ;lda, TremI
tura _ou da, crIação é uma fllIul.'a do Banco Industria e, Comércio para. tomar parte nas festas co-

,hSlUgUlar, 1;a, vida. qr�,sj:le1ra.' qu� de li?anta, Catarina <INCO) neS- nlemcriiotivas do «Dia" d� "Go!o-
.ele se I ":ctta d� novo,

;

:aPós" as ta' cidade. !,
'

l!O», eill Porto União, proIÍiQvi-
a�enkll'!ts (de "IlQia.;ilidlJstrWíiza� ,! � A_' d�t!�tli-, ap}ver��t:!�n�,� �.Hi,{ �(\,\��9}��'�f;O ,ç��t��! :«25" etc, ",çao descirdenada,"para � concur� to 'estimada. em nossa socieda-'- JuUio�"dâ cidade frol'lteiriça'dês·
60 do seu braço, despraza.cio e es- de, terá ensejo lie receber" pela te Estado,

�uoeC�do até' n:esmo no Rl'remê- passagem da auspiciosa data, &3 A principal solenida(�e, será
f'

de leglslaçao trabalhista, que mlUlifesta�õeE' de apreço das suas realizada no mlão (AI. Clube
orma' o a b inumeras amigas. ,Cal córdia, de Pôrto Umão.�'-����� Izaçao cUJos benefícios Die .

toorrespondem aos ma.les que 1'OS
VIAJANTES HOJE O ENCONTRO DO E.C,

em caus d FIGUEIRENSE, LOCAL, COM O
Em a. � há, trinta anos. Professor Caio Graccho Perei-

BANDEIltANTES DE RIO
Prog

VlU'loS municípies, estão ra. - Em visita, ao seu genro <1:'.

honrramadas ,c,omemorações em A.A. FigueiredO Júni",r, ilustre
NEGRO

� �� colono..., clinico nesta cidade, acha-se em Como vem sendo noticiado, te-
!Is com

\to Be?tÜ', ,'a.ntecip�do São Bento '? profeswr. Caio remos e.:;ta tarde, no campo da

Munici etnoraçoes, o &1'. PrefeIto Graccho Perelra, cate(irátlCo de. S.D. Bandeirantes, a partidJl,
sesiã P�l, promoveu ontem Ulua horticultura na Escola de Agro- interestadual de futebol entre o:;

feitu� CIV1ca no �dífi(',o �a pre-: nomia da Universidade de Curi- conjuntos principais do E.C. Pi_
se compara solemzal: a dap?';, qUell tiba, acompanhado de sua exma gueirense, desta, cidade, e o do

entl'ég
err,ora 2.8. feIra, fazendo esposa, D.· �arina Pereira, 'd� Bandeirantes, de Rio Negro, no

das p: de dlpl?mas ás :::amília�� suas filhas D. MarJy Pereira Paraná.

recentessoas cu�os nCffies toram Ndgueira, 'casada com o sr. Luiz A parti{ia e�tá marcarIa. para
.novos :ente mscrito� .em 33: Carlos R, N�guf'ira, cMlOa, do à.5 15,30 boms, realizando 'se a�l­

Cidade egroadouros 'publIco� da. Banco do BraSIl na capital pa- tes uma. preliminar entre as e­

----.:..
seus arredores, asnrn ranaensc e D, Mariza Pereira quipes do Guarani; de Oxford e

,do S,ij,o_,,'Bento F.G. "

, ;.".�

realização da cerimônia, maJ;'ca­
da para. as 15,30 horas, não pc­
demos transmitir detalhes de

A BANDA TREl\'IL VIAJOU
PARA PORTO UNIÃO

Conforme prometemos, da'mos
hOje o resultado final da diSptl­
ta, 'da" taça;' instituida pelo sr.

Erico Pfeífer, realizada ei:n dois
turnos pelos famosos, clubes }O­
ca,is de bolão Internacional e

Bronquinha, na cancha do.. Ati­
radores.
O primeiro jogo, na 2,8, feira

,terin'iriou com a 'vant3.jteni .dé:'�6' ,-_
,ponips para o Int,ernacioilal,
conseguindo este grêinio :Ih'imt�

,

(Corréllu! Jl'3 'a. 'pá;;na)' ;

, r ;LEVÀNTADA PEi;o C.II. IN­
TERNACIONAL A TAÇA ERI·
CO PF�IFER' "

,

,

Aumento de' Mil Por Cento
Previdência Marítima

na Taxa de
1'0 do Café, do mstttuto Nacional
do. Pinho, da. SUMOC, do D, N .

P. S" do Centro de Navegação
Brasileíro e do Loide Brasileiro,

se incumbirl'a {je examinar <de­
tidamente o problema e: apresen­
tar sugestões ao Mmistro dnl
Trabalho e ao diretor do DNPS_

Exportadores estudam suqestões para encaminha­
rem ao Govêrno _ As Confedercçôes do Comér:
cio, da indústria e rural patrocinam a defesa dos.

ínterêsses de seus filiados
Comarca", d:e

I

São Francisco do Sul
de entidades de produção e ex- , N.P. S. expedíu ordens aos E-s-

portação de mercadorias, ficando I tados 'pa'!'a que fôsse cobrada a E D I TA L D E, l E I L. A- 0,resolvido que seja formada uma taxa com base no câmbio livre,
comissão mista das entidades in- I excluindo apenas o café e o açú- Com o prazo de vinte (20,) lado que méde setenta (70,lln'l"
teressadas que apresentará su- , car . Contra essa cobrança co- dias,. para venda e arrematação metros de fundo, com t�,�rem) .. (ÍC>
gestões M autoridad'es, pára so- meçou a se insurgir a classe ma-, dos bens penhorados: á ANTO-' 'JoaqUim Bernstorff, avaliado :PQ!­
lucíonar o problema. deireira, tendo o Ínstituto Na- NIO DA SILVEIRA e sua mu- quinze mil cruzeiros (Cr$ .', _'.

A lei que instituiu, a cobrança cional do Pinho feit,o uma expo- lher, nos autos da ação execuví- 15.000,00), DUAS PEQUENA�
da taxa de Pnev.idêpcia Marítíma síção ao diretor ao DNPS, ex- vII. que lhe move COMERCJÓ r: CASAS DE,,�mA: co�rt'll<S
data de 1933:t;��incide sôbre o pondo as. dificuldades criadas) REPRESENTAcOõES DOU�T 'S,' com telhas de, barro, asscaíhadas
frete marítim��,A cobrança não pela aplicação do.novo sistema de, A. 'e outros, n� fórma at5�fxo: e ecUfleatía� -:ri�< "terreno 1!-.�m}2.'!stava sendo feita devido à falta cobrança, e"solic�t'àndo que rõsse' ,h .Doutor NEWTON' 'VAREL:' citado, avaliadas por vinte -e cír-­
'de fiscalização do Departamento suspensa a medida em relação LA, Juiz de Direito da Comarca co nul cruzeiros (Cr$ 2S.000,!lQf.
Nacional da Previdênca Social. ao pinho, durante 60 dias, até de São Francisco do Sul, -Esta-I

E quem os 'bens quizer a!'I'eDU!­
Posteriormente, passou-se a efe- que o, assunto fôsse devídamen- do de Santa Catarina, Brasil, na tar, deverá comparecer no lugar;
tuar a cobrança, mas com base te estudado. Outros setores do forma da lei, etc., dia e hora acima referidos, ses­
no câmbio oficial. Agora, com o- comércio exportador se junta- FAZ; SABER os que o' presen- !:o êíes entregues a quem roam
advento da Instrução' 192; da ram aos madeireiros, uma vez te edital virem, dêle connec- dér e maior, lance oferecer, '!le:­SUMOC, o centro de Navega- que a todos atinge a medida do mento tiverem, ou interessai' pois de pagos no &0, em 'moé­
ção Transatlantica, que congre- DNPS, havendo mesmo um dê- possa que, no rua, dezoito> (18�, da corrente do Pa-Í.:; o preço eas

ga as companhias de navegação, les - o da exportação de frutas do p, mês de agosto, as dez ho- ,custas da arrematação, podenría,
órgãos arrecadadores, da taxa, - obtido ganho de causa em me-' ras na sala do edifício do Fn- entretanto, oferecer fiança. idú<'­
deu uma interpretação diferen- dída judicial que propõs. 'rum, anéxo á Prefeitura Muni- nea por três dias, o presente se­
te ao problema, no sentido de A reunião na CNC teve justa- cípal local, o porteiro dos -audí- rá afixado no lugar de ccstUlR�
que os produtos que ,tinham pas- mente por finalidade assentar tóríos Ievarája público pregão e publicado por três vezes lN)
sado para o. câmbio l>ivre deve- providências acauteladoras dJS de venda e arrematação a, quem jornal «A NOTIC!A), que edíta­
riam pagar a taxa de Previdên- ínterêsses das classes exporta- mais dér e maior preço ofere- se na vizinha cíüade de .Jom­
cía com base nesse câmbio, o deras, E chegou-se ii. conclusão' cer, independentemente da ava- ville - Dado e passado :ne.sh
que representa um aumento de de 'que uma comissão, formada líaçâó de TRINTA E CINCO cidade de São Francisco do Sti�_
cêrca de '1.000 por cento. Em por representantes das três Oon- MIL CRUZEmOS (Cr$ aos vinte e um (211 dias do m�
vista dessa ínterpretação, o D. federações, (ia Instituto Brasilei- 35.000,00), 003 bens descritos no de julho do ano de, mil 'noveeea-

laudo 'seguinte: - UM TERRE- -tos e sessenta (1960). 'Eu, OLI­
NO situado no lugar Itapéva, no VIO NÓBREGA" Escnvão, o;dli.-;<
Paulas, .nêste Município medin-

i
tilografei e subscrevi. ,

do' dez (10,00) Ínetros,,'dé·f1'etlte·' " Sã'o F1;ancisco 'do Sul, 21: á�
com Igual metragem de largura Julho de 1960. ."
no funda, por sessenta e cinco (a.) NEWTON VARELLA'
(65,00) metros .de .fundo de um Juiz �de Dtreitc
'lado e setent1",i'(�OO) metro,s de

.

fundos de Qutro lado, ou sejam CEttTIDÀO,
670 metros, ',quMlrndós, 'fazeiúlo
frente na Estrada Geral do
Paulas e fundes em terrenos de
Joaquim Bernstórf(' reservacL--.
pa,ra uma rua, extremando, pelo
·lado que méde sessenta e cinco
'(65,00) metros de fundos com

terrllnos do
.

executado e pelQ I

de Direito daJuizo

! § ! .;' SE! =: !!!.!!!!ê: ! ;

O Escrivão:
OLIVIO NÕBRE'GA.

fê! ! =-!:

E itôri, scn orlO Jurídico .e
, .\}.

Contâbll
DtrecAo'do:- Dr. ,",01.0 DIAS !1'AYARES

,Advogado ti c��or ,

'

Advocacla:- éftvn ' ..!, Comer61al' _. TrabalhIsta
Crlmbaal."

Coatabll1dade:- LeeallSaOAo de livros Escritas
oomerc1a1s PerltagéricJ 'Júdltllals ti

mánYJuWc�.
.

Escritório: - Rua 9 de 1tIárço, 695 - JOINVILLE

CERTIFICO que a presente-é.
cópia autêntica {\O ortgínal, a
referido é verdade e çlou fé.
São Francisco d(}\ Sul, 21 <ila

Julho de 1960.

..... (" ... Venha "
.....

,admirar
..

� ...

deperto'o •

..aL .

''iii
:RENAULT

Elegante, confortável
carro do Olomento! Tem tudo ° que se espera de um
bom automóve1: 4

.

pqrtas, excelente visibilidade, amplo
porta-malas, agilidade e velocidade surpreendentes, Seu
motor de 31 H. P. consegue fazer em média mais de
16 km com 1 litro de gasolinà! E a nova e fabulosa
suspensão "AEROSTABLE" garante um rodar macio
e suave, aliado a uma estabilidade sem igual! Mas ... as,
palavras nao bastam para descrever o DAUPHINE:
venha vê-lo de perto!

e econôm.ico, o DAUPHINE é °

OAUP,HINE - um sucesso mundial:

ete,gante" conf.q;r,tável,

tM:'EXPOSIÇÃO NOS'S'ALOES DE '

'econômico,!

COMÉ'RCIO E INDúSTRIA H. JORDAN S. A..
Ru'o Dr. J'oâo Colin, 1317 - 'Joiiwille

CO'M'
.. -. -

FINANCIA,MENTO

r,

.--��-
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Lina e clt) sr , SlIil'\i'l1JdQl' :Bor­
�es,•.

; -uma memn'<l", fiilh4i< dia Sl!a.
� o. e' 0:Q, 6'r'

•.
AQerbaill R;J.­

:,3<.
: -um� 0iIi611m-a;, fiith � Slta.
.

Millol1ia.e dO, sr, MlmiUjil-lJ. ,0, \l'l':'
€,enue.,.

,:-uma �a, fU!ha:,' da.. 5ra.
lMeia e dtll:. SIl. �w llll:tazitle,_4Q1;;BAMBA DO'REGEMENTO�' I. turbilhã.0' de ga�lhadas que, "

_ Q. "Bir��' solda��� R trhvre
1
esUals, stm,. são, eapazes de ani- \ ;;..ãiiFãi'iifilfilfil1i,.1iI�liii••iiiln.ii,ljijji.i1iiIÍÍ••-;w;.:-�.ifiilii!i-•.,.ii'ií:!iii-..iiiii�..ii'.ii.l.iii.f.i,.iiii.iiili'i_iiiiiilli.[iili\'...m.•iiiiiiii.ll1ilóiii'fii'••

iiliil.,lfiafilfiIlfIW."li
:

soldado.... é- 1Ilm problema. p-rura ,�;l!a.ll" (); ini.Imge». ! I:,�••••••••••".'
Sl!US, Sargent\os·. ,_ 1lN'Il tormento; "O Bamb81, do Regimenoo<" é u- .' CH A G A li:gamo seU' erupitOO •..• e- quase, uma. I! ma ctlmêiiiia. espe.tlaeul.'aIr dia Fa-":
e�Fafe, lillU'a. a Estado Ma;iioF..

. 'yannauaa1> e·m ViSta: V�si-f)n pl'o.du- ;

QuJ;:a.nUIlI. ê """'fum:ll!t,
:\ i:

E'> um 5Gldad:o, q,ue avagaclha: zf-ma pIillT Hal WallUs,. lltU� tem, 1l!1i). .-� �

�illlilQ:!iler. e-Xé:ttci1t0,. <liJlIaUl'I'lti:Jr g;uer'- : seu ,elenea" aloém de J'en:lt I..€'IlI':'ts, a �ba;ga'q)ore domma .�'
1'8: � q;ualt!:U€3r immiLfgo. ; Jl)a,vi-d Way:ne, PJ!l;:wlllli,s IOrlt, Pe- ; I,

o. cm:-po' 'V'iiIi.. a;, ma.téria. imlis�l. '::1',:
tIm. IlUg�íto que: cismou fà'ctuif- : ter liocl'e, -Gene E'\':ans e Li-lUailtte. : i .

,

á., d'I:lr. mai�
..

.

......" 1k<: 'I se. estllimpao. sóbre ,05:. oit'ms ....� O> a:dv.ersâlJ;o. "Ua. r:aça " •• e' �v...vH.",,''''''''''''''''.. . .' .

. , " e a. aOO!m& Wllre
,
lh J;3iÇa, diêre;',exa, de" amargar .. , • .' '''0· Bamhlill. d'g. Re-gimento'" é; ,i.
AiSSim vai; ê!e. '''JBinJ,ta.'" Jra::ry ! o� ca,l11:.az.t'];ue 0, Cine. h-' :: se:m, poder" ��fI)rn]i':.
'�, (em' eanllj;IDsta: d0',' púbUeo

. l.áci1o: .a:.presalta. 1l:Ü'Je: ao
.

�.S:\m, m:aÍof cmmédhi, prOlVID- " plibEfea· ,nas· s�s-sões. das' 4,30,
earu,ii:)'i �m ',suaS; .façanhas = ·'9·:,;1'a; r:0ite.

_......--_.x; x Xc z ----

.1:i' ''f�IN,E COL;ON

.* C'IN E P A.LÃ.C 10

- a. náiu. sem. lUil!lllO.
. GI,ue' 1iLilJjg,e:. a. �iliia. -

cê triste JPaSSaEeWo.
a�1!lêFe Que mailis Cil_ �;:

•
e. sem rive-r�.
pa:ssa, .as llQtaS lll. celwr:ar.

'. ;#

A -Esfrêla f-oi·. ,. ,. •• •• •• •• ••. •• •.

.... "' ......... ...., "'''_',.,.- ... ".�!.��
. (endM�,·

.

._....--....._-----------------------'

·EPEDA
o MELHOR

coLe.HÃO
1>E MOLAS:'

Revend�m:es:
AutoriSe.�:

A l\JlAD'I';1' t'R'. JiJIUV· .�� .',

�_.·�i��:��·-
Anivel'Saii;J; :hoje o Jovem Al- .' Na MaterIiidade Darcy· .. Varg·a�;·

'G-illdl,l .htana�o. filho do rr. foram registra-dos os seguintes: :

-11m men'mo, fiiho "{la sra,:
ldeltraut e do sr. Arno Car-:
1<>8 -Giffhçm,

.'1 .

. . :"H:ÃSCt,MENTOS

CINE COLON
. "De Folga Pa�a .

:A:mar'"

"'O Bamba. 'do .Regimento" Comédia, Um s::lldado· americano
CIJIInédia na vida. lniJitar - Pa- em ,férias em companhia de uma Mmtino AlltOlÚo Carlos'
Ta todos ou sem objeção, atx;;z "de cil�em.a ..!. *dultos on' i Completa hOje mais um au:-

'. ' " . com ,Qhj!)�ã:o.8, 'menores - 'é<'il:me- ."versáric;·o menino Antonio Car-
.

«AI V.Em ;l alegna -
.. Come-

I
sem "inconvenieNtes paia ado1es�'" 'los, "tUho do sr. Jose :?acheco,

',w'a naclOnal - Adultos com re- . .

d lt eentes devIdamente a-:br::rÜdos c

:;.e�·v_as ou �ara a ti os com 1'€_3- , aduitos. .

---'__..,.- _

tn?Dcs - filme que, embora :1_!'W I "O Direito .de Ser F-eUz" .
_ f

..

:�.-------�-------------------,..
seJa. formalmente desa.conselha-

D
.

J'
.

Ad. lt '

,

do, se destina a uúblieJ adulto
rama pS�C<0' OgICO, �

. li' Ci� I
.. f d ··t t

com rEservas ou para. adult05,
..em- arma' 0, V1S o apresEn ar .

.

, _.

.

t
. - .... �. com restrlçoes - fIlme que; ,:;m-

res rxçoes morar� ;m. IS ou menos
bora não seja :ÊormaJmente de-

�:êrias. .

,

saconselhado, se destina a públi- ,"Rapto ao ::;;'01" __: 'Este ':Ume
00 à,dulto bem formado, visto' :1- ;

não encontramos .nas relações presentar réstriçóes morais .:mais
'

em nosso pader.
.

,

. ou men0S sérias,
"Ladrão de Cadavares" - ;<'j,c- "Fe..."tival 'Gordo (c. Magro" __:_

ção ciBntifi-ca - Adultos 01.1 com
.

Camédia - Para. todos ou serri(,
()bjeçâo a mffiores �'iilme sem Bbjeção,

.'

inconvenientes para. :a:dolescen- Sed'Uç� da Carne" - Drama
tes devidamente advertidos e á- .- Adultos com reservas ou pa-
tluitos

.

rI): adulws com restrições
Este filme que, embora não seja for­

malmente tksaconselhado, �e

destina a pÚblico adulto bem

formad.), visto· apresenta.r ê'Estl'i-.

Gões morais mais óu menos sé�
- Adultos com reservas ,:m :.Jara : ias,

Eseolha maçãs 1;>Em ·ve:rmeJiH3.',.
e grandes. c.crte a tampm,ha, ..
ret re todo' o m-lolb' e cm·te:'·�'i '; ; '. " ,

pedaços bem fir:.·,;s, Conserve f, ,', - hel 'maís li
casca, '-inteira e b:om 1ÍDilpai :�.�.

.

. �, 40 4 �'
ça uma salad'lc com maçã,- ,1P.:l-

oe. ono·s ..... ,.:;. '--:. �.
pino,,,,!)i)Eclacinhos de ri;\l>al'letes e

"

a marca tradicional À vencia nas br:iOS
.

azeit�s· e ma1Í:onese, R-eclE1a a: .','�':. do melhor tap€iie! casos especiÇ//izodas
maçã}!1fhc.oJ;o�ue no centro .1m ...

ra.nio cl��gliã.o' ccun .,\;� '.1Ô550 I· . '.. �eprcselltante para Sa�t� Ç��lU'ina ..

,.,.,

um vasihh-J de flor. A volta r,e

I Comere.lo e Represe-nta'ÇO&s Strobe� Üd'iI,
cada fatia, PC:ha uma fôlha €10

.•.•

I Pl'ava Gal. Ozório, 45 - 4Q. � S/405 - Fone; 4-899�

:;::::=CG��dacaS��r:a�, f6���: I�; I ..riR�'�í--:����������;:-: .��R.= "-;;�
r� a.� , 'aifac3. : �--__--�__----__--__���--��_=�����

COTAÇÃO MORAL DOS .FILMES
CINE PALACIO . :Bmrgie �azio Vieira, :resi.dente

i em Pi1rabeliraba.,

r-um menino,
Vital1na e do
PoPP .

.

-uma Ineni.r,a,

AG.RA.t\DE:CIMEN'J�O
A famílh. enlutarla de

FRANCISCO PlOTHOW

filho
8r.

filha

-da Sra. i
:r_'::lUr:val: . nove e

da Sra.

;Reeeitas

vem por este meio agradecer a todos que enviaram flores,
cartõefo: e aos que acompanharam o extinto até a sua última

morada, ·e em especial ao Dr, Norberto Schlemm pela fua

dedicação aO' extinto, A todos a nossa sincera gratidã.o.fIlme não ·enc:mtramos nas ré­

}ações em' nosso poder,
"Vidas Truncadas" .-,- Drama

BOR DE CABEÇA?adUltos com restrições - film3

que, embora não seja �:Jrma.�­

mente desaconselhado, se dss.ti­
na a públic.]' adulto bem '{arma­

do. visto aI!ll'esentar restriçõ3s
morais mais ou menos sérias',

"Q;s .Deuses VEl1ci-:los"'·
Drama psieológico "":-' Adultosc ou

.

eom objeção � meJ;).ores _:_::fil<'
me ssm !ncon�eniGi1tes para' a-

. d:::lescentes devidall1entç 'alvErt-i­
dos e ad'{ltos;

. �.,;'()
seu ll1édico lhe dirá

L;::._�

�'ti.
�;t.
w

Rua Harão do Rio Branco nr. 354

O SeuHoleZ emCuriti,ba
AGORA TOTAL.MENTE,J�'1EFPRMA.:OO

Com Novos Apa,rtº�� ... tO$.
:., .. !". """';",.1

á uma quadra da Nova Estação Rodoviária.
,".' . ,- '" ;'.

Ponto de chegada e partida ge
toclos os ônibus ...

Tome 1 ou '2

comprimidos de

b ,h,I\.IALGÉSltO .MAIS
,

USADO EM TODO O.,B1RASIl

�!t1l'mffi!I!i!i'**óm(Hgl!lID!!!lIDll!g!me)-m;J!lIDl1!lml1!liritng®iimm:nffifjjJgJlHJi"ftml��Q)lUlilllXI�ill!!Wtl-!(J[!IDIDlOOl;tp!lllt!jÍtu;jUI!Uí(PI!U!tllit�!(P)llt!tU!tQAJ' I'

� .,ir··PÂ'L'Á·CIO * 'I!gWiD<lMim!!OOM*iiji!!@!#!jfiQdI'.'"
•

,

. �"1

ri ... HOJE: à� 4.,30 da tar.,,.: 7 e 9 da 'noite: - JERRY LE\VIS - o impagável «Bir.uta>! em
.

...;,
...

,
.'

o Bamba do Reglmenlo
Ele meteu o"' peitos na� ,., �,f, inImigas, J.li�:post:' a acabar a gu�r.ra, �na raça»,." Nunc.1 houve "

outro soldado isual a "le

----*--�---------*-----
Um probiema. para seus S�ll'g&ltos .. .' uma. tormenta' pal'a o capitão.'" fi quase uma' ca.ti:ístrofe'
para ,o Estado Nlaior .. ,

.
.

Um fenomenal estouro de ,gargalhadas ·em Vi5t!:',Visiou - .Censura: hvI'e ..:.:_. às 9 até 14 anos

1tO.JE - 'Ma.tinée: às 1,30 da tarde: 2 filmes c 2 séries. h.

"IMPÉRIO D'O GATILHO"

".EMBOSCADA SANGRiENTA"
cem Buster Cl"abbe Jolm Smith

;:�.'

com REX ALLEN'
«A 'LEGIÃO' DO ZORRO»

I

.
SltRIES CONTINUAÇÃO:'

'"

.;-(
..

,

<>
. -o

o
...,

Tabela de Quantidades
de Arroz (Por Pessoa)

\ Muita& dona-de-casa costu- jmentJ do arroz é um p;;S9 )IB'

mam ficar ernba,r51çadas, cc·;:!,,", çlamental, l3a,l'a. o preparQ .U3:
Hz que. EC propõ"m a. i)l'epanu- lWlLnores rcce,itas, g<J,stro110nllC3
o. ari'pi." de um m-0ç1q difel:ente: cu triviais. A prática,' no ent3�'
do triviál, quanto' à qtlâhtidaoe· to, Pensinará. qual o pcntv' c,ao
qte devem usar, A' fim' de au- . elo c-oz.\'mento, Depois· de' �d��t'
lüliá-Ias, neste s.,"ntido, vamos ·rido. ·'ês.tl) conh,ec'mento,. -G,�I;O�
elar, a.qui. uma. tabsl<t de qu:m- $CriL' seu mais brill1anu� e J

ti�.a.des de 'arroz (por pessoa), sr;:l'vWsr. d
oasÚindq •. enti!io, que cacla:'uma E'

-

a stlg'uinte, a tallela.p��elelaS �ultiplique as c_uanÚdade$ ,quantidades de al'l'OZ (por
'5

'ilece$sárfás a cada.'
.

c.asQ, "pelo soa).é a .seguinte: sQbreme�"de
Iiúmero ele pess,O<Is de f.à.mília,.· 25 gxamas,' Ci}U uma: flo1hel

.s,
naturalmente 'não tão' a rigor, sopa; c·orn·. legumes',' 75 :,r�!11&11'
pois pode muito. bem .:lparecer .6:U três colheres' de ..sopa'Uler
um "fIlante" de cmprOVISO" ,. 'Pas ':' '1,2 'gramas, ou 'meIa. CO

Antes de ma5s nada, 'Jonvém d.e' sopa.
·.não osíl,uecer que' o ,bom- CQzi-

�., :

,

,

€'.Q�s, -,�, i" JilWIU� cll0: e.Q�� ..,;.: 11._, f\ :
1Il-usa.%b :m:u•.m .....��.� _iN:e.,�_�,�,� :

s�: a, lIWUa:..•�� tt pu. Y���N._� ... :
telS - Qutfas. pelo. seu exotlsm�

.

- a, chin.�a,. a t.\I�.�:a) �
:

o�eJ'li�. �W.. '.. .,:
Q��: a,.. c�.ln� palttl;tg�, � f.iprQJ.".� ���tas.... (t,

'

ra.Ill quantos: Yisiitanl\l. a. f4�· 4»1J,lCn1i�� �e�" �1!.'
. o; .�.taoll�II!re, dn. p:v.�. pHt�l S.�PI!f! "b�lq;, � .. !lIalel�teí Cl'l'i'e.ntela. .. ,.' s

lias. Portugal é um país de poetas e falando tlnt
pessoas amigas da. clin:iria portuguêsa - alguém perglill�e
se ct-Afn:t.cci'a a reeeU" da «Aç&.rcla P·or1<\11!iU�s.a». QJn v.e1'5o.

�

l'_ �i va.i, pq1$l ta�� �a llUll\W;; �;l;\ tlIimbéllt rt&tj.
���r�:: 'l

.4Ç,OO-DA ·�'1.·GtIf;SA ,. jPáo.ue trigo, sem ter' sombra de joio.

1A$eiJe do melfll.o�;. Iil.e. Santarém;
� da m�is �uenQo� C. !lo:; saloio,
PEIn_ .0 ·I:ume, lifandiUlltQs''I; me�a bem,
,�ai· fl,UJIl� .•,.. ingl�. _. por que é remédio,

. Ti!idat a. criança assim alimen.tada
l;...cap$z,' 4e d:éita-r- lIibaixo um. m:étUo:
,q,uatr.o. ��es �� dce· ®SDl3�..

C,J)Q1, êst� �m J;lt'ti.1f, sem t'duga.flQs..
'bLven&�QJ plu;a>,m,e.t� LU$lt.llIl,�,,·
�ms ilUSltl!es; varõeS: @issÜlaladQ&.
bf-sln3iDr;; inna aWm da, Ta�ana._
FQlttes· �'I:a aç(lrda" demos: Ç!QS MOul!Qs,
€:QaI,Q .. lja,bQ. 'ilDtaI. JaitlJ;l' (1)&�
E abiscoitamos. majestosos lQUI105-.
Para' os nobl1esdl'oféus d'e AI"tibarrota�

* SA B V;'1D (j,'; ...

& �no d�; i"ilna.';kt.��n�eria ,de, ea� tk cv.�VI,ti, par.
tidátifl; das me>l_êS:�ições 'tamillaleS.·tt_:v.ia <tQ. 4omlcilio
.3;�.��!i' .lav� ... 1IoIIS$adas � fen;Qf e. «!D�t�s, em PII.•

pel.eel:IiI41_e.· no, q� 'e'�, Clni �tl� Wl'ltS;� a· a.'AUl�ã(l dos
>e�$�.. <D�i segu_.� 'te:rmQs� ;

.' '

].•:,:. ;�:aD;tes: 4e sa.i� �;Ct.. � �"e.çl!> de .dar- v-m :beilbiho em
!i..IJit(�PJ.:Wl;-: ....

'

c. . , � .

," . \

�;,�",�nte JI!Ile:.� Utmli. fQ:rt:1Úla �� j_ulefINi:ênda ,que as
se:nl\�.� ali< s�... ·es,taill$ei!ment(); , .

* Nj.OERAOTU'l)IÓ
,. ...

.
.

'. , N�)���' '�&ik)� F��� Fa&,'l�n e�nt� �. �iÓd3
'

..

de um
lIIW �".�:.i .,l'�.e��t�y Q. :p-�i ·:c1.é..''W�siu�on· muna l
pe!UCJdiot. N-, ti� m:Mt�;,·(ot.��'�·s.Qa :para �n�ar,

.

� ..��pr;.u'/llm •. .�.�l»i;t� e. leW1H), � (Im
. ,f�{Q �.. é�:.·, .•du,zisse. Enviou a fotografia ao

:�'UitQr; �,.Jte .' .... : .'�".do-lhe que o aceitas�. o. produ.
tcJ,1!' �l)��e.\�;.�\1i� Dota em que dizia:
- :Sinto._muit., ·m�;:·;" sr. nâo. tem I o. tillO'

s�t;e}),
. ,..

. "/;'.'..

�OE"CAS DG. COaAçlO
O TON-IC:A,RiD'I:UM: p04e�oEO cardiotõnh�Q·!,iiUl'ético é ü1;di.
Cllido .no, t_.rat.amentp .da

.

A,1'�éJ1i� SClerose, c;ltstúrb-ios de pl'€S,ão
Arterial, doenças .dos Rins e. ReumaHiiffi-Cl,
TON:fÇ.U'{.,DWM O TôNICO DO. COJR,J\lÇAO

i
�
I
I'

I
f
t���.�� � ���.�,�,_. . �__����--, .. ---�-....,..,_----

C, ..

. .

.
. .

......v; _i "��TL�·�""'-__-:-'�'lIoIi����l'

'TARZ�N. E'A 'EXfEDI:ÇÂO PERDI:DA
Cinernas(lope em Qôres,. com . GORDON�..gCO':l'T r"o papel de Ta;r,z,an '0. ReI «las S-elvas.

aOJE às 4," 7 9.15: � UO'Ul, comédia e;!!:cepcin !!lal,

muito tempo mesmo, que Holly.wood nã:o prQdp,zia 9ID;:t comédia tão. ell:ll.e,hmte ,CWJlo.
.I,.t I "

.,

Cinemascope em ·tecI'licQlor, com TONY CURTIS e JANET LEIQ�.
,�

Tony {jurtis 'no Íl:àpel 'd� .soldjldo faminto de <amor, e�tlÍ. 'V�.;dadei'l'.ll-:lIlent� ,��J;�çionaI.
.<; .; ." ... :

. . .

. . ;
.. . �:,�.

.

OENSURA: lil'V:�E . ;ii:

{ ��.

;�t1;"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

I· I d bêt,.·..,.,J���r���(f��T��!@)�T�:��:&i�Ti':Y�l@J�T�T����1®&;��T��"'fd�r�T�lST®lSB�T@\0';@J\0T�9T@<:@i®T��10�t��T®(�il@Y.s;��1@)§1í��T0�T�lST@J®l'�@'����T@J\0T��TeJI0T��'l0®T��T��i�T�'�.0�T@J@>'I@J@JT�;@lIQ,· ma, pe e, eXIve igua a, os, o os
�r;,.,*'"", " �,

� �
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�

j I . SOLIDARIZ,'ANDO-NOS c,om as comemora- ; I
I 'I ; çoes do J)I�� DOI CO,LONÔ, data de confra- I I
� = ::: ff
I � temízação de racas que, unidas e irmana- § �
� = = �
j g das, constroem o 'progresso e a"grandeza do ; �
i,»: g Brasil; saudamos os diligentes trabalhado- I-
r�

... - � progressos estupendos nos meios

I I res da terra, reverenciando a memória dos "

iri :::. �:":i::t:;'t�'�,��::'a�orua
� ;; que a desbravaram e a tornaram f é r t i I e � � ti��:��� :����::�\�to,c�:��
,� h it I

- -, ... �* tando descobrir o segrêdo de sua

I OSpl a eIra o \ " �!.. velocidade ao nadar, que é mui-

� '� to maior tio que o normal' para
� :::: ;;:; "@jJ um animal de- seu porte e :[01'-
� JOINV'ILLE 25 DE JU'LHO D'E 1960 ... """ I Aaexperíênciasr-ealízadas, com.
!@..,.;' -_- �,i:�;f ma. Aind'a mai,s : 'o, bô to nada '

-"," "'"

'

objetos aerodinâmicos foram pr,o-\� )

�. com grande facilidade, As obser-
veítosas O Laminrlo permite'�;:; ADHEMAR GARCIA ::!: � vações feitas com êste hábil na-
uma redução de 50 porcento na

.j[&J�l:i;t ....

�_=_
'

, .......@:(jdador"revela,'ramqueamaioria'oJ

P id �� resistência encontrada. Os cíen-

�
resi: ente � das pequenas ondas que se' for- tis tas .empenhado., neste projeto

� �� mam em seus lados são desman-
Esperam conseguir um' índice

,� M == -l(01. chadas de- forma misteriosa an-
maior de redução, à medida que<f§l .... ::: � tes que se transformem em tur-
progridam as provas, O novo ma-

.iff < t � bulêncía. :íl.:sse efeito - que, pa-

i� �,mmitlillllllllll![Jlmilmml:lmllllllmn!mHlí!ni[llllllllmlltlIllUlllllllnllnlllimUlllmmillitJIIIIIIlIllII[iIlI!lHIIIII[lI!lJ!mllll[ll!!IIlmIH[Jmlllll'lII[lllllllll� � rece aumentar a velocidade do terial vem sendo experimentado

� .
'

, ,

'" §;� mamífero _ tem sido objeto de em lanchas mas futuramente o

-:-l§) or": � estudos por muitos Interessados será em submarinos, aviões, ro-

-I
.

,1. ,� em anti-turbulência, ou seja, a-, guetes e projéteis balísticos. ou-

� ,
i ' �, quilo que técnicamente é ccnhe- tro 'uso -que 'vem sendo consíde-

� G
.

'

".' ".
'

,

.

� cído como "estabilização me- rado é o da aplicação do, Lamín-

���.�g�.��..����.�����������_��������������.������� di�� amorl�m�Wn, Duru� ����rt��c�ooe�boo

1f$t"''f'''�f",l-ij'''l4':'�.:05I"(8fi;'(,xt,;i�I(;(�""�,.i;(l-;;'I'''�17;{>;,f,,,,>;,Tc:O:,T''�I,,,>;,T''·'5IG');,f"};,t"'�I'Gi;:,r,,,�'::,;":i�I'c''';''i2i��Tc·�Y; 1$�«..J;'f"w"f,(..;"'f�f"");,r,;i>;,fot��);,T",,)';fc'�"">;,'f""l':i17;{>;,'f,,,,>;,ro:i�f"">;,'f2ilsfc:O:,�l�17;{>oT.;.;.,'t;:�'jt'2.4f"""';,T,,,,>;,'f"">;,�1;,\-;' te 15 anos, êsses pesquisadores que conduzem líquidos ou gases.

_------�---------------------'
,

estuda.ram várias teorias sôbre [1, Os peritos em aerodinâmica
----.---,-- fonte de rapidez do bôto .

, .consideram a, eliminação da' tu'!" '

e 'om� SI·' to' r'es ��r:�i�a:�:����_�ur������i��e� !��:Ci�m;o�ta��!�t��a e���e�:;
dr, Max O, Kramer, acredita .

um objeto impulsionado' através
haver desvendado o mistério. da água consome até 90 porceri­
Atravê; de exames microscípícos; to de SUa fôrça propulsora para

.

.' descobriu que o bõto 'é recoberto 'venc2r a resistência causada, pe­

por uma pele elástica e macia la turbulência Caso uma «pele"
de 1,5 milímetros de espessura, flexível permita reduzir a resís-

""'V1f1q'
,

'

r� "i\";'�\?r�r��r'�
.

que se firma sôbre um emara- téncía em 50 porcento, como

te o alto nível do gôsto musical I delssohn que mereceu um inte- '-'uma solução. convincente para o per ('1872�1939) e também,' de nhado de tubos e colúnas , O dr, ficou demonstrado nas provas
dezoito e dezenove, apareceram do país. i rêsse espeçial da parte' de Schu- problema' tia declamação e da 01'- certo modo, a respeito de Julius Kramer a,presentou ca teoria 18 com q Laminflo - ou possa per-

m\lito poucos compositores im- I mann, alcançou Um certo reno- Questra. Rontgen 0955-1932), ql.Je pro- que a elasticidade da estrutura mitir atingir-se os 90' por ce:tp.to
pCl'tante na, HolanJa, Foi "só- INFLUJ:!:NICIA ITAi,IANA, I me fGra do territórió nacional Bernard Zweers 0954-1924) e curou impregnar sua, música de da pele dos bõtos re-duz a tur- já conseguidos pslos bôtos - a

mel'lÚ: no inicio do século atual Fr.ANCESA E "ALEMÃ

I'
da HGlanda, no século dezepove. Johan Wagenaar (1862-1941), características especificamente bulência e, consequentemente, a nova .descoberta seiia; das 'mais

gue os ccmpositores holandeses Nascido no ano 'de' 1816, foi mui- seus ccntemporái1�os,
/

esforça-, holandesas - embora, através (l,a l'es;stência·, úte's. Maiores velooidades e me�
r�tamaram o' seu lugar, ,de des- No qUe diz respe!to à mUSlCa to admirado, nos primeiros cin.. ram-Se por encOr;itV'àr um màdo influência. de Brahms e Grieg, Certa firma norte-americana, nor ccnsumo de combustiver para.
ta{jue no pànorama musical cu- que era executada, o repertório quenta anos de sua crescente vi- de expressão aÜrâ,a{mais,pronun-, Úunbém se enquadre naquele 1'0- considerou esta descoberta ,tão propUlsão melhorariam os meios

�o')eu,' dos, col'Ícertos' 'holand'eses do sé- da musical pOi' sua louvada �\iIis- ciad,amentê na?
_.

errdo''''se rriantismo e'ssencialmente a1e- importante- qU� está colaborando e diminuiriam o custo dos trans-
. ,Os pioneiros, <iê.st" ,�eaviva� • C\lJq' ,de�essete el'"a )t.alj.al1o• .e a ,sa, wna si�f0.Jt�3J" c' a,���!llaf! can,; dizer 0 mesmo i:;> DÉP.-" .:á,lo, "I cam o dr. Kramer em suas pes- portes.

'

�' menta foram" Sem Dresd�n e música local composta sofJ!�á; o, ções escritas entre 1840 e 1850� --- ", ",
"',,--, .... :-: ""'''''',"", ' -'--,-"'
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p��"Rey�m�, q� �rtrnm �fi�ncta U�ana, Duran�o N� illtimoo �oo d,e w��da ��.�������,��,�������������������.���r�����9��'����8������\�� )íST@J(0T@)tS.@)I.:!J.,f;)i.fJ..�!3i@J®�\S.@)�1@)l!V.@)10r@)10r@)\.01@Jt91�®I@}\9�®!@)�;@)l0l@)®.c.<:)lS.@)�.®10.@101@)l01®10.tS�l®l0!@X�!M� l�(S.@J..sI@)l.9I@)\3.@.'.®!@J�.@)\.0.@)l0,(!;;Il€l.@®.�\.V.�,@..lI8.��;@)10.@)f6.çami'nho para um certo número, século dezoito, a influência :\ran (morrEU em 1891), sua reputação �� "C
.' �(Je jovens compositores de :,nusi- cesa cresceu considéràvemente, bas€.Ou-se quase ({'ue exclusiva-, $.%

"
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ca moderna, cheios de talento, e mas no século dezenove; C0me- mente nas suas qualidade,s co· .� " 1'1
' .. '

.

Ir
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A ·'aboriosa classe dos va- ii
Fijper 0894-1947), cujo a.lto' es-' obras dos compsitores holandeses provocou, finalmente, a :,:evoltg,1�, ;.tilo progi'essista e irresistível daquela éPoca revelam traços da. daqueles qUf2' pertenCiam à gera,- ';:§

I
:.'

l'
.'

t @!J:
p3rsonalidade vieram a influen- influênoia do exterior: faltava ção mais jovem, Os quais busca- � •

, Or080S CO' ono·s, ap,. res,en (l- . \ 1+
ciar um grande número de alu- aquêle impulso criador nece�sá-

'j
va'm insplra,çã0ge orientação ',3m ,�@. @,

nos, A "Escola Pijper", conheci- rio para. prc,duzir compos'ções 'Wagner, Liszt e Berlioz. Entre �,';:§�,/�, m'OS' n',0'88'O" re'c,onhe';,,C' lctmenf','fPt,'
.

��""-_'da por seu estilo, condensado de que igualassem os mais :!1obres aquêles, AlphohS Diepenbrock ., l!."{fJ. _ '{;V :;;::
composição e tàmbém pelo des- prOdutos da Itália da França e 0862-1921) foi Um dos mais ati-

,

Pl'êzo qU8 devotava à "canção da Alemanha, parece, também, vos, cerno ensaiasta, e como con- �

I h
'

,
. �

que qualquer um pode assobia:r"" que o descaso geral, em :eelação tro,versista em relação à compo- � e omenagem �

F-dd�a r���e�t��i�:;ah������� ���I�on������or:�i hl���;:e��m!�s� �����c��á:!�:a�aà �t;0r��aE3�tSe�: I �," _'__ ri'

'" II 'III

",n,=--,'_'_'__ , f
,eu o mesmo alcançado renome pois' sàmente algumas descober'- altamente pessoal do '2stilo poli- 'l® 't::\ �'"mternacional com suas diversas tas musicais recentes, de obras melódico de Palestrina e da har- l!fP C
Obras de grande mérito, datadas dos séculos dezessete e mania cromático-modulatória de in!�. :-!'p --.PL'nj�,�---# �.". '�I.",

,

Embora ,a composição :,1ão flo-( dezoito, vieram a provoca,r uma Wagner, usa quase sempre � voz "C;V � lIIl!.C.. � "'-L --JIi.....�....!b ....... ..1'"'111..
lescesse na Holanda durante a- mcrec:da apreciação par um ou huilfana, A obra "Canção ,3infô- � ..

' •

I!uêles três séculos menciOnados dois compositores holandeses, nica" de Diepenbrock, na qual a, � / J O i n V i I, I, e lffJ!
ná? houve rea,lmente uma es- quase desconhecidos até então, parte vocal é ,"cercada" de in- � , �tagnação geral na vida, mus.',cal Nenhum dêles revelou-se Um gê- troduções, interlúdios e epílogos, � C o. n C e s s i o n á r i o s da �::���t� �:r����n��::���t:n�� �eio'ou���Op�lsg��n�a���:O����� i �n;:C�e�:::aasf:::as �x�����;�·1 W i I I y s O v'�e r I a n d do B r a' si I Se A. IPOI'tante, nas ho�as de laz.:o.r do embora se reconheça que tenham tes por volta de 1900. Sua "Mis- � . , ��ovo holandês, para que Amster- alcançado um pa,drão médio, .':'a j)ie Festo", para tenor, côro � ",1W!

;r�md:e !������: �� l���s��:l ���=. UMA �XCEÇÃO DO :::�!���i��Ou� Ó�1ga�'�oP���iS���� c�� :)® Jee'p; W ,I L L Y S. RURAL W I L' L' Y S �
1CUlarmente na primeira méta- Sl1;CULO DEZENOVE desenvoivimento "da música ho- �

It �+
de do século deZOito, A qua:ti- lan9csa, Suas co�posiçõe� para i '

Automóvel A E, R O - ,W I l L Y S ' ,'�<la.de e a técnioa exigidas das Um a,contecimento quase sen- o pako (.como por exemJ1llo a que �'
,

" , ,
.

",
',',i \�mUSiCas estrangeiras editadas na- sacional se deú quanJõ Johan foi composta para "Electr,a", de- 'i0, '
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S AS ATIVIDADES DA VITO�IOSA AUTARQU� MADEIREiRA EM'SANTA CATARINA, ATRAVÉS,

.

�
8 _***_

DE SUADEL�CIA REGIONAL

-:-r-**i::<- §
S Pelo transcUr�Q da dat�eonsagrada ao COLONO, o Instituto"Nacional do Pinho, pela sua Delegaci'.t R
� Regional em Santa Catarina. saúd� efusivamente o.bravo trabalhador dos campos e das ·'colonias; daS'Ja- H
.,�' zendas e das granjas, fazendo votos pela felicidade"de cada um e proc;peridade de todos. 8.�.. .

. ���,.\�����;�:�;�;�"�.�-it>tf§+±,;A��,�.A�������'��'�±'���A�'>.h�"�\t��A.��A���A�:F���.}r�1��$;���%s-����t-rÀÇ�f:·��-.v::r:�'S.;. :'11+��3':��·ir";'j-'������t-���·!J.�t'(l.��f���l{��'r.\�!!Ht��i-';:'�)};tffc��?!-h'_��Hj-��Ht1&J
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O' Laminflo permitirá reduzir a turbulência -,

Possíveis maiores velocidades com menos gos1'o
de enerqio -- afirmo o dr, Max Kramer

.

o bôto é capaz de nadar Gem' I quisas, O Objetivo é conseguir
provocar turbulência na água, , cascos para navios e submarinos

por 'mais rápida e agitadamente
que se- movimente; êste mamí­
fero talvez tenha ensinado algo
de importante ao homem; corno
reduzir a turbulêncía que retar­
da o avanço de veículos no ar

e na água, FaZ-Se nos Estadôs
Unidos uma pesquisa que visa

conseguir «amaciar" o revesti­
mento de diversos veículos, da

com as .caracteríatícae da pele

mesma forma que sucede com a

pele do bôto - ou delfim, como

outros o chamam. Prevêm-se

dos bôtos, revestindo-os com u­

ma "pele" flexível que imitE:
daqueles mamíferos. Diversos
materiais de revestimento já fo­
ram experimentados; o mais

prático dêles é uma, fina "pele"
flexível chamada" Laminflo".
Êste composto de borracha é li­
so do aldo de fora. Seu "avêsso"

que encosta, ao casco é dotado de
um sem número de "colunas" .ríe
borracha interligadas por canais.
Depois de aplicado o "Lamínflo",
Os canais entre as colunas são
cheios de um líquido viscoso O

revestimento completo _:_ qu"e é

complexo - visa amortecer
permitir reduzir a turbulência
dos navios ao' se deslocarem pe­
la, água,

I
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Durante os ,'iéculo,s dezessete,
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contamínada pela febre da pro­
pa:gaJlda da imigração, Sim, fa­
laram-lhe que no Brasil não ha�
via daqueles invernos longos e

dolorosos para aqueles menos

providos de recursos, e, Que nas

suas selvas havia el(,�ralíl.has· ár­
.vores, cujo coloroftlado destoava

daqueles existentes nos bosques
da, sua velha pátria, e, que a sua

fáuna tropicalista enriquecera Q

conhecimento dos famosos 'natu­
ralistas que a Al€.manha possui;
então, Ela vinha acompanhada
dcs pais e de mais dois irmãos

menores. Mas quem a podia ini­
bir 'de recordar com doçura a vi-

I
da de pobre, vívida na bela ca­

pital' da Westfalia? E foi dêsse
evocar que rompeu o silêncio a

bord-o, cantando uma «volkslied",
que transbordava, e ternura, fa­
zendo acordar o resto dos passa­
"geíros, qUe se haviam alheíado
ao contemplãmento-' do firma­

mento para acompanhá-la' num
côro embalador.

.

O "Colori" já velejava' todo
garboso com as velas entunadas,
por estar vencedo os violentos
vagalhões do pélago atlântico.
A mezena, tôda panel' e ei'tver­
�ada na carangueja do mastro

da. i;é, combíriandn, COm' 'o' tura­
mento do velame, orgulhava os:

marujas que o servíarn . De quan
'do em quando, sUq�'j� nas vígíãs,
rostos -rneío: encanecidos,' expri­
mindo tímídês e que' não :se a­

treviam a sair para fóra das ca­

bines, para não levarem encon­

trões forçados p�lo balanço do
veleiro e, assim, .e apraziam a,

ver um pedaço do céu azulou da

noite recamada de estrêlas. Os:
mais jovens Viajantes, convers::t­

vam em. grupos, era, :Jentados,
nas cadeiras de b9rdo, ora :::;ôbre
os massam�s ou E.ncostados aos

i

I
matros; uns esboç�ndo planos,

APóS o descobrimeiJ.to do Brasil, em 1500, coube ao govi"rno outros, de temperamento menos
português a ingente tarefa de tornar produtivos os e�tE.n- álacre, apenas O�u�v�i�a�m=-:a�q�u�ê�le�.�..�á�ã�ü�ã�;�ã�7�;!!!!�5�5�ã�ã�ã�ã�;�üã�ã�;�Ê�ã�5�;�;�;�;�Ê�ã�;�··�j�'í�E�i�"�����F��

sos territórios incorporados à :ema corôa.. ç", 1 1 1.",>'?1 tIl � 1 r �'" 1
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Estado, em capitanias e doou-as a donatários, sob � condiçãoI· �I I'de promoverem à sua coloniZfi.ção. <Xê)

('!J,'I

O Sul do' país porérri, não foi nização'por meio .de-escravos, el1- � ,_", "c�,'tranSformado em .capitania e is-I saiada nas feitorias 'do linho cá- -,

so, E.m pàrte, porque a Espanha nhamo, primeiro em Canguçu,
afirmavà ter dir.eitos sôbre essa ,'mais tarde nos Faxinais do Cou­
f-aixa, em parte' também, porque rita, hoje município .de São Leo­

em Portugal existia, provàvel- paido, deixou de prOduzir' os re­

mente, pouco iIiterêsse por ôsses sultados Esperadas.
territórioo, p0is, a costa do Rio Não havenao, por' outro lado;
Grande do Sul devido aos seus colono"s portugueses em número
baixos, não oferecia ancora:ku- suficiente para povoar o Rio G.
ros S'eguros para as embarcações do Sul, o govêrno brasileiro, lo-
dos exploradores daquela ,.';poca. go após a independência do País, � IWJ.

:�:n:e �:Xe����ô:��� T��r��e��é : 1��� r:a��:u;:;a::;�a:m��� I �Sendo Prestadas Aos Valo, rosos desbra.vadores. ,ii II
M Rio da Prata, não constituiam. gens situadas em nosso Estado e � 1':@lI1��i:��le�i,:!����:viq��:�'�e;�� ;��:�g:;�a� �o��:���n�:s ase���= � --'-��$T ..ae---�-- T --=-$ 5-- __

1\' I,
tureza, ainda mais quando, "anta., tivarem, iniciando, assim, o siste- � ifuil'ao norte como ao sul dessas pIa· ma. de colonização basea-do na· �., �
gas, vj(:ejavam imensas fIcrestas pequena propriE.dade rural oue �
Vírge!1..$-e existiam bons portos tão brilhanbés resultadas' vi�ia � I"naturaj�. produzir" para o nosso progresso � ': I

Se, .. a�Gitl!J.._PQl." ��r!! _�o govêt- e desenvolvimento. '� ,

n:&-p-ortuguês, quMê hadir- Se;, Jr':-
.

Encarregou de promover o ali� 'I I
zia pela colonização do Rio a;' ciamento de colonos o ma.jor a-

�.�. I�'do .9JI.l. C.'l
.....

jesuitas 'espanMl.s,· lhln� G.eõri(Anton schaê[fer,
.. '

"�.,
-

'T. IJ:u·tl�eli'l UÓ Paraguai, já tinham ltste desincumbiu-se de sua'l �'
'tstabelecido florescentes rtdu- tarefa, conseguindo despertar na �.
'ções :no noroeste do Estado, em Alemanha., grande interêsse pela � I
que os selvícolos eram atraklos il. imigraçã.o·�·a 25 de julho de �., !
civilização, catequisa.daos e in�- 182,4' aqui chegou a primeira le- � li!
truklos ,nos princípios rudirnen- Va de imigrantes alemães, '*�. • • • i!tarEs da lavoura e da i:qdústria. ltste dia, pois, que' marca à. � �
Infelizmente êsse gr.andioso vinda.os primeiros colonos ale- -7� "(i;V

embreendimento dos jesuitas, mães ao nosso Estado, ,3stabelece � ,.�

!ni�of:�:Os�uf�:�e��/�;o��str�;= �: ��P;:ats��te ::;��';o�.::��� i f111�i\ DO' ,ii f'10 R
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DE MENORES 'DE ',JÓINVILLE?
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'COM ÁPENAS CR$ 5,00 COMPRE ASUA'
emULA E D'ErO SEU VOTO'
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A NOTI'CIA

Rebentes de lusitanos,
de alemães e de italianos

,
.

e de outros grupos arianos.

díssemínados :10S mil
-do norte' ao sul" do Brasil.

Ao longo de vcssa vida,
na ascenção ou na descida,

•
guardai SEmpre êste conceito

no centro do vosso peito:

.:» Se possuís um 'passado
tão grande e tão sublimado,
conforme sabeis de cor,

.

Q futuro ainda-é maíor,

.. Pois'mais".vasto e mais profundo "

é o campo do Novo Mundo.

E tudo o 'que a Europa fêz

de mais notável na história,
com acréscimo de glória
pode ser feito outra vez.

,Hozan1!.,. pois, no porvíndouro assalto,
ao filho do Brasil, profano ou manje,
que

.

em linha vertical, subir mais alto

ou que, entre as nevoas, enxergar mais longe

MANUEL B. CORR�A

QUANDO o "Cólon" desatracou do caís de Hamburgo,
'todos os passageiros se achavam no tombadilho, com os. olhos

,fitos naquela babel arquitetônica, Que, aos Pfucos, ia ficando

para traz, num,' esmaecer acinzentado pela distância,

O barco já- ia' à largo mas Olll passagej;rQs ainda se con­

servavam no convés e tombadilho, até verE.rn,� desaparecer o

restinho da···"mãe pàtríav.. As risadas, os comentários sôbre- as
.

.

pessoas queridas que ficaram para traz, for,am, aos poucos,

substituídas pela taciturnidade. Ninguém, agora se atrevia a

conversar , Reina.va o mutismo. Na proa do veleiro, as toninhas

pulavam numa,. avídês de sobrepujar a sua vetccídade,
O vento enfunava o velame e sibilava entre as enxárctas

e as gaivotas jã haviam sido derrotadas pela longinquidade.
Agorà, aproxima-se .. a noite para encortinar o restinho da in­

distinta costa européia' que ainda se fazia ver. Com o místérío
I

.

.

da noite, o estado de terror ia aos poucos envolvendo aquelas
vidas desambientadas ao mar, porém, elas procuravam tornar

menos forte a tenção do pavor que as trevas e,o mar os envol _,

viam, contemplando o cintilar das estrêlas' e0a ·Iosfqrbcia da'

v�a l�.tea .que engalanavam o céu' n�gro.
..

Aos poucos, as barreiras do acanhamento iam caindo,
e, OS grupos, já, familiares, iam �e �aproximando, talvez movi-:

dos" pe'lo extranho
<

sentimento' da. S,91idariedade,' aliado ao nos­

tálgico pela pátria 'que,mais querida e extremosa ia. se tornando

a êles em" pensamento, fazendo o coração pulsar com ternura

pelas evocações <dum passado sempre presente .na memória,

Com os olhos fitos na direção
da 'Algenibe, t"princesa, da cons-'
telação do 'Pégaso, vemos Eliane,
uma mocinha que em Münster,
SUa terra, se despira do véu do
medo que ensombrava SUa al­

ma; 'para vestir-se da roupagem
da' coragem que entusiasma à lu­
ta, numa aventura como a da

imigração. Achava-se ela en·

costada a Cim rolo de sirga, qu.án-
'do numa evocação à sua vida

passada, de menina Ganhadora '"

ambiciOSa' por melhores dias, fô­
ra arrastada àquela corrente

, ColODiza�ão no Rio Grande �o Sul·
Em mCjlllória dos nosSos a.ntepassados !

:eara e�tímul6 n�so !
f

Para OI bem de nossa. Pátria !

25, de Julho' é

J'oinv��le, 24 de Julho de 19�O

•

'-:!!W: ,
=.

DE NORTE .t\. SUL

ç es
narrar de projetos expostos en- las coisas. Agora já passeavam de.
quanto, recostado no cabrestan- mãos dadas e não mais se en.
te se achava Eugen que .fítava o comodavam com o sacudir .da
horízonte. Pensava, quando Se a- náu cue velejava livre de írnpe.
proxírnou Eliane, para interrom- cilhos, entregue ao caprícm, do
pê-lo daquele cismar contínuo; oceano, ora de 'proa a' mergUlhar
com ·sua voz meig;a,' como sabe nas socavas que .. as"ágUas enfu.
ser aos dezoito' anos uma moça, I rec.idas Úiziam pelas, tUlPUltU.O,'·onde a esperança corre como sei- sas ondas, .pra a abícar os vaga.
Va nutritiva. Perguntou-lhe ,de : lhões que' o queriam tragar,
que cidade êle era. Eugen, apc- Aquela' amizade já não iBspj:
sar de ser mais velho dois anos rava cuidado por parte dos pais
do que a sua interlocutora, era

.. de ambos os namorados, pois cr

.
tímido e pouao falaz, pc-rém ven-

'

assentimento entre as famílias,

I
cído êste

o.bstáculo,
o qual viria viria moralmente fortalecer mais

integralizá-lo na comunhão ale- os objetivos que Os lançára ;1, ar­
gre daquêleg seus concidadãos, roja.da aventura da emigração,
que, como, êle estavam ligados No cesto da gâvea, quando as

pela mesma corrente de ideais, noites eram desnudas de nuvens,
respondeu à moça, de que .iasce- o prof. Heide, com o consent­
ra em Stutgart, mas que se criá- mento do vígía, empunhava &

ra em nerun, onde havia cur- luneta e passava a observar a

sado a escola secundária, 'c, que vastidão do mundo. estelar, cuja
se êle se achava ali naquêle mo-. magnificência desarma o ínoréu
menta;· era porque desde menino e dissipa r. dúvida que

..

ensombra
alírrientára o ideal de viajar para os pensamentos daqueles que
a América do Sul, p:r:incipalment.e não são muito firmes ná dulcs-:
para o Brasil, que por possuir" síma fé cristã. Depois dacuelas

.

·uma. das mais ricas floras tropí- observações, descia cautelosamen I

cais do mundo, conforme teste- te e vinha postar-se próximo a�

.múnhç .dos naturalistas de sua timoneiro, e, a êle se aconche.,'pátl;ia: 'era tambémum país no- gavam os passageiros que vinham
vo 'e de líberdade. ii. partir da- .ouví-lo dissertar .sôbre , astrone­

;quelá mútJ)a confíssãode planos, .mta, e, m:úíta.��vêZ·es ésta�;paleg.'
surgíu entre Eliane' Eugen u- tras iam maquinalmente para o

ma eÍ'itranhad'a compreensão pe= (Conclue na 7a. pga.)
_-., ..... \ .. ' lo •

.

Ho;spita1 "São Seb.astiã,o" 'Florianó:polis
_._ Telef.one:.31S3-

D�.ÇoTTb 'FREUSBERG
Médico dipl·omado na' Alemanha e no Brasil

DiOENÇAS E OPERAÇõES
-DOS OLH'OS

"DIA DO COLONO"
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i;§'!���§�§������§�,�.F§������§�§����_��'�'�__:_,��_ci_--�.._�<...:...­
III
',II

' !

t (li Aos (I deftodcidos col,oniza.dores que tanto I u t a r am
I
para o progresso e o desenvol'vimento de s ta região,
rendemos as nossas mais sinceras h omen u,g e n S •

neste di«, consagrado ao "DIA DO, COLONO"

,

.�I,;CrçdQre$. de Oraç�·e
, � (Conclusão da 6a, pga , ) NU�a manha bn:r,hante, quan guru; b 'I" "

� terreno, da zclogía e botânica. do o sól se aproximava do seu
", ,raBI,erros, q_'\l� oI';, ?ondF"

Todos' Os ouviam com a mesma ápice, ouviu-se a voz do vigia �am _rIOdaclma, �lllclaram a.,çoll'i­
atenção e respeito. Também in- que do seu posto alto, gritara ruçaob, e ranc os, �e ,sape ::Pl'Jilll!.

,

. se a ngarem provísóríamente
tegrava o grupo o pastor lute- aguda e alegremente "Land"! A f b

'

h
' "

' .,

rano, que muito auxiliava espírt- "Land"!, anunciando a bendita t:!' re.� ,vm �md di�,�
tualmente à quele punhado de visão telúrea, enquanto o seu

par e, dquede punh a, o u;nlm�
.,

id b íreít
' cue am a escon ecia a ·.lIUflI:li.heróís , A SUa palavra era OUVI a, raço direi o apontava a bom- ,; id t

. ,

\ I'"
.

, ua VI a nos roplCOs Rara a;J1;-
com respeito e suas preces acom- bordo. T6dos correram para a

dí
'_ " ,_,',

panhadag com religioso fervor. direção indicada e, com cs olhos � la .i,ue 1:0 bal�a>la ;;. �11.
! E'assim 'os dias iam 'se escoan- fixos num indistinto ponto escuro

ma �I ima � sa� a so_ te.oo,
I do na peneira do imutável tempo divisado ao longe, alegremente eu ��:_omsn:,_0 €1' a� exalações ='P-t'J­

aumentando a angútía dos mais toaram uma. canção. O prof. TI lC3béS. os' �tanç es

lt
de ::pa�

,

d d 'de
•

l'
am m mm .s noi es pa�velhos, lmpregnan o-os e me- HeI ,arrebatado pe o grIto que e 'I' I te d "'ID:!f:

Iancolía, enquanto' Os mais mo- o despertara dos senhas que vi- dae f
C aro, pe? a na, 01'.. {;.

"

't. as 'eras quo circunvagavam ;sUJIW
ços 'e as .crianças so sen Iam o nha afagando, dum brusco gesto. 1 �

�

'.
'

,.

sadio humor que estimula à es- de tributo à Schiller, o genín da
miseras c roupanas

:Jer,g,nça, lira germânica, recita "Die Outros barcos chegavam �

Hoffnung" : deixavam nova' leva humana nes
" brejos ês.ses sorvedouros -de vi-

Es reden und trãumen die Menschen viel da. c:om a pe:ti�az v?ráge� é�

VG1l bessern, kfinft'gen Ta,g'en; energras, o desânimo ja ·::omer.llm

,Naclí eínem gl'lick1ic.hen, goldenen Ziel
'

I a grassar entre alguns, :nAA��
•

-
. quêl€, punhado. de- 'deste,mi�

Sieht 'lllan' síe rennen una jagen , a,indarestava, os que por um ..'lW'

'Dllwe1t �rd 'alt und �i�d wieder [ung, 'da�sdrte"se. eonS'ervavám 5Í!ibiâ.
Doch der Menséh' hofft ímmer Verbesserung. do nefasto "mal morar.

'

Die Hoffnung führt ihn íns Leben-eín, Os pais de Eugen lmcumll'irxm
ante o peso dos ODstáculps��

natureza os punha nos ombl'OS..!!t
Den .jüngling beg€i,I'?�ert ihr' ia)lbersch€i�l, .. \'de' saudades da sua querida _l\Ifl-."

y- ,...

'manhli: Eugen, ficara só, '€nfjW
Porém não chegara atermínar se, fôSsen,:}entinelas avançadas a rõra convidado a morar -com"-0\;:.

"l,-",J.��t��f��h�f><1".t ".",_", "".t�1"J..<;- "'S-t�t�f${""'t�'!.f${1".!..�,.".t�,.".t�....�",J.��I;:;.;?,f${",J.�..l·'n"f",�f${�f${�I�J.� '8:�f${�f${�f${�f f f f , f f f , f , t· ,esta poesia - perola da literai vigiar aquela riqueza cue i)l'oma- pais de-Eliane, Cc'ntrat'arac �_,

4��®�T®@)T@)�T@)\S1�)\S�,§I"@l�5���'W�T@)®T@(ST@)\ST@)\ST@)\S�@)(0!@)@T@)(q@k)T@.l(0T@)®�'J\ST�(0r@)isT@)\ST@}ISl@)10Tt�T@JI.0T@)\ST@J®T��T��T��T��T��T��T��T��T��T�T� tura alemã, quando fôra inter- nava da terra inculta, pássaros sarnento com esta e, dois JDSWJ;'.

"'-w, " � rompido CÓm uma vigorosa raja-. de tamanhos vários e de colori- ,depois, ambos se casaram,
I.

' "

� da de vento que o' fêz recuar e do firme, que" gorgeíavam na 'Ao entardecer, Eugen, dcix�
� (�

e a todos que o cercavam, To- compacta ramaria.
_ "

os trabalhos de desmatamente-e
� I

t t
· " '·1 � 'dos correram para se abrigarem Atracaram. os batelões ainda, , voltava à casa, atraveesanda l3:\!.

�!����. , 'I a. • e ze ,n :., US r'l 'H' ,',' �?���.,,'>h=�••.
" das vagas que se lançavam para em, p�eno .

dIa, ��'atando-se ,com! co'iváras ainda fumegantes -e,�
.;!� �..;':.

dentro da emba:rca,ção. Era o rapldes do d�sca.regamento Cl� ,a.braç��o a sua cOB)panheria, mm-
batismo e a saudação das águas grande baga'oem. Todos se a b:s vIVIam a contemplar {J 'ÜCi!J;'S,"
costeiras da terra que os ia a- chavam apr€�s�-dOS em 3.rmar I do sol pelos mentes que .ao Joo:-

'i® @:4' colher. bar�cas prOVIS?naS, �-fim de- se
ge circundavam a futura -Jn:tm-

�.', I�.-.
" Momentos d�pGís; ouvia.-se o abngarem?a mCl�mencIa"dO :;01 ville, áté os raios de :�ósiclé!'

]i;5) casquinar da água que i!stuava e duma nOIte que lhes sena.:,,�e- morrerem cam a noito qu,e" i�".,."

� I t·· ad " I 'd' t
'
r'

� ;�._"

pe as eSClI,pa oraIS, q)le 1 eavam mOlave na VI a., IS 0, porque .'1.

I de mansinho p.ara encobi'" d;.L.

,;' �nd. Telegr.:' "Energia" ,'JoI·nVI·lle Estado de, $ta. Cata:'ina �ii' o barco, até voltar a0 leito :t:lep- ó?era Vida, a mais,patética.��r- bil claridade que ainda ����._.
c, P t I 55 BRASIL � tuniano. tItura era a da noIte, OUVlnam'

.

'i®,
' alxa OS a,,'

'1''''''.
P

.'

� Enquanto a embarcação cos- a mais desconcertante composi- ,ara aquele casal jovem, ,d�:..

�I' i{-_, teava a Brasília meri-dional até o ,ção musica,l' nela, havia pássa,- de esperança nos sonhos '.'jue;nli-
C.. ! :: -,c4; 2 = s !·f!S ases: SE: ': ! 52 = !!!!!tJ!S a ci·�SI,. ,j, vetusto pôrto de São Francisco ros- noturno� que pelo ,�xtranho menta�a.m, não havia impeei:&t'i$.

-I>'i

i"
do Sul, nas ricas terras de Santa trilar, põem em suspenso a 1'€8- que VIessem qUébrar os ,�riJ.bé&:

�
,-

Catarina, C8 passageiros, na., a- piração; batráquics que 00acha- da �ontade de vencer, de .jer�;lííT
i, F'

,

b· d'
I , : "murada do vele�ro, co!,l'l �.1\ �-r Y:;i.U1j,AIJ.,;lwmid.acl;e .19 chão· onde; ,�. tl.�ll.:nl,SII).? da nat1J,r�a. .na ,slr ,

� . a ' J;ICa '

i e: �.�.�, ,cêntricas' roupas de sua pátria, palmilhava uma fa,una miúda e tematlca força de _?Oma;,la_
.©' rgf admiravam, 8" soberbIL floresta peçonhenta.; insetos que zum- Agora, outra pre{lcup�çiio -tQF-'

� 1IIIUIlIidílllliü"Í1[']It'l"lIllhrnllllllllllll[�
�.�. que marginava as pra.ias.· 'biam uma extranha sinfonia a- turava o espí'l:ito de Eugen, Ni;a,-

� '/
&.to Ao chagar em São Francisco, ,tordoadera como a dos anoféles ne engraVidára,. Iriam ter iili.llJli!;:

� ·Iil H �II � 1,1. nl' ll'� 'I �., iniciou�8e o apresto ,de ancota- que lhes rO'ubav�m a paz '3 o si- para prósseguir ,o�_ trabalho,§ <GIE,

� I ,I I ,.1 III, 11 II I
"

I'�� g'em e colccada � prancha· que ,J:jUàr dos ,ofídios que ()S, pl.jlJ.ham colonização, Era. :um� nova ]Jl'e"....

I ··1 i I
I
f1, i III I

- � sér�ia de portaló, começou o de- .. 'l;ie ��br�ssalto� torna�d� sibili�ã cupá,çâ(j qUe os mortiJ!icava e�

I�.
"" III ,J,I.,.! III,:, II I 111'1' II V.ELAS D."E ST'EA,RI'NA _, ,

I
�}:-.' sembarque

dos "bandeirantes tôda a ,natureza que ape..renta- alq�Tia esperançosa que ,se�
_, j "" � teutô,nicÇls", os quais se viram, va mostrar-se hostil aos alieni- çava.
J II ,'Ij' [III I,i Iii 11 'j III �' de rep-ente, cercados pelos filhos genas.
I

j �fr' daquela terra, cuja pigmentação, Começa,ra o primeiro dia de * *
t II I II 1 I II I' C . t· a·

' � de al�uns, denunciava a liberda- labo'r à terra agre'Ste. Unidos �

�

t' .11 I 1

l' II f e as para . as ll�. 1S, �' de político-sccia.} n-qm marcante iniciaram o desma,tamento das E assim foi a vida nos pr��
.Y.ê.) I I I II '

! ,I 1'1 � � atentado à eugel1la. imediações, lançando riaquele fe- dias desta bela cida,de: avent.mi1l;.

I I II II I! 11 i ii 1] Ij I II �� No dia seguinte, 9 de março bril amanho a semente duma cj- romance, alegria, dôr, lágri.�

I' , � :I[! fi I] li fi!! H :1 'II! !I Ve'linh,as para Natal '. �!d��5�'aC;:�n�f�,d:e��::��O�;� :t��fe:��ian!�a�ç���::a: ��:} �h:�J:�:rit:br:e:�é��� ',:>�:�::=

i :
li n ii Hm H II Vell·nhas para Bolos 'de I ��;::.:"Ei��i:r::�:� ;::t�:����:;::::o ::::. =1i.:,r!:� ".�!���!E

I ' 11/111 ij II! ij t! Ii'liIi 1i(I lI'
, , •

"

.,.'

�' �::��i:;U�����::��C�d::��e��� fe�r�dOq:eell�es :�;���.�osbO�� ��:ae��� c�'Ô��� q���;���ll=
I I', /! II �'I',ili

�

1(1'
,

1,'1' 'I'
-!

li A � �,:' Subiam a remo, enqu'anto a ma- bulhosa, cresta. Ajudadas por :11"- de realismo e ficção.
� I' " niVeFSârio', '"

(�'t. ré ajudava o esfôrço titânico da-

I� I ii' I,
II i,1 II �,I 1111 J i .Il ;:��3���m��\ou�::'::::'�':'.o;�:

, I � I II1II Sabão ;: o:, emigrantes,
,

embevecidos

'11\, I, 1[, 11',1111 ,1, I I'
,

� com a flora q';le viqJ\l.y,�:,à;�,mfl:r- ,

\

II .. ,�} 'gens qe tortu'9,s0 CaehQtnra; 'onde

jl, ! II :�"'I ��i IIII'/:I)j t'l, ij I i 'I:
i Glicerina, . , �'I; '�� C;;��a'p�i�:t��e:'a:���s:��a�:,

�I I�- piçarra,

manifest,avam-se
admi-

. ,

"
'

'. '
, �� rados pela esbeltez das ralas

1 I I M'a'��a' p'nru" Rn'los'
,

�, palmeiras' que surg,iam garbosas
,

I I'"
'

11 I '

"U� �: "

'

y
, �- . entr.e a mata virgem que mal Ul,e'

� I I 'li II 1 1 ' �, ,'toca"a o meio 'tronco. GJliavam;:
�

I ,! �I I! d ! ': III n '

T. ',. I
ora a direita e ora a esquerda, O' Máximo em CQDfôrto e Segurança.

I� j�, 1111,1' � 111ri i 111'1 'l·l1I},gra 'ICOS
'

encotntrbidO' 'sempre li mt�a ·V'l"-,I.e de$c"'n,l"an..lo e'm 'p,oltr'-nas 're'cll"na'v'etis."I
,I ,1 � I " I:) ,I I ti'" ,tJ'" laIca ifa verde que se .ex en a CIiJ,4 - l!l' 1111 ...

,

I, I' II ,i li j :' I í,1 I II I
\;> �

I, muito além do seu campo visuaL p'elO _

,I � :: �i i'� :; �: :: i! i: j ii

I; �o1a::�!::'��:��:�i:s���:�., RÁPIDO SUL-B�ASILEIRO LTDA.
J " l�va-m.o Ce1'.lâ1;iQ e, enfeitando. !Ir"

Rua 9 dé Marco .36,1, _ Tàk-:- 258 - JoinviUe��'��r..: 1'" �. 'Viva' pS:isagem, 'viai1b-se garçás , 1 .' , , ,
J.

, ,..'
•

• '�,���� :�aQcu n������ �?". H•••• ".v6�." .•.. H •••Wl/ •• ' ••,"v •••." •. "�••��_

- .. .: ..

Sie umflattert den frOhlich�n Kri,aben,

ENCURTE O tempo ,�,e �lr'a viagem com, as ,

nOVQS UNRAS Of'REtt\:$,:·,'p'ora CURt!lBA';·
ITAJAi � Fli..QRIAtitÓ,POliJS:,','

Nova Froto de Ónibus Oltimo Tipo

SUfER�PULLMAN
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Se .eu tísse que escrever no

pedestal de um monumento ao

COlono, .€scl'€·veria: E' o mais

simples dos mortais na sua gran
desa estórica ! Na sua Iisíonomía
queimada de sol, nas suas mãos

calejadas pelo trabalho cotidia­
no, na sua vontade férrea, algo
existe de sublime a.' servir de­

exemplo aos que queiram ingres­
sar nesse exército da paz da hon­
ra e de dignidade humana, on­

de cada. soldado peleja pela con­

servação da sua e da viela de seus

semelhantes, sem distinção ele

raças, cultura ou crenças ralí­
giosas.
Colono, neste 25 de julho ele

1960, consagrado a ti, eu levan­
to os olhos para o alto, pedindo
ao grande'CÍ"iador dos' mundos,
que k:1ê �adà vez mais coragem
e perssitêncía, conservando o má­
ximo p'03s���1., a .

tua. existência
. dedicadt 'at;:'gênero de tfab'alhó
que é o mais importante na

• • que é o mais ii:nportânte na C011-

����1i':����������1 :::��,Oao::::,�:� !�:o::,
o

� verdes!

Mal o dia. já amanhece,
� I seu co,rpo meio curvado',
li' com�1Ça a reza.r a prece

� i de traba!.ho com ara1>o...

� E Deus então manda a chu\'a.

� para o trigo, o milharal,
.

., para o feijão e, para ::t uva,

"J.
pras cerea.is �:m g€'I"al ...

� E da terra que era escura,
:.aâ brota. o v�rde da alegria,

� prc,duzilld·o com fartura

li' nCCGlO1 pão-de-cada-�ia...

�
�
�

Be�i�as Max IilbellD I. A. E
. �

J a r a 9 u á do Sul I
. �

��������;��!H������ln�����4 I
Mac-Mahon PONTES

I

-i�.f}ix.�1x.�fiI5.�-1i>-�fi1>..�·�����l:il�fH1x.��-'-'-;"*-�--��-'-,*-�--�-��-.,-�-.-11'ix.�--:-'-�";:=::-·�-I:��-'OO--ii-fx.�-"x""-�""---,·ç�-.·%-�-,-:;;_-OO-;..,�-'-'l;)��-,-:ift5it��tK-�'i;;<�,=(/rS�I��*--\0�-ti.:<-�Y5-��'�:S;f-(,V.'�1;.:��:t:'11:*�*'�'�",,�_��.I��'>;:+.l{:�j��'��-ti--.����,!"����·_.)I�'"@��í--.�·�,*-(���y����A� 'Y.-{--.��'�� f1tf."� �
{J -

.

.

S1.»
� Salve 25 de Julho, o "Dia dó Colono" �

As Lutas e os Sofrimentos Dos Primeiros Imiarantes Nunca Devem Ser. Olvidados. �Empi-êsa de TransJ;;;rtes ".Frenzel" S.A. �
.

. .

-,

"��,�l! Serviços Rápidos em Caminhões Próprios .

B
.

MATRIZ:-' JARAGUÁ' DO" SUL.
.

Ó
Q Avenida (iBtúlio Vargas, 472. - AGÊNCIAS: Joinville, Rio do Sul, Blumenau. Timbó, Ibirama e Curitiba. (j
fl. (}�.J."" .

..... . ':li������������{�}:���::��:Jt:rW;,r!�����:��������

li:. NOTICIA -, P,ágina 8
$.-;.. ..�. .-25

------·���=�-�,_;"'I:
I
I

i

; ·1

iIl!H;i!I!ltFl !!lilit:liliillilllllllllllllllltlllllllllllllllliHllfIIlllllliI!IIlInlllllllIt!ll1!IIIIlI!!llmIlIHlII!IIIUlllmlllmilifllillll�I!Il!ltllll!IIII11!:):I!lIIlllllln:III1lI!l1ll11lI1:llJlilllllII1lIIIIltIIllIIltIIllIIlIllIHlllllilllllllllllllllllltlllF'.,:

No DIA D'O COLONO, evocativo das lutas, des sacrifícios e da

vitória dos que prireeiro pisarem ,a' terral inóspita, prestamos ii

sua meméria a ho,menGgem de nossa admiração e de nosso fir-
. _

me prepôsito de continucrmos a sue talref,o', fiéis dos seus exem-

� plcs 'e ao seu ideal de criar uma Joinville sempre maio::. §

"IIiIllUllllnUIlIliIIIllIlIIIIllIl!I'lIIllil!llllIiI!I[IlI!1,I!ml :1IIr:lllllil!I:IIlIIHIII�llIIUlllmlilllllnlllIIflIllIHlIIllI;Ii�

,
t '

Usina Metalúrgita JoiD\lUle S. A.
Rua 7 de Setembro, 223 JOINVILLE - s. c.

Debruçado sôbre o arada, :'e- '�produção d.o �ãc-r-,osso-de-.ca�a I ç�o, tir�n�o �ela à� calori�s n­

�hre.o.do o solo, o COlCLO ::ealiza, ma. Onde há pao em abundância I dispensáveis a movimentação de
la química da terra que faz bro- não existe fome e miséria. Não cerébros € braços que zangem o
''lk e germinar as espigas d'ou-', hei coisa' mais bonita, do que' 6 irclc compressor da. progressão
.!I:!kclas do milharal e dos' '�rigai� panorama esmeraldino de- ama humana em todos os sentidos.
!1emil1ando, entrecortados de glêba da terra, dentro da qual Sê' Sem trabalho. não há pão, sem
�rreirais florindo, produzindo o destaca a sílhuêta-agítada do 00- pão não há vida e sem vida Dão
km vinho, Que é o próprto Gan-: 'lerio, arando. 'Ou semeando, cO-. há nada !
�e zstuante do coração da. ',er"' Ihendc ou transportando o :,:>1'0-' Eu te saúdo, Colono ! pioneiro
n verde, fecundada pelo sol! {;uto.::Je seu esfôrco homérico do 10- do passado e do presente, aque-
() Colono é o fator do trabalho cai para cs depósitos e daí, ;_:Jara, le começando',� êste continuando

âroUD ao que êle tem de anis Os mercados, oride milhões de a longa camínhada.jestafante fI­
mtti. ii humanidade, o qual seja bôcas vão buscá-lo para sua. nutri través do cale-ndário do tempo,

que não pára nunca ! Escrevendo
com O< arado ou mesmo com a

rude enxada, verdadeiros püemas
sp cos, onde cada vegetal repre­
senta um vocabulo .na compcsí­
ção das- suas estrorej, douradas de

sol, cantando a fartura do. colo
e o ccnfôrto da vida !

Colono, sem o teu esfôrço .ião
seria possível a prolíferaçâo das
',spécies W,[.l�tais', enriquecendo'
a terra e' embelezando a vida,
afugentando por tôda a parte ao

nostalgia das coisas paradas, on­
de a miséria vibrava num can­

t.co de morte e de tristeza, !

Colono, tu és também um dos

principais esteios do cristianis­

mo, êsse pão espiritual, amas­

sado pela fé e crença na ímor­
ta Iídade ela alma resquicio da,
luz infinita de :Gleus ! Por 'uôda
parte, nos povoados, nas villl:s, c

Ó m�l-hor processo por� fazer com que o tra­
bolho seja estimado é humonizó-lo, e o me­

,! lhor modo poro o bem-estar de todos os ope­
. rórios é confiar no SESI, a organização que

trabalha pela paz social no Brasil..

r-
--�

Dê Aos Que Precisam o

<. p:���r !��urs���m !�t:nd!�!!!ermos,
�: . a SOCIEDADE DE ASSISTl1:NCIA E AMPAIto AOS TU­

-: BER€liTLOSOS' pêde às pessêas que tenham em casa revis-

f' t311_ e j{)ril�is velhos �. queiram dnâ-Ios, o obséquio. de' avisa­
"':rem l'or um dos segumtes telefones: 465 - 496 - 427 - 541:

.
.

,

.

I
I'
I
I

A labori.osa classe dos va ...

lorosos colonois, aprese�ta-
mos! nosso reconhecim.ento

e h.omenagem. T€1nd,�, por p.erla êss'e ara,do,
por papel a. Uór da tcna,
no'ssc' Colou:J inspiradn,
descreve o bem" que "la,

encerra...

ó meu caro agricultor,
braço,; de cada nação,
nm-ta. vida. és o fator

que alime'll,ta a criação !

E ve.nha de' onde vier,
te;u r.;roduto, é univers1al;
Nesse telil nobre mister,
no. mundo não, tens rival!

"
I

Tu és. à ba,se da vida,
() produtor do aliment:J;
Herói da te'rra querida,
verde doe Clontentamento !

CONTRIBUIÇÃO
ALEMÃO

uma nova '(fraga BONN (I.F.) - o Banco Fe-

Ideral da Alemanha concedeu ao.
.

_. Banco Mundial créditos emNcvamente estarao reunidos os .

d'l' l' d
médicos do 1105S0 continente, no

marcos e o ares, no va or e ..

24Q milhões de dólares. O !lO'VO
próximo SimpÓSio Fan america-

empréstimo foi realizado à 'ba­
no sôbre a nialamida, a ter lu-

se de juros de 4,5%, e poderá ser
gar no México, de 24 a 28 de a-

reembolsado dentro de um prazogôsto do corrente- ano. de 12 anos.
"

A nialamida, substância quí-
mica. recentemente introduzida.

DESENVOLVIMENTO
em terapêutica, vem tendo am­

pla aplicação em vários campos
da medicina, corno o provam os.

numerosos trabalhos apresenta­
dos em outras três reuniões espe­
cializadas: a primeira, em Nova
York, junho de 1959; a segunda.
em Lisboa, em' novembro de ..

1959; a terceira em Hong Kong,
em, abril do corrente ano.

Assim, no, México, i10" Simpó­
sio Pan-amerícano sôbre :3. .ría­

larnida, SOb o patrocínio da, Es­

ccll{ de Medicina,. e do Imtituw
de Ciências Químicas, da Univer­
sidade de Guananto, México, os

médicos das Américas irão apre­
sentar suas observações clínicas e

experimnetais sôbre a nialamida,
nova droga descoberta pelo De­

partamento de P.esquizas Pfizer,.
e de aplicações em: diversas es-

I
pscialidades da medicina.

O·

A Malária é uma doença
que produz febre, calafrios,
dôres de cabeça e mal estar
geral.
Para confirmar o·, diagnósti­
co' procure o departamento
nacional de endemias. rurais
- a Rua .JerôI\imo Coelho
� 233, no horário das 7,00 às

18,00 horas diàri.amente e

aos sábados das 7,00 às 11,00
horfl's, onde são efetuados os

>

exames de sangue e distri­
buídos gratuitamente '05 me­

dicamentos anti-maláricos..

"Dauphili'1e" conS'QJme·

em 20 quilômet,'os
Imenos ele 1 litro de
combustível

No "RallYe Internacional fe

Econcmia", que acaba de se rea­

lizar na Noruega, quatro carros

«Dauphine" colocaram-se nos

quatro primeiros lugares, dentre
os demais concorrentes de' sua

classe. O "Dauphine", conduzido'
por Helge Milleksen, classificcu­
se em primeiro lugar, consumin­
do 0,490 litro de gazolina por 10
quilômetros, ou seja, pouco me­

nGs de 1 litro Em :cada 20 qui-
lômetros..

ESSa 'contribuição �epresenta, a.
lém disso, ainda uma prova ��
capacidade de recuperação do
povo alemão "O Banco Mun.
dial sabe avaliar a decisão' dos
dirigentes da República Federal
e do- Ea.nco- Federal Alemão, a

qual possibilitou a presente tran­
sação", rinalízou Black .

o presidente do' Banco Mun-'
. dial, Eugene-Black, declarou pai"

ccasi�o dt ratifi?�ç\io do Acôr­
do, que' a .dísposição da .Alema­
nha de' colocar tão' vultuosa :,>0-'

ma à disposição do Banco ··Mun­
: dÚtl, em forma de créditos; é á
merl10i' prova do desejo alemão
de contribuir eficientemente pa­
ra o fome-nto econômico das re­

giões subdesenvclvidas do mundo.

Os novos créditos represen­
tam o maior

I
cmpréstímo obtido

pelo- Banco'Mundial desde o ano
de 1947.

,.
o. total dos. créditos obtidos,

durante os 'últimos três anos, pe­
lo Banco Mundial, é de 1,3 bí­
'liões de dólares dos quais mais
da. metade foi rornecída pela
Alemanha ocidental.

Ê"Ifi'1i·
.. ··i.i .. ii •••••••••••••• � -: & "

I
DR. NELSON

_

M. COUTINHO!
. Advogado

'

� .

i .....��:�.I.�,�.�:�::..�.U�.��.�.�.í.�:��!::.�,
obtenha maiores colheitas com

Adubos

��I�,fl)1GDMETAl
,"U'

. .1
J

,

\ .)
'\ Fabricamos o adubo

\\ "COMETA- pI plan-
o tacões em geral e,

i

I
NAo HESITE AO COMPRAR. EXlJA ' f
·COMETA- .. eslcnã adqwrindo

o .que b.ó de melhor. ''''''�
-COMETA -

.1:> adubo IndispeDil6ftl
paro uma bôo colheita.

em formulas distintas
PI qualquer espécie

, de P!cmlaÓóo.

�)�'"
Fabricantes exclus'vos.

':'ATAI%I •

FILIAL'
O'P�IITOI IM. ';'�lIgBA.. 130

.� Joaqui'ln Nabuco, 170 roN��e;��� IIBI��i:�r���ano) SAo PAULO c'_�staL B8J • ��n.: 4"-
Caixa Poslal. 66· fone. S8� rERRAZ DE: VASCONCtLOS RIO DE JANEIRO BLUMENAU
fOlNVrLLE . S. CATARINA E. r,'c . .B. (Suburbio) PORTO ALEGRE flue S40 Paulo. 593JZSO

. (51. de São Paulo C•. Postal. 559 .

roo_....ZMg·'·m®JGt#f#!:o..M5€t·9 �
_,)iP._
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,DIRET-OIUA DE08,lAS �1fI�1'��,lGAS
COLÔCAtJ.;Ô DE ruses 015: E�SG.ôTO

,
"" _'_ A�VtSO· �;. 10160 ....-

t

De ordem (j,� SJil,l,'" be._!�ki, M@i�i�al. WU�; �J.l�.Q.
que, tep<'!o eJ:Pi. v��, !1;,�: $rulcl�es, CQ;JiI;tÍ;!lJ;iª,� (,\'(t ,� �. fi'"

gâ.tQ �ara :('e<:7�t!il., El& vaJet�" �a'$: �s. óª" ,qle:tlW�h, �,Q1M�'
,

' .

m�am, setdQ. �eJ'lI�Wlns, ª� l;lQrm�� s�g�llil1lltj!�::

1
'., i �. i',. :-' .

, J;W�'lfille.., 1.9 d� Ju�h() ci� 1960'

,1)8.., PEM:0 'HUGo. :r$'.(�Y ,

/
.

:pipe� dI!. Qll�as Púbfíeas
.

. .'

'�"''"''f' .• _1!'f.4'I''''''+'_!!!l!.''''.�.'!t + ..-.�\',
,: '. JOÃQ RGGlS, F,ÃSSBENDE:1 TiIXi.t'RÂ . : ..

,

'I

"' ... � "

,·p.&Ja.DI.'U'S. ;
�hª iill,;;;�ro� �ast:jt. �e.��m@�
�iv.f)r8.Qs qp.ç.l!,llwntOfo., ��Vl'q5. � �
çªl'·tQ€S, Favor quem' en,c.on - I

tl'a'r devolver nesta redação
Q4 !,lQ �ª.. ��s,b.P':;l., m�tª'u�
'te I?q.l\ graUJiçaç(i,o , O�" :

a P�J*. l(l.ij,o contínha d,i-
;lhÚr.q,· >; ,

ôNI8us .

� VKND:E�,SE'
f-Qfq F.� 195.1 - pqrq � 1 p.@:��age,i,r0S, Pt.dl"
ffi<lnn f?l'l1 p�rf�ito {;.staqQ, P.re�ç(�'� qç'qsiQ;Q,

.

[;€���ita-� �q,rt� �Q, pa.§(;Jrn�ntQ, Trgt@.f'- P�'�9
'\ol�fo'l© '��Q;

: \ Def,esas :{aera,nte Q. TrtÀ'JI.;WJ �o Júri - Direito do 'rrab.l!<�OO
- bí':vel e C0mél1C)Q. -� C��.Uiltas tamsém por c.o:z:��spnnd�l1�
da.

.;" .,
'. '. �.. -, .' . .

i\l'I!lNDE A C�YJtç.t\*, D�, S.t\Nl.'-t\ ÇAT,I\RlNA
ESÇ_JUl;lOUO; - Jt�'lI; p�. �l,B'tey, �Q _. &�tim.. ��ª,f .",..

t. s.ala 'roS ,.,... FQ�� 4.1Ql6.' - �41;fWj&. "'�Illay t�mna'� ru-�

f XV) . ____,. ep.alTJJM.
'. '

.

. . . ... .. _, .�. _.
. .' _" .. - ..

"i
': "·f·::'I,.•

tr;""".,..""CI I i Fi""'....m.·,L.. " 14= ;;;�mlQ4- =:.1

"!±iA-"'l" ��SA';tii$i.DE,��éI�is�Ú'

I T�mq� grçt(:)nq!j.jnt�l?,7GQmpr;ggqr.:@S ·pqm lfgs,fl:s' te

.

�;
li'��tq.@!"ldªj&. �e t©cl�sj es t\Y\re:�.?r:'i:?J�'; nC)")).erí� .. !

':
'

,'. 1fTl.�'tr;g�

(,.Irp.:)�nQ �.� �YPi:�,
.l,.Irbp_f\q df,\" �Içlaçl�___ !

•....•,.,�li«;!U'l'QIUO �iJIP..tIlIIi.M.: uRIIAN �I R",�i SQ9 pºy�o� �54 ...
� �Q.l\(;} �12' ,.

o'
flQ,t.'jXf�ágg.t[[.-'''P.�.M9.G,.;.:·:Tt.:��O��r.f::.:': M.:tw�7-1[Ç�OQ�··::! ': ....._!,�

.

::. ;.,:.:.

QU'E
A,SSOCIANDO .. NOS AS HOMENAGENS

PRESTADAS AO
r: .

H o J E ,S E R Ã O
.

; .�: '; f

,
<

�-

I

. ..

�

.: ...... , � ;.;: .

.. , 1 \' ,..11'" I "!'''' '''T' t ,. -, !I_I" r'r .. ' '! .
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Ontem a Tarde: Caxias t x Floresta 1
EM NOSSA 'PRóXIMA EDI(JÃ6:ESTAREMOS APRESENTANDO TO,DOS OS DETALHES DÊSTE JÔGO. '

.� M'

Nio.manl. dllllhelro ante•• Pegue
som&nta quande Q receber pelo
correio. Remauas pera todo o

Brasil pela fadlidade ·do •••m-
o

O programa pClra -() jôgo . Botafogo X Flum inesne,. " �:��m:!!l:.'. Faça .eu pedido

hoje. -._, Medalhas comemorativas ao primeiro, CI'$ 380,:00
certame da Guanabara, � Medidas do presjdente Livre de de$pêsl!ls.

. ,
,

, Antonl'o do PossO'

Mais um recordista dei Saiu a tabela,da ,.

'!B:ola:,'i€J'u'b�" àóciu�iroo ·"Taca 'Brasil"
Há 15 dias regIstravar,n,cvl ne5i�, ,�

.

página, Q feito do bo!:c!IÚSta FUlte,. RiCl, 23 (Transps) - Aprovada
do Bolão ClubCt Caqueir.cs; da. SE. ,'0 nO!C1 reglU1am,en�o da Taça

R. ;tJniiW �h�':e els,.��e,I:\a "Br�si;J'II' d!€l1xanq� I1�ra.,as ,fl.nal�
nokte d!l'�. ,±:�Ij.ra!�,()('�f,i{'iie,nt!?: /'>010 ,os.�'Ü"ub€s:rr,ep��� '���a '

rogta. Jd:lé" Intialêncio ma.is c;onh€f pEla0 e 'VJ�-ca;n'Pí'a:o' (iI;) ""'! ,àJll

M a t r l' % '.
(ado POl' JUCA iguala a f3.,.tqa." "naciona1 'l'ntre 8IeWç:óes. foi ��bC:­
ele 1&1 pontcl3 em 18, arremesaos, ,rada a ta'Q�la dos, jogre iniLiJaL�_SÃO PAU L O portanto 17 noves e' 1 oito. Assim, 00ll1() São PaUlo e P

. ". .
"

,

Ao qu� Ile ncltit a turma dú, C.CI: llamb�c(.!. ,('JOmeçBJld:o scmJentcl.n�Ruo :Ftorêncio de Abreu, 315 queáro;j está mesmo em' boa. fo,1'- semifma.I::I, vamos ter a,. segUlll. ,

____" (o') -,_- ma usti'ficadoi a primE:ira COJo-- crd'E!m d-e jogo:t: Pll;ralOO x ��
,Ferr�s, eliã�lb :.t�lRr.s. telhas de ZibC6 e Ali.. (;1I.ÇUO alcançada no reclente tor-" Grande do Nart�, 1.0 Jogo em

,

(Oerência. 4-2773 mÍllio, CÍmP..:trl" c:a.l. alvaiade, (intas, chumbe·, neio organizado na ocasiã,c< do, ão Pessoa, ,e Z.O em Natal; O' velll-

r-O__".n>..:".
.....

Fe,s'tival di) Glória F C.
'

ceà.or 'Elnfrentará OI Oe,arâ(; ,Par�
•..,.,.. .......u uÓbn, mneG. llZIllejQs, cillbas, �onex.õ.es louças .

,

a São LU'
"',""�'·EFn'N,ES·. C' S,��)·t/"; ..... �"aJ's pá'..... a":!!'ua' ,e &'.�por,. tub,ns',

------------- x Mara,nhãcl, €m Bc ,e:nl e 95'9 �CAMPEONATO DE .JUVENIS
.u.�...

-€Vendas' 4-4554 e;t�nb�h;�s.·;errãgens, ;�oinas ;�- Não há mais dúviciias: '�;,rg����.'���i��� ed�r�caj�
.

,:rerá andamento esta manh,ã o I No Estáqio Americano, à Rua (Depâsíto ra indulf.trlàs., �.1 parafUSOS. :armas' e será no Chil.e o Alagib'as x Ga.rppE�O .baIano
J _

- nl1lnlÇ�s·.- 1959 (não houve. mrteic' dqs o.

ca.m,�€onato de' Juvenis da ,Lig? I Edgar �c?naider; . medirão: for� t,iundial de 1962 '

(Ia;,s)J0!nv11Iense de Futebol, em cUJa ças Amenc,a e Floresta,. No Es-
* * * . Santiago dI) Chile" 2S (UPI ZONA SUL _ GUlanabara x:&:()Ilortmiidade será efetiv,a,(la a tádio .Waldemar Koentt>PP e!)ta- O vic<:l.prâsidente da. Federação tado do Rio (em Niteroi €! R��i�,3" 'rodada do t\lrno. Nada. mam rão frente a frente São Luiz (! ,

Intenia.ciemal! Suiça, cómunicpu Espi,:(ito sÍl.nto x Minas (em
{t:Jla!].a., menos que. 4. interessanteé! Estíva. No Estádio Alrtedo Soa_ ARTIGOS SANITÃRí,os, INCLUSlVê D-E FERRO FUNDI'DO hoje q� -o C:hll!fl *lrá definitiva- Horizmte) � Vitoria);. P�� �Jlt)C!fías serão oferecidas aO�i de';- res, na Vila Elly, j()garãá Flumi- "" m.ent� a sede dei campeonato Sant,g, Gatarma (Ftonanopo, á'pfl�tistas jjoinvillenses na mati- nense e Glória.. E fi,nalmente no Distrrbuidores de: Ctmento Comum Rro BrQ:mco, ,-i-mento B'ronco Mundial cl.ll FUtebol de 1962. Curitiba), o vencedor (lnfrentar,

· ma,':;. futebolístioa. de hOJ' e, tÔd,1S gramado santisfu., "à Rua. CeI. I" C
-

"T .. P od to' de ""--1t"'" Redondo Tu b o S Thcm;men, 'fI!ll ,carta ,enviada a o Rio Grande do Sul.
'dasralO,

.

onexoes upy, r u. s v v ..... "

Ga.rlos ,Oi'ttbóm, .. presidente do E"tas partida;-I SI'!l'ãO rEJa];za d�l'mmindo m-edencio.is para Que Francisco Gomes, pelejarão Ca- , Mannesmann, COfiborundum, O urot:e.X, B-rositit, bndalit e Arti- ooblltê .Orgarmador Chil�o par llcis dias 23 ;e,30 dn agostiÍ; 5�ec_:se constituam em bons eqJetá- xias e Operário. Corrr�se nota, ,

� d d B ba' ra.a Taç,a "Jul€� Rimet"J\dl':m8' o s:.-rtci-o f€1tto pelO' ConnEilhOdesii1t:tdcs_ De um mooo gera.! tódil,'l 4 boas, partidas futebolísticas 90S de Ferro run j o ar rO. /'

,q}Il!l foi::n}tificado:. em re;u.niÀo e,E, .nip?,.,� I,:'Y.tl1�GI; l?-,S'taI):,dO-S(! "1;€&
:� ��l)G�:!��ta��� ���;������� rr��í�m;:::d: C��lt�:!:J�;:�j�' 'j j""'I' '.. I" -'

. .z:-'";:""�
'.M ,-

.. '
"

I ;}
"�',

.::::; :} 'i�!���������r�������?���1��'���S:J;,������:ri�g:ep-de nossa cidade. dade. Aguardemos os.; res,:ultafo.�+:; :,e...�!i,,!!.,\!!,.. il,,)i�ª,�1iJ,.i,!!!�h�"t!!'!!�!i·}ª!êi(�?�!�"iiIi.. ��!,!ii,;�,ifi!_-�",+ii,.,�,..i,i.,.iij.�";;;:,Êiij.iii�91'jji••�,�iij,."'�",ii";;;:;"Aõi1t";;Yi'i"jmitiiii�.iliiiii\iiõiii6,.I!!_,i!.il.!!...
!i!!!!!!!���.1·' 'dô MunQo; no GaBo,' O'!Cll�ie:� ;�M,te:,.nesta l'�a'o. l . :

Hoje o �nc_tro de: G'lÓr'i.B',' x� E�tr'el�
Pelo Campeonato da 1 a. Divisão dai Uga Joinville h�e de Futebol, estarão em cho,que esta tarde- o.s, conjuntos r.ep'r,e,senta�ivos de,Glórla 'Futebol CI�be' e

_
E�,tr,�lp ,E�po�te' Slub>;;�"

nun:: encontro que teró com o palco d� acontecimento� ° Estádio P�u.lo Eicc �olz'"nb à.lto da Rua, 11 de �ov�'mb�o '_'-. t:lesta c,q.nte�da as repre��t'Ç]�o:s, �7' Glor'3:e E�trel:::e':<.,tarao �s:�efl"nd� no certame de, 196?, num fato qu:' ?,esperta '0' mc:x1mo �e mt�resse de nossos,' d., 7�!:0l�!:�tas� ?�l o\C_r1c!:lt�r�,06 ,qL,l.e .�tn�q,gr.q.,'1d,�� 2�,�I?t7.nH���:�.ç...ff.T���..� pr���nhl:'ao Estod,o:�lonano na tor de- de.h?�e·.-. Talf1.to.o G.lon�. com� o Estrela oste� ta.�va!�11.1n;e.t_:l::::t� boas conal�o:s tl,slcas; e,ht�plca�i tud� 1041candc:. que.,o ?ue,:!o"seJa, dos.m'!ls}'�': ,a,"\.'
"

·�os, .ter.oo -05 'presentes ''01 'Oportunldade"de -oss�st-M' 90 m lAutos d� bom fut'ebol _.,_'D-lfJ§1 ra a refrego o aplfodor .PawJ.o, C-id-r�l, ..esCQ1h 160 de', c@mum, a co�oo. ."
'-
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Redator: NERVAL PEREIRA

,J.OINVILLE" '24 DE JULHO D·E· 1960

2a. DIVISÃO DA ,L.J�F.
Prosseguirá Esta tarde o

..
Cam- ço, Bandeirantes e Aventureiro,

;paonato da. 23.. Divisão de Ama- num cotejo que se apresenta in­

dores ela. L'ga JOinv:illense, quan teressante , Ainda "pel{> Grupo
do será cumprída a 3a, rodada "Ali estarão em ação Arsenal e

C;:IO rztnrno, Cinco porfias esta�, Adernar Garcia, em peleja que
.rão ocorrendo, trêz pelo GrUpo' será travada no gramado da Rua
':"A" e ·:'U:lS pelo Grupo "B". Ven- Ruy Barbosa e Avíação x União
>tilou'.::se a hpótese de ser efetí- BJa' Vista no -Cúbatão ;

',"'vada maís uma porfia, ou seja, Pelo,Grupo "B", jogarão Arru-
, Avíaeão x uniá,o ::Boa Vista. Um madores e Internacional, no gra­
alto' �Ilentor'da LJF,' entretanto, mado 'santísta à Rua Ce. Fran­

ij.rifarmou-nos .que foi definitiva- . cisco GomEs. Finalizando, joga­
mente acertada a inclusão da e- râo pela Grupo "B" Linense e

Q.\!ip� do União, Boa Vista. c ....,'s- Est:_êla <da Praia, num encontr:o,. ,

sim, 'teremos cincO 'prélícs, rnt s- r que terá corria lacaIo gramado
11.0

,"

j"d0 Almirante, no' . BaifI'0", do
. ,F�.o :Gr:upo "A" medirã.Q,:;Ô,";P� :.talJ.m. "";

"

;;; 'c,

no g.i:amado <la_Estrada do Br,a- �
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Atiertura':Jestiva"do camp'eonato
:. Cârioea de Futebol

R,IO, '23 (Tl'anspress) - A R- leiros Nàvais estará presente 3;0
bertma. <20 Campeonato de Fu- espetáculo do. dia 2'4, proceden­

; "tebol d� Ji'ederaçáo Carioca s�:), do ao hasteame'nto dá bandeira

devidamente comemorado. Tra- do Brasil,' pelo ministro Geraldo
:
ta-ndo-se do primeiro certame ele. Sta.rlil).g �ares, presidente' d..

i Estado da. Guanabaro.. o presi - CNO e da primeira bandeira da
·

dente Antonio do Pas�o elabD-" Federação Carioca de Futebol,
l'O-U um progran:a. que serVlr,'.. p.elo governador Sette Câmara,
para dar maior prestígio ao JOo- que também dará o seu nome ao

go ,inaugural, . que reumra O'" tro.f�u que caberá ao vencedor
;. qUEI.drc;:' do Fluminense e do dê(lte jogo. TOdas ,as bandeira::
:'l!olnfogo: Os dois primeiros eo- dos fiHa:dos desfilarão, encer­
:' ,locados do certame de 1959 vã.. rando-se este programa com a

'. fazer a peleja de abertura, come, 'exécução da marcha «Cidade

.[':i: do regulamento, abrind6 (} Maravilnosa»_. Antes· )2Orem, u�
c.':lF.macanã os seus portões, para atleta dó Vasco da" Gama entre­

f:leste eve,lt.c'. No dia 17 houve'" ga,rá 3;0 representante do 'FIumi­
r,:.utEfile dos concorrentes, .::�m (. nense, o bastão de cal!lpeão, que
; ".lá tradiicimnal torneio início. é de ,pos.;;e transitória.
ki
l' PLACA AO. CAMPEÃOii TAÇA lU)', \'''ENCEDÇ)R .

" A B1nda, de Música dós F1Âzi- ,O presidente Antonio do pás-
so distribuirá uma revista co­

memorativa ao. primeiro cam-

Cc·nvoc,�·tl,5e .,

peonato do Estado da Guana�
O C.. A. �PrNáUIM 'convcc� baJ:i3., com o histórico de todo,:)

,
mc;.o5 m seus jogadore.'l ,ti.tularr':: os clubes filiados. Medalhas co� "

" e- reservas para. comparecerelcl
. .r;r.:emql'ativas .tambéIIi serão' dis­

'iloje às 12,30 horas ha sede Eé)- tti'Quídas e ao primeiro campeão
· c;i:�J> afim de se unifotIIÍizarefu "do novo, EstadQ.,. o presidente dI!,. .

,
•
1') seguirem para. o campo do FCF eIltI:egárá' uma placa ele,
S;_ntos, onde darão combalo bronze, pa,r'J., figurar na sede so-

,

. :. àquele' clube, na preliminar', dSjl daI, como· rec:ord'ação, deste fei.- ;
:-- TIJ!;el'llacional x An-umadores-., to. , '. I.

! �- J... ! 9! E ! 22 = ! ! : : ! !'! Z.! !
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c U Jt S Q. '(5 R A 1" Ui t T Qi
T A (1 tJ'l G' !t•.A &- I À
Por Correspondêne,ia

o Instituto Nacional de 'tllquigrafia, empenhado na cam­

panha de difusão da tal!uigl'sfia brasileira; iabriu inscrições
, ao seu curso por correspondência, atr;;tvés de' 12' lições. EScré­
,

va hOje mesmo. dando, nome e ,endereço, para a· Cliixa Pos.tal
n� 2.500 ou' n� 8.660. SãO PAULO·.

1 ã .5 : ê ã ; i a . ã -ã-
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Imérica a ·llração de Hoje
., No Está,dio Wa,ldema!r Koento,p'p �·ricQiJores e rubros complementcrêo a ---------------....-----...

,,, ',' .,=.�odQ.c:la inaug'ural do r:eturno - No encontre destas fôrças, no turno, re-' T'EN" l,iS,K�gí.strou-se um empate sem aberture de contagem, atestado do 'equilíbrio .

,

de ,poderio dos mesmos -, Na �r�l_imiZlar joga.rão os espirantes pele cam-I CAMPÉONATO INi)IYIDUAL DA LANC
peonolto efieial da categoria Na noite de 'sexta-feira pas- O movimento da rodada de .Está tar�, no Estádio Walde- I credenciais para se construir not rança com 2 pontos perdidos; sada foi cumprida a 6a. rodada mero 6 do turno foi o segUin�U'mar Koentopp, �erá complemen- I maior ac.ontecimento .futebolísti-. ai�d.a ínvícto, enquanto cjue 0 �- do turno do Campeona.to Oficial NO CRUZEIRO e,

tada a rodada inaugural di)

re-,
co de hoje em nossa cidade. merica ocupa' a 3a. colocação de Tenis de Mesa da Liga Atlé- Bchwanke 3xO Urielturno do cam�o:nat�da Divisão"
'. O. �ncontr:> de FI�z;iin�nse e, com 3 pOl!1j,�sperdidos. A P?sip,ã_O- tica'Norte �ça�r��ense,.I.;:.Iq.qiyi- '.'

N@ C:rRCULO'"
Extra de Proflssionaís da LJF Améríea està.. cel1,1!ado de" cnor,-'I de ambos, ínegàvelmente, ímplí- dual. Nesta rodâdã: 'o co-líder U- Faraco 3xO Borba
QUe, como se sabe, teve início na í' me êspé2tã'tiva, 'isto porque por ca em necessidade de víórtía. pa- no, do Circulo Operário, não in- Xalef; 3xl Orlandotarde de ontem COm �tej'(') 'C'a-' ocasião do turno, em peleja efe- 1"11. ambos, o que dá ensêjo a que .

h'
.

t
.

t d Jal',r ,3x,O" ACl'
,

' '. tel'!lu,:� aja VIS}'''",a ,e� re,ga, e
xías x Floresta Hoje estarão tívada no, estádio. americano, o se vaticine um-embate .. dos mais pontos.' -feita,.p,e:lo,�· masatenist a ·t. Lino WOxO Helmut.frente a frente' tricdY01iês'< doLmarcaddt .. .tiiÍil.t!-àcusoil um em- movimentados�,.'· Helmut que, como se sabe; aban-

r .'

Itaum e 'rubros da RUa Edgar' pate sem 'abêrturá d� -contagem, Â representação tricolor de-. donou o certame. O outro CJ- CLASSiFICAÇAOSchnaíder, num encontro dos espelho fiel do euqilíbrio ele iôr- verá atuar com a formação que líder, Jair, do Cruzeiro, não teve
mais promissores, e que reune ças que apresentam estas duas normalmente vem apresentando, \ dúvidas 'em sobrepujar Ací pele I? lugar: Jair (Gr.uzeiro)esquadras. Para. esta, 'tarde, é talvez com uma 'única al teração, "

contagem de 3 sets G zero. no (Círculo) com ,O' pp.
e Li.

natural. espera-se que um ou ou seja, a inclusão do coman- Desta, forma, não sofreu alte- 2· lugar: F::"raétt\l·KRlef (allJ.RECEBa EM SUft- Cl-DaD� outro decida a parada e encer- dante Daniel que retornou ao ração a principal colocação do bos do oruzeíroj c'9ln 1 PÍl.a m.aravilhosa re o tira-teima,' podendo a vító- seu velho clube, através de um. certame de tenis de mesa índí- 3? lugar: Schwán'k'e <Cruzeiro)CALCULADORA DE BOLSO ria tanto pender Para o lado do empréstimo do São Luiz. O A- vídual nesta sua 6a. rodada do com 3 pp.
.

especial poro ,- tricolor suburbano. como também méríca.c ao que se sabe, deverá turno, pois também 03 co-vice- 4� lugar: Orlando e HellbunCOMERCIANTES _ CAIXAS para o lado do tradicional rubro apresentar algumas alterações líderes F3raco e Kaléf lograram (ambos do C�CUlo). com.4 PP.
CONTADORES _ VIAJANTES joínvniense, Q. América Futebol em sua estrutura básica, com vitórias nesta rodada, perma- 5" Iugar ; Unel (Cruzeiro com, Clube. diversos elementos trocando de necendo com apenas um ponta ãpp.ESTU,DANTES ETC., A 'peleja, ainda, assume ca- �osição, especialmente no ata- perdido, seguindo de perto Jair _ 6'? lugar: Ad e Borba (all'lbosracterísÚcas4de-magl'l'a ímpertãrr=:; que: Na; arbitragem 'devel'á tun-» e Lino. De um modo geral tôdus do Círculo) com 6- pp.

.

.'ei.a,. haja v.is�;;L '�u.e, 'd� re!lultad?, '1. c�onar um ap,
itador de ,SãO F7an,- : ,as disputas' fo

..

ram interessantes,. próxim.a Rodada
�a. �e��a. ;1lllJ.I_ta co�a ,pod�r�.".clSCO do ,�ul ou

..
de Jarag3a do registrando�se ,em. algumas. tiue- ;. (7a.• do" tu,rn<>;- amRnhãc.â nc1te)fIcar. delmea;da, uma ve� Q�e o SuL Na pr.el1mmar estarao em los dos maIS empolgantes. Quall- NO CRUZEmO: Faraco �Flummen1!e ostenta a vlee-hde- luta os AspIrantes. to ao progresso têcnico de nOGSOS Scl1waQke,

mesatenistas, é de' justiça infor- Uriel x Kalef·
1r===0ClO .

'_ oc,_o.. ,.

'

OelO

OCI..
mar-se que a maioria de nossos J�ir x Helmut

U ,raqu.eti$tas e.s�a. ostentand;}, ,NO ,CíRCULO: Lino)x,Orl&ndo

.5. '

.. FIA(;AO SÂO"BENT� S�A* _n_la_gru__·f_ic_aS___.C_C-ll_d_iç_õe_,s_té...,.cn_ic_a_s._'_AC_í_X...,.B_o_rb_a_._:--:-�__
'

O Assembléia Ge ra I Extraord i ná :tia o i}fi1iVi'ii'i'TIi"mlT'l'imí�r,iT.iiji':iij'ijiT,i1nT1fffinTii'i'i'iiTIIlft'r:iiiffi'ii'ifii'r!,

,,�, la� CONVO:CA1;·Ã;O ,-O· ,:.

Sá.o convidados os senhor� a.ciO�istgs a comparecer à'

i.l
'REPRESENTAÇõES' - 'S..

'

P4ULÔ .\:�
•séde social; à Rua Otto Eduardo Lepper s.n., na cidade de "" ,São Bento do Sul, Estado de Santa Catarina, às 10 horas , Pessôa com làrgos círculo" de relações nas praças da Cspi-

00, do dia 28 de Julho·de 1960, afim de, reunidos em assembléia. tal de São Paulo, e Santos e com corpo de viajl,tntes nO In-'
gera·l exu'aordinária, deliberarem sôbre a s13guinte' ordem ter,io,' do Estado;; aceita representação' de iri'd'Úst:füts ,ou fir-

�o
do dia.: Ó mas imPortadoras. Da�se referências e gua:t4a-se 'SigÚo Sô-

D' bre as ',ofertaS. Corre{;poncÍência "parâ."'«0NP.QilAR SILVA»
1.0 - Empréstimo IndústriaL O R. Libero Badaró, 3Ú6 - :,'..0 andar conjtÍnto '3 S. Paulo.

, '-. 2.0 - Alteração dos estatutos sociais.

�
, , ., ".,.

. , , ••••••••t,'" ••••••••••••• ·

p •••• "!.••••••• '., •• ·••• f.t.!� I'

0D'.'� São Bento' do Sul, 19 de JulhQ de 1960
'

..
'." . ,,' '. ,)- . .

Ass. Ott� Lepper' Júnior - Diretor�Presidente "Cruzeiro do' Su]': - Nova DiretoriaO
Dr. Erich W. Bueokmann'- Diretor:'ViCIe-Presidente ii� João Th�oro Melnert _ Diretor-Gerente
Attila Urball - Diretor-A4juAto O

�d ocro' 'OClO OCO D

� .
: :

. '. _",
.' .,�..�.' :'
I �

, 'I
•

, ff
•

Da, Sociedade E�portlva Cru- Vice Presidente �. Dr. Albah�
zeiro do Sul, vimo;; ç;e receber, (o Scl1ulz;
seguinte: 1.0' Secretário - Elzeãrio José

SOMft:, .... SUBTRAI - MULTIPLICA E
'D1VIDE',C1lM: A MAtOR FACILlDA�!
Confecçõ,ó metolica Linda
carteira·""p-Iast-ico· - 'Acom-panhó
instruçõ.9S. s'obre seu manejo.'

ATEN.tÃ..O,
�" I>

'

Pll(lZ,,1!40 . Sel).l:pr .

,�.:. L -. i"" ',.. .'

Kleis; , ,

'2.0 Secretário«Joinville, juU?,O de 1960 Rolalld�

Werner;
1.0 Tesoureiro'';:_ Rolf Gern:
2.0 Tesoureiro - Kert Nass;
Ora(ior. - Dr. Hercílio A.

Luz;
Diretor Geral Esportes _ A-

q\�9?;,: �i���� .. ",
,

Diretor de SMe - Edgar

�',"mltll "1111111IItllllII IIIUlltl1ll1ll1milUlllllllllllltlllIIIl1l1ftinnlllllllllltllllllllJl!:;
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§ ASSOCIAÇÃO DOS CRONIST.AS ES,POR- �
� TIVOS DE JOINVILLE - "A.C.E.J." �
�' Edital de Convocacão §
:1"; E;:: ai.eti�o aore�ta,*!��?t p�10' a'[yigOI �7 <;l€I� ;E�yllt�" ,�
.=". tos fieairf"'convoCl:t(ios"os' setüfores a.sso(:lados da AssoCla,çao !:::!.

, ",.
.,

'�; d1)� Cropisias\ESportiy�.s de Jo�vi�le - ACIiiJ, para a. As- § APra.z-:qp.ii,?�:nUl}iC'a.r <3.', V.S •..Gra�J;, ,

'

Do;mrngueirq ·.0 Flu-' !i 15, lé.ta:Géi�LQrdínái-ia.; a realiiar-se .no próximo.dia 3 4e ª. que, em l'�uma�, do; CIjlp.s,ellJ,?;, plr�tor Q..e,:p-SOPiljgan,dl!'i _ Ati-
,.

mtfteMe F. Club�: ..
'

== ··4 ;'às'20,:lioras em primeira convoq.ção, ou'às 20,30 h9- ;:ii' ':C:éliberativQ realizada no dia �s. gustl1l?arCl\!.s;_
, .

�. ras eífi';'s�dlt\coh:voeaçoo,com'qua1qüer·número, na. sede � 'de Junho P.P. foi elei.ta e em- _'BibÜótecário - HercÜio'Fer-
� da·Associação, Edifício Brasil-Libano,' 2.0 Andar, sala 3, pa- § PQssada a, nova· DiretOria para nandes; \
§ ra tratar da. seguinte § dirigir os destinos deste Clube, CC<ns.elho Fjsca!

. Henriqu8
== ORDEM DO DIA ;:; no periC'do de 6-7-60 a 15-7-61, a Schwan.Jre - -Zulm31' �Qt�íra, -
� 1 - Eleição de Diretcrià e Conselho Fiscal � qual ficou assim constitulda: Jonas TímID.
� 2 - Assuntos Diversos. ==
== 0 ==
= =
== Joinville 22 de Julho de 1960 :::::
:: JOSlt LOPES DE OLIVJÚRA - Presidente §
= =
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limo Sr.
Redatllr de
«A NOTICIA ESPORTIVA»
Nestad�.NDREI _, REEMBOLSO

Cx. Postal 2234 - S. Paulo
patriarca

�. Fluminense JilJJ. estám:'Í'ea­
Usando na tm-de de HOJE, em

sua secte SQCial ii. rua
.

V�hlntá­
r.ios da PátFia. no' ltaum, mais
uma animada. mde dansa:rrte.
Ci;}IDO' seml're acontece, esta do­
mingueira está. sendo aguardatL'l.
com muito lnte.rêsre pelos dan­
çarinos de nO:s'5a cidade. As dan­
ças serão. animadas p-el0 :Conjun­

.

to "Marajá.".

I, ---r---------I �O, R14T
i ' i elA. BRASILEIRA DE FEltRO K

MATERIAIS DE .cONSTRUÇÃO S.A.

Presidente - Tte. João San­
tos Neves;

Na espectativa de continuar­

m(� a men"cer eLe V .8. t.odO
o ['.pôio que nos é llecessáli'p, a·

presentamos nocsas' cordiais
saudações.

'. l •••• i

A M�lária' é uma doé.nça
qlle prod� fehr� calafriO)';,
dêres de cacbeça e mal estar

geral.' '., !
'

Pua oonfirmar o diagnósti­
'00 procare o departamento
nac1anat "de endem'ias furais,
_ a Rua: Jêi-ônimô Goelho

.

- 233, no horário das 7,110 às

I8,4f8 h1lras diàriamente e

ans sábados das 7,00 às 11,00

I .' Jroras, onde são efetuados os
. exames de sanlfUe e dis'tri­

.1 . buiâ()s ,l'atUita.men�e os me­

dicamentos anti .. malâriel.ls.

Atenclosamente
iÊ

Tte João .JSantos Néves
Pl'esident-e

Elzeário JO!;é 'Kleis
1.1.1' Secretári6

Agradecemos 11: comunicação e

desejamos a recém eleita direto·
ria da S. E . Cruzeiro do Sul. u­
ma feliz e profícua gestão.

Importadores e Industriais

C.M.'"Tf�.• -� tA R:Â,NJÁ>'"
LÓj-ó: lRuo Saci Frondsco, 2.04
'Te-leQromos COFERMAr

çaiX,Çt. p��rQI,. 7,àO

\

l
\;

,
\',- ,.,

"

-'-.,,-_
••. _,_ l,�•.:

DEP05iTO PRÓPR�O,""..... , r �
� ••

Avenidó Centen6Í"io N0'296 :

Pegado à. Usina Força ·e. Luz

CAPANEMA
. \

--� .. , ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, '1Ie 24 de :lu,lho de 1960
oltlV" ., ... t_ .._. ._.

..'

.'se�i'�a "rsemanál r,pltra !;tQqos -es \po�s Ida cesta. do iAltlâ:nttiC'Q. :idos' Estatm,s V'ru;(Wi)
.

ie "a:mwã., --.tR�e t:da:1fga � ',:pmlsll>géir'GS
.

,São o� seguintes os �S;V:rG5 .����tlos''!Ul. ,�ha :�as ,'Américas.: - 'GS :paguete5:
""Brasl"'- "Ufll'guay' 1E! .;Alrgem.tllla ·'e :OS .rta;1</.uJs 'tmlX:tos.: . "Mennaêlurk''' - ":MOT­

im_mi" '- ,f1iMtumiilirm;w,}"
'- '''!'�Qnmtr!tid;é''' '_ ,·t:M'em:a;eteal�' '- '�'M<mna:csÚi1"'­

''liM'Iil'l'macstarff,- '''HlnllUtCsw:att'' '- ".';mOlm'l'ucfurt" - "·�Mdl!iD.'a:cdwW1'l" 'e"'fIl'Ol'.InSCInat"

,(A�AiB:Y» - :segMllda 4uinze�a ide �gesto. ,,_ CruTeg-�'rá .'pru.:a .es Poa:tos ide 'AV:Gnmfluth,
ibllniUl.es 'e ,Rim

.!

·.'R'()1'TER]])AM�:ZUID ,AMERI!K:A LI'olN

�(M:A!RISC!AL I:.BIf.lEZ,) - ;'24.;11 - 'Cam cae ga tie impX!!1-tação :lilós ]Jontos ida :'E1Wopa.

�---_-:�-��__���
.

-_

4@?§C
__ 'f!!?

�I R A S ,I �L E íJ �R 0-----·----· .1'
·(PA· :!II"R:I"a,,,·,AIl>:I,.O 'N'A""IAIII..'Â·L.''1, ,,,,,,,,,,·1""4',.;" ""'ilI'�.�· , )

AMl" car.ra ,JJar. ,elltr.oe déstlnow 'dentro dali )rotalr! acima mtfdlante prni. a'llto��....
-.

"

lLOY'1)

, rl"€8TlNO

(iCIuAE.JRlE H. 'STIN:E/&S» _'23�'��60 Oarreg3Jl'á para 'Ha'Vre - Dunquerque _ Londres
A:m.:tuerpla - RotterGam - Brenen e H:a.n:1burgo

:,(<.L01D'I): .PERú» -;- 2-8-60 - .Can.egal):á ,;pa:r.a R0J.'l'Ce Sa,j:l Juan -. Houston oe
New Oilesns

«LOIDE PANAMÁ» - 7-8-60 - Carregará para Havre. - }Dunquerque _ 'IJondres
Antuér,pia - Rotterdam - Bremen � H'amlílUrgO

«LOIDE GUATEM;::r::A:)}" -'I�-8-S0 .:._ C�;re�ar{;�ra casabla�c; _ TaJ.:J,��r _:_ di�r�l-
tal' - Ba.rcelona - Marseille -: Ge nova - Livorno - 'Nápoles e Tl'ie,$'te

': D! - O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém carga com "transbordo em 'Bremen, Ale­
manha, para portos dos .seguintes paÍSes:' Dinamarca 'Noruega ",,,_,. dia

.
.

' '

.

' J['uuan· e Polônia,

'.
-

Agenta.: ,_ EMAR:2SA MAR-fflM� i OO�U:,.It,C.ÂL ,:LTDÁ.
Tel�.: :���el.'1D"· ,- ex. iP:08ll.'iA1.,,�. -.!8A'O IFRANÓISCO Do :su�

2=z-.�=-_�..,,=�==���������--------------------------�=------------------
�.Dt�w IB(:I" ",'!6I'9M .'".'H"" ''7?'ilII'

,..._.;

�"1W�.liW'dC ��.
H A M B U R G � S U D A M E R .' KJA 'N 1'5 C H E

..- ...........,.

DAMPFSCH I FFAH RTS-GES'EiLLSCHÂFJ"
E 9 e r t ,& A m si B1'c;\k

.

H A M B U � G UE S A S U l,- A M E R I CA N À
. Serviço regular e rãpldo de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (AmsterdallD). COLUMDUS-lilNS .,'

Brasil, Urug'ual ,e A:':genUna
.

'p ,
(llom .I1nna PI;IM JlOrtos gllle .

roximas Saídas . PRóXIMAS S�f]jAS costa leste dos'EE.UU., New
de I?antos pi Montevidéo' Y.ork, Baltl�ore, ;PlUla'lil,"-

,e ,:8s. Aires
'.'

:pWe" Boston.:.'@! :NortoIk.

C I A .

i

«Cap. Norte"
(çGap. PWlmas�; ::
(,Sta, Lsabeh .. ..

«Cap, Finisterre»
«Cap, .Salinas": .

«Cap, Vilano» :

26.5
2.6
12,S

.

19,6
. 26.6'
30.S··

de 'Santos 'Para Ha.mburgo

20.5 «Cap. Salinas». ..

«Cap. VUano» .. .. .

·«Cap. Orteg'al" ..

«Bta.
'

;Ines» .. "

«B. Sparrenbel'g»
«Cap, Recea» ..

5.6
i1:0.S

14.6

---a SL__
-----·--· .�-- '"_ ..

IN D I t ! B ft K P Rn F IS'S ln N A l
......

�;1
.....__._----

ti E )"-11 C ;0 S
-----�-----_._---------- .._--_..... -",'_

----

,iDR. 'S"t.�A�O ,DA 'CAi�iH'iCO
•

';CUlNleA ..DE 'CRIANÇA:S - CIáNlCi\. J!W!:llliOA

Bo.rutKID: - 'DAS 2 'às .6 :HORJ.<\'S

rConsuBõr"io ;e 'B;esidência: Rua ,Duque :de Caxias, ,esqUina
::Ministro IC�I{jgeras

'PRONTO ·S.oCORRO 'ODONO,'(Jl;ó6ICO

TRATâ"MENT.D !D'ENTARlp \INDOL"OR C/TURBO ,3':ATO
,

OIR;URGI:A 'COM ANESIDESI'í\ GER1'\.lJ.
.

:D'R. MfllTO� ,L:UC1A�NO \:IO:ChlA
lO.ilrtl;rg:iôO-i)[)en'ti'stR�,

'Il�i
·1 �
i�

1,',
:;;.-...ar-,_" "". :II" ...,;w.1oII II _, oi • �l.

. : ,-----__.._-_._ _._ ""_ _ _-_._-----�_ -._ .

:

, .:� ?

I
�;

�.. 41A * � _.. ..
.... ,_ l�

_

_ »-..:1 .. ;'\�:�:...
F

I t
.

<

"DR;'�,lOÃb SC'HUEMM

fi I 1'; ._. '"ilaIJEN.ÇA'S INTERNAS:_ .

'l 'OrWN'I!!ULIT'!l\I8: '- das 15 '�s 18 'horB:8'
.� 'ltUA'PRINeÉZ�' rSlmEI.., ,347 -:- TELEFONE: kM
I ;> J.,.,(_.

•

tê

. \ li·

i.

.:: j

ESPECIALISTA EM�PONTES MOVEIS DE .SUíP.OLYD <<'D»

(Patente .Alemã) - .estétíca .:p.en.eita, 'C0m "gr4mll'Qs',hil,v:isi�ei'S..
Consultórâo: Praça GaL Ozm0 "al!S '- :21'0 'andar Apt. ;21)6

·Ed .. l!'I:na Cristina - iF.one 4-46:56
,

OBS: C:liente.s.do interillr -e -ontros Estados d�e;r,ão mar-"
,'Cal" :hop. ;c:om 'ante'Qedência de 48 horas,

':UUitmIBA

1):11,,,,
.'

!Lrl\l ii � õO R L'O'W'S':K r
...... ;:ct.lI'N1CA :MEDICA -

.,!:,"'C:I:·R,'U R;G·I.A-
- GINEQ.O.n(il6IA ,­

:,�t}:Nsm;,"'Pi!mli(il:: VlWai:Rlo:'Srà.tteq,_
,(Ali'tlgo ,��é>aG .·Dt. 'PIsemo 'éGo!n-es).•
,�erA.: ,RilIa. :Dr. João'COliD, ,1981.

;i n·,..-..... ,··,,, � .. ..... ...
-

........ ilrr

- .......... __ ....... IiI. l- .... IiI�O··l

COLU�lEUS lJIlN'E
próximos nav.j�·s � "escalar
wCap. Frio" . .--�:'"'":":29'.5
'«Cap. BonaVista». . 3. (i
.«Ravensberg» ..... . 12.6
«Santa Rosa;) '.. .. .. :26.6
«Cap .. Castilo" ..•. '. '30.6 :l!!:1I:-As�istente do Prof. 6l'enly.el ,Landr.es - '·C&m "estitlo

. NOssods.�aquetes dispõem de 12j20 camarotes, todos prov1dO�.df: b�el!'o:e,ar" '_1,: _8_....I\"";r·T,'dmOAn,aE��n,�Oer.E�lNaÇ:a:ASdeJlD'eOvlc·'eOnaRAÇAO 'EL1I-
con IClOnado, com acomodaçoes para 28 passageiros. 'em Primeira .Classe

;""" ,,.,,,v' n!uro:�:.. .v� �
,. .

. .

-.. ..'

PARA PASSAGENS, CARGA E DEM;AIS INFORMAÇOES, nmUlAM-;SE ,A· .

�R0-,C.ARDtGGRA\MA - lJ'OEN'ÇAS "IN:TERN�8

'Agência Marítim.Qi TRUPPEl, ,L"TD_A'"." ii J, :, tCO'NSULT:OiRi;(j): - Rua J5 ,de .N«!v.embro, 611

( i .

llRESIDDOIA: � Rua Mis!i0es, ,80

S.AO FRANCISCO DO SUL -:- Santa ·Catarinr. 'I' I'
.,.... .. p' .. • ..

Rua Mal,·FlorIano 46 -;- C.aixa Postal, 29 _:....:. Tele.gramas.' "T""'"""',:!r>,""" ,......
"1 ,--�--.-----:----__;.--��------:-.------------.-----;-.

--"--�-----------

�-:___��==$====T=EL=.EF=O=NES=.�.-::'a_::17::::e":::29:'.=.._=..=....,==�L=:=�I�==;=-:=,"=..=-:.�; i ; éó:�"::lu::�� ·1 'I�A.·:_"":C�MA'··R":::�A',
.

"S�O-U.Z.··A�L�IM,l·���A:L',.,.,.,,i(�::_ ",cu CRU.""",
a .dtanteira

.

no se&1h1,:Fleo "enCOi1- '.'1
f"

-
'.' UAJ.., L.�.' .' !, 11.l:!U '.: ".' 'i .... l' .I.ua;

II' -....!.! "B ",ji NÊ tro, 'efetuado ante-.\lllntem, pele, .

..,'. . '. , '.

flota ill,� 't· d N
· ,.

d 1'11
.. ". margem de 70 ponnms. _'ii dispu-

.. '.1. i!.. a�A:�.eu ma
.

'e ., av�g·a,cu\)n ·;e �:.rtr.a.ar' ta.'foi com a parlii:dpa:çã:o .de';'!';, \
.

:VO:D-ER'O �U'�ES' homens em 20 bolal"-

8el\v1!'o re 'J
Tomaram parte 'iI1a· 'equipe

,ta"::,''','.é·m, .g:w..':a,r. de iP,a;�.ag�iros e .C
..arga ·en.t.re,a 'EUIGpa 'e

..
a América do Sul ""

.....'Iii entne o.Nr t
"" vencedora os seguidJ1t-eS .ielemel't-.i

. ,1 '.,., em erraneo e. a AmérICa,àO St!ll'(i:<1J]Il mQdemos e rápidClB' ii tos: ,","f
-- ,paquetes._ . .' ,

BUENOS
,pe'OKIM}À1S SAlDAS �E iSANT0S lPAR'A! :[ 1,0 jogo,: Heinz 'N., (cem ,]itW

AIRES VIGO, A:MSTERDAM FU.N.C.MAL _ LiSBOA ',_
�;' ponte�; .Hene.íJ!i·Q, i,l'�61; ,�mriQ:ue,

E HAM U iiI .. !I:�!7; 'Helnz 'H:' 156; ôfIeiiiZ Z. 148;

«A. nOdê!'!») .. .... 1 G

•
.. ·H RGO BAJR'CELONfi - N'i\PO· li.:!Knrt; 14'6;.Gustavo·:l:39;:,João W,

«CorrientesH 1.5:6 «A. Dodero" .....• 21.6 LES e GENeVA
-

.1'31, tetalizanlilo L2W.pontos ..

«Yapeyú»
.. ,....

2.7 '«Yapeyá» ..
'

", 22.7 «o�rri�ntes» .. �� •. 30.'6 .'�,�.! l� . 2.0.tl:ogo.: lHieia'lz.N .. ,lS4 :pontos; }
«Salta»

"""

12 71«A Do'd'ere» 24.8 «Sa!t·� 26.7 ,.:.Hercilio i54; Arnc-1db 153; Gus-�
«A. DOd��o;;:: :: '4:8 Yapeyú» ,. 23.0 «Corrrentes» , .. 25',8 ';tavo 151; Heinz Z .. 149; Kur�:i; ,:

«A. D0dero» 28.10 «.salt�» .. " .. " " 20.9 �: Ú�9; H'êiliÍz..'H. ;1l47,; HenI'i'que 146k

BerVlç R I.
• «e'0r:r'1'entes» . .

21 10 .

d
.

'21il3 li
e A o. egular e Ráp!do de Carga entre os portos dos Estati'0s 'Un�dos, B�a;ti ,li:' \

réunm o L! pe.n os,

An{g�tma. Escalando: - il_1'10rianópOlis (B,a tone:::), Sã'0 Francisco "do Sul Parrf:g.ua:_ Desta, forma:, o resultaoo- final

Yor�nma, Santos, Rio" Angra dos Rej,s. Reci fe,
.' Çabeaello, .Baltimore, FiÍaciériIJill. �W ' a.cm� 2.413 pontos para o' Ip-

e Boston (Atla,utrco), Niew Orleans e I1 oustón (Golfo).'.
. ew .

tel,"nacional e 2.297 'para q Bron-

PAR ·Emite-s.e "Passagens de cham:ada", quinha, com a difEorelilça de 11\;
. A PAS�I\GENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE.&. pontos -a, favor do' primeiro.

"'''0 'ÂG!N.C!I.'A MIAiRíT.!'MA TKÍlPP.E.:L LT'DA. '.. ,

Em nome do Bronquinha. 0

Un FR -

.. - sr. 'Armin A, Zulauf fez entl'e-

JOINvrLtNCISCO. DO SUL (Matnz) - Fon.es: - 21'7 e 297, - Cx. Postal .2r. .ga da taça. .a egu�pe velil.Cedora.

CURICI'tB'
E - CalS ,Con)de D'Eu, 4� - Telefone: - '381 - Caixa Postal:ri'10 O presic;J.ente do ,[nterna.cioDal

PARA"
A '-, Rua MaiL �eOdGro, 4:69, .2'! - RI 208 - '']1�1. 5020 - ex. p- ,;'J14 'alk

.A"TTONAGUA - Ru.a JulIa da Costa, 104 - Tel.: -'501 ._ CalX'a posto,j" �_ ., ·Sr. Lé0 MáleWiSchl ,reeebellilclo,
<. NINA A d C d C

vA Di) iR taça, cl'lncel!leu a palavra, 310

ITAJAI _ R
-

. ,vem.a on e
" at�razz,o"s/n, - TeL;, - 64 - Cx. Postal: :26 '" orador da -clube, 'Dr. '')\.'A. Fi-��

, FLORIANÓP'baLS1!v:a, 41
- Tele.(;lI'le. -- '·4'22 .; - Caixa Postal 69 ,,.gltieÍlle(\Q J,w.nio�:, '(jt1Jle fez o' a-

, Ji 'EN .

IS, - Rua Censo Mafra, 30 - Tel. � - 2212 - Caixa Posta�' ...

1;'�
DEREÇO TELEGRAFICO: "TRUPPEL" ,

.,. gradecimento, salientando o a!J1-

"�IIII!!!I!!!!!iili!-i1ili!!!!!i!j�=!!!ii.ííiiiiZ4i��'P!!m�!!!!!i!;!!!!I._�i§!!l.!il-ª�'"!!w1!e�.§i.�.........��ííi"\'OIJWIlI!mIJ!... ,n�.!_!!..!._;::A: ... ����!�o .de alta esportividade do

iii·' �i1 :ill!l
-

....

... _.
, ,
..�...... r. ;l. .....

'Dr. :[l\Iim "A. relo .N:.RiftleUM
;�éa!ico ,de Gr.:ianç\lls

,EX-'P..esidente.c;le HOSPITAL B'DE' SERV.IDDRES·D'O:ES­

rIT.-:A!DO, "no:Rm ;tle 3'aneiro. ,'CURSO ,e<?�pi�tO:ire ,espectalifu- i,
r ;ção ee ,;pl'ática 'Me 2 '�an1!lS ';1'1'0 :SERv,;rçO :D.E :PEDIA"I'lu:A :da.- "

1q,llêle !g1'8'niie ·no'SocGmi'0. .
-' I

.
_ '.'

'.

.

·t�. :,.
.'RECEM N.tiSOIDOS .- ·PUEnlCUI;;TUR;'A. -

"

D��ÇAS'1i}E :CRM.NÇ':A:S·
At.-enlllem �a ;par�e :A'l.li{])STO ,em -'seu :consultóI'il'l :à:

RUA' 'AlBDON !BAPTISTA :nr. '56.

'D'R. GE'IHARtJl) MIiEiRS
CLíNICA IWmICA

.Doenças de Senhonas'- ;Pa-rts'S ifl

,OP',ER'AÇõES.
, :UoDSnttóiio:e liRies-idência! ':nua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

'iCellS'Ultas: lDifuriRI1m:ente :éilas 10 às 12 horas e ;da;a .16 <às
!l8 ·troras - !sábaclos ,das 10 .às 12 "hOTas.

:ã'PEN.Dli:,CHAMiAI)(i)); A QUilLQUER H�)RA
• ., .• Tj '.'

., 1 011 � r.'

. ",
..

'

.J.:.r _- ." ,. . . �.

O� ALDO Fl'OR'IAHO A'fWILA ,URSAN
..... ,'. .,{ 'í�

. , .<

.

tCUNIóif E OiRURGIA DOS OLHOS

Dispõe do mâís' Imo'deíbó ,e, completO', equípament6\
'. para bem atender à especialIdade .

COWSULT,ÓR:r,(;Jl.E ·RESlB.1l:NCIA: Rua Márto LobO, U
;

.

. '0'-;-; FONE, 3ti2
--

..
'

,',
HOR.Al!n()·� :D.as <II ''is 1� .e das ,15 ·às "111 ,bol''sl!I

iII

.��."II!'I- � .,,�.
..._

"' ..

·.··i. ii"

rt.ii�-ii4't'iS 'W.!I�:ER .'BÁ"S'C,fJ'UN:G
Cllt'UltG,IiA . 'i6JnlOPlEDifCA . ,E rr-RAUl\fA'110LOGl.&

Esp.eclalizado nos Hospitais de -São ',Pá'nlo
:Fraturas, :Reumatism0!!; defeitos 'Congênitos, Ciru�1I

'óss'ea, 'ffius'culaT le ··1JerrG1ânósa \etc.
. Consultório e Resid.: EdifíciO' H. Rost

,
í_.. Rua Imaruhy, ;�4 - Horário '. das 14 às 18,30. hO�..
••_.... ÕII.·

.

• ,,".' •• '.' _. .... j.
•

,

.

� L 1\ :s ,0 R AT Ó 'R I 'Ü O E A N Á.L I 5 E 5
,

, G E R T 'K U M L 'E H.N
·.FARMAC1l:UTICO - QUíMICO

;A.·veÍMcta Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
'.

JOINVILLE
:tE!xalIlile's i;l'e 'sangue. 1I.rina; fezes, 'Suco .gástrico, escarro; pús,

. 'líquií:io -cefãlo�raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

.JJiagnósti:c:o 'da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

.função ,hepâtica' _;:; :Soroaglutinação' e intradermoreação para
". --' brtI'celose. --

.' -
'.

. .

Exame qirtmicÇ! e' bacteriológico da água.
'

Horário: das 8 às 12 -:t4 às ,17;30 .-:- Sábll.dbs: :das 8 às la.

A.TENDE CHAMADO 'l\ l)'OMlmLI6

.

DR.: OSNY GARCIA
:M éd i 'c ,0

:C;�í,n'ica :Médi.CQ
DQ\ENÇ!A:S .DE SENHObS - 'OPERAÇõES

.

E ,PAR1.16.S -.
l

COM IEWAGIOS :JilE',:D.EREElÇO:i1MENTO ,!,E 'ESBJil(!Jf_- ,"

Zí\�AD '�A 'lS'ANá'A ':C.A'SA :DE IMISEBIC9:Bi1J!IA1DE .i8tJ11N:m1S·
•.',:E"S\&:D1PMiJLO -'iCoDsuItõriee.e ftSfdênóia�â R1I8.'D�e'mla�

.:14il ,_Eane_3, r S
BUDJtJUe,: '<das � ':às 1m ,18 ,das;iJ!5 às .:[8 ihon.s.
.� iíbamal1u 'a, �ua1gDer ,hom

.

f·-'-'-·..........._·_.__M.,..· ......__�_�_,_·� ._w_.._. �_..........._
..

.�1iístio ·,do hstiítúto·1i8e i;C.1'didt'lltia iido
1lE$ta!ilo ,CJe,:!8"'ao PaUID.

:�AS ,;DO "ClmiNÇAO - 'iiCDIN<fl!}A GERM..
1R'esiliênéia. ,ie '��io !!P.itD'V!iSótit,.: ,

'R_ .:D.z:. ·l\Ilariéo 1� ':��t�a' ,nas ;iM;isâões� ,!!!lo lf_
:\H'G�<0:: �1Das ·l9.00 'às :121GD re fi:da:s lW;OO.rãs�;oo fBeras

liA'TENDE ,{CBIIMBmS 'A 'QU,iUJ'anER 'fi&RA
: '�'IiJ·e

I ... - ,
" _ .... AIIIIII· ........

'

......
' • •

... 011 .... ..
-

..

mmca !!de "Olhos .- .tDo.ridos - ,\Nanz 'e iDar....aua ;,_

\DR. �S1(DAru;. ,.\MU4
'MODERNA 'E "PRlMOROBA'MENTE ',INBT�lJW'DlI

..A ?ll'llHhor :'@lU'e:lhada :em Bm:xta 'CatSiriria .

:.11& �ha("n 1WtiStao'!(Defl\lJn'te �a "'" "-iOTICD"-)
-- ,��O .'1 1'f'V iI 1L '.L ';1: --

.

,
.... __ .- -

·Ouvidas - .Na'r.iz - @atrgantit e ·Cirur,gia'na ·esPecia-1ifda;âe .-:,",
.EOR'âRIO·: ., :Da:S"9�3'0 .às .12 'e das ;['5 'às '.1.'8 :horas �.'" .·r

1

Dilipõe ao .mais moderno·.e eempleto equipam.ento. : ':', ',r.,.

;;para .:bem iitender à ce!!iP'eciàlii'lafle. "

CONSULTóRIO 'E .'RESID1l:NCIA: - ''Rua .das 'Pa.lmêil':lS',
esquina ·R. Rio 'iBrancn, ·iJé:f:ronte aiO Poalá'Gio dos Príncipes.

'j: .CL1NI����I�:·A'��E!;:�L�::gT0S .J'i,'...".

DOENÇAS iDE SENHORAS t
(Rua Ita:jaí ,,(Esp. Rna. 'lJ:etônimo i(}'{ielb'O) .'_ ·''Eeld.one: ,633 I

'" ';..
' �.

. CmNI;�A DE TUMo.RES, CAN,CER, RADIOTE'RAPIA I.

Consultas dlàrnam.ente ldàs�lit .às \118 n.imBS � i
Rua Visconde de ,T:auna,.y. 299 - Fone.: .6-7-1 .l I

Residência: - Rua 15 de No.vembro,,1i26 � iF!one,::!-2-3 �. I

JOINVILLE -::-' STA. C.A�ARINA �I
,

WENDiL
MEDICINA E CIRURGIA DE 'URGENCIA

'Ex.�Assi,stente' .nos Serv1ços de, Cirurgia, Gine.cologja te
.

Maternidade ,da Universidade de 2:urique; Suiça
'Doenças Internas - Opera-çõ·es....:..... :::ID.@er.çaís 'Cil:e
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-Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg" Rio, e IOa. Região
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·I Agência Catafin.ense de "Mo'vco's e .iPatentes '.

.

Agentes Oficiais
.

.fIa ,Pnoprieilaile Industriál .

Registros de marcas, títulos, n0mes c0merciais e sinais· de '."'

:propaganda:.Patentes ue invençãel., modêlo de utilidade, 'de-
' ..

I

·senhos e modêlos industriais. Buscas de anterioridade, 'Defe-

'sas de mal'cas' .e patentes. Análises de bebidas e produtos áli- i

mentícios. Liçenciamento de produtos fal'macêlllticos. "

Registros de firmas .

,RUA 9 DE MARÇO, 732
. JoiniViUe S. Catarina.

:Olr. ;BEReNA.:RDO\�lUIZ STA'M'M

Dr. ,MA,RCDS 'G. SROS'SiE�N!BACHE,R

ADV:OiG,A D'OS
\

.

Rua do P.r.íncipe, 115 -'1� Andar _; Sala "14 .

Fone ,1524 -. Edif. ·BUSCHLE & :LEPPER.

HORARIO: Das 9 às 12 e das 15 às 17 ·horas.

'l-'8-r60 "DAJZU I MARU" Cape Towri, EasfLondon e

Durbarn
'

25-€-6'0 "DELIUS�'J

30�9-60 "ROSSErF:l"

Glasgow e Li:verpool

Âvahmouth e Liverpool

'Rortos da Inglaterra

Fretes e InfQrmações Com os ,Agentes
''BEN·ATO''

Tele(9nes 188 e 233, :;
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LONDRES, 23 (UPI) - A U­
nião Soviética realiza operações
de espionagem ao longo de toda
o litoral britânico, declarou o mi­
nístro da Defesa, Harold Watkin­
son, em uma resposta escrita a

um deputado conservador.
"As frotas de pesqueiros rus­

sos se acham constantemente
nas imediações das água terri­
toriais britanicas - escreve o

ministro, e temos a certeza de
que muitos dêles estão dotados

Llrgo �e To�o o�Uloral8ritanico, Afirma Lon�rlBussos Fazem ESJionagem ao
I

DO

DIA

de instalações eletrônicas e téc­
nicas necessárias para intercep­
tar as mensagens radiofônicas
Inglesas"

.

Watkinson concluiu indicando
que "a frequente presença de
pesqueíros russos nas regiões Que
são teatro de exercícios navais
ou de operações ocidentais de
ínvestígação militar, permite su­

por que a União Soviética �·eali­
za Intenso trabalho de espiona­
Lem".
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� QUARTA-FEIRA t" MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA t
;;00 l\:IlL da No�sa Loteria
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, CENTRO LOTÉRICO
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- o maior -�
" RUA 00 PRINOIPE, 445� Filial' na .
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,.

..,. - � �

Sôbre o tema acima o dr. Jo­
sé Bismarck Baracuhy, diretor da
Casa do Colono de Joinville,
pronunclou em reunião do R·:>ta­
ry Clube, comemorativa do Dia.
do Colono, quinta-feira última, a
seguinte palestra:

- «Convidado para vos dizer
algumas palavras, por ocasião da

passagem do Dia do Colono, de-
.

Enquanto. muitos guardam parei-me com uma dúvida que só

J
.

d T b �h ainda lembrança da 22a. EFA,' após meditar, me foi possível de-usflça O ra ;ail O
que marcou'Ío início de uma. no- cídír sôbre o assunto que en-Na Junta de Conciliação e
va Era nestes tradicionais cer- traria' em pauta, tendo em vistaJülgamento de Joinville, prest- tames de arte e beleza, a Comis- O- número de problemas" que a­didas p�la Dra , Carmen A.
são Organizadora, já marca sua f1igem -. as populações. ruraís ,Ghanen, deverão realizar-se as
primeira reunião, preparativa do IJ�sses problemas, considero deseguintes audiências trabalhis-
programa da EFA de 1960, a 23.3. grande importância, o de.siquilí­tas: Segunda feira: às 8 horas, a ser efetuada. brio, provocado pelo homem en-I

Salvador do Nascimento recla-
Esta primeira reunião destes tre a água, solo e a planta.imante, Schumacher & Cia..

incansáveis batalhadores pela A natureza através de mílê-Ltda., reclamada (leitura e pu, propagação de beleza. natural c níos conseguiu harmonizar êsses .I blícação de sentença ) : ,às 8,30 artificial de Joinville está mar" três ratores. O homem em ape-
i horas, Osny .T�vares reclaman�e, cada para IV noite de segunda- nas algumas dezenas de anos,
I contra. Fundrçao Tupy S.A:; as

feira, dia 25 de Julho. desbravando e fazendo cultivos9,30' hora�. Osny Ta�ares recla-I A direção, geral da EFA con- excessivos, sem substítuír a pro­mante, Usina Metalúrgica .Jom- vida todos squeles que no anCi teçã.o que a floresta· dava ao solo,\'111e S. � ..
rec1amada.

.

e as 11
passado prest;i.ram seus serviço" transf-ormOll' êsse último em de­horas, Jose M. dos AnJOS e ou-
a e�·ganização, bem como todo�' ,sertos ou pa.st�gens de rendimen':'tro reclama?tes" contra .Walde- aqueles que, estejam imbuídos ,to insignificante.mar Koentopp. Terça feira, clr::-i do propósito de colaborar ne, No estado selYagem, a planta,26: às 8 horas, Valdevino Car-
certame.ql.!e se avizinha, à com, explora menos o solo e, no localdoso reclama�te, Grubba & Cla.; parecerem na noite do dia 25, nr. onde vegeta, deixa a ma.téria,or­reclam:J.dos; as 8,30 horas, Jcse eede da. Sociedade Harmonia gânica, que a})Ós sucessivas trans]I,�oraes Ribeiro reclamante, con- Lira" às 20' horas. f-Jrmações, volta a ser aprovei-tra Ind. de Madeira Sta. Cata- .

tada: pela vegetação. A planta cmS.A. e âs 10 horas João Camilo
cultura, além de explorar o [0-da Costa, reclamante, Metalúrgi-
lo com maior intensidade. que aca, r::�lUat S.A. reclamada.

I� ! I_� I :J [IJ
�!�V���:a� s�: o�:���, fr�;��f�:��Pró-Cate,draa

_

a planta explorada), íl-proveita-
O badalar alegre dos. sinos de dos pelo homem para seu sus-

nossa Catedral lembrará aos tento e conforto.
pósteros a pujança da nossa ge· A planta e a água. atuam sã-

> bre o solo, tendo o homem como

! '.'2eu �I�;u�ante (Ureto,. retirandoVend,
dêsse ú�imo tôda a nqueza em

186,00 I elEmentos nutritivos. O pr·::Jblema522,f\0 I do carr.eamento do solo pela á­
.

.44.62
!S'ua, tem pre-ocupadd nos ',lÍtimos

42,00' 43,10
a,nos as maiores' autorida.des in-
ternacionais. Assim é que nos

dias 17 a 33 do corrente por ini- I
oiativa da Sec'n.taria da'f\gricuI- :

181,00' 186,00 tura do Estado de São PauTo,50'8,50 522,50 realizar-se-á em Campinas o

, primeiro Congresso Naci·Jnal deO POVO Adam,nu'em Praça Púbi\ica os . . . Poiestrq�s na Comu- ; Conserva,ção do Solo.
1 tO..solo carregado pelaS ig\-1as

. (Conclusão da la. pag.). ' te se fa�ia, ma.s. pe.os seus a JS r; '"'w1d,ade Evange' ',,'ca-

II J
.. ", 1 '

de enxurradas, é de'positado n
.. l1s

amvessava uma das fa.ses mal3 suas açoes, JomVl e, :)Ente que .'

angustiosas, foi Celso :�amos tendo Celso R.amos· : 10 .·G:0v�rn:l I' Proferidas pelo sr. Heinz_ FUi· ;.1 'baixadas ou pior a'nda nos char-
d t d t d d E '1 dicas, le!t�s de rios e pOl·tOS". ;�osil:'U€m. veio ao encontro de :.10S5as o Es a o era suas rerVll1 rc3.'

, gel, da Aca emia va.nge rca l'
necsssidades e aspiraçõEs, ;;olu- ções sempre atendidas com cs- I Tutzing, Munique, Alem3nha, , I cha.rc{)s o sedimento fica inapro­
.ei:;nando o empristimo para !l- I pírito d� equidadc c de equilíbrio, mais duas palestra3 serão apre- i '11I1I��.".IIII••IIII••1 veítável, pelos leitos de rios pro-

1 ' vaca as inundJ,cões pela diminui-1!l2c!e distribuidora de água, quan-. 1 no quadro da.s . aEP�raç'-õ.es d� to- sentada� no. salão .

d� festas, d!" I'do pesscas, das quars se espe- I dos os mUDlcrplOS ,;atarmer"s3s. Harn:oma Lrra hOJe e amanna. ção da,c'apacidade, de e"�coamen-nlva. maior espírito público, se'
.

Já o [r. Baltasar Bmchle;
_revelaram 'lerdad,�iros inimigos I c_uando rE:presenta?te do NortE.,
'If'll população. do Estado no Plano de Obras c

Reconhecendo Os homens :"1ã/.J: I Equipamentos, sempre cnalte-.
peras palavra� como antio-amen ceu o ilustre catarinense que, co­

mo presidente da FedEr'lção ,;a"
Indústrias, e p·Jrtanto :nembro
nato daquele orgaLismo, di:pen­
seu a. mais ampla assistência c o

ma's vigoroso aPoio ao :,·epresen­
tante de Joinville, emprestando­
lhe aSsim a necessária fôrça 'll0�
mI para que 3S reivindicaçõ�s
nã·:> Só de Joinville mas de todo,
o Norte catar'i'nense fossem (n­

caminhada.s à solução, livrando
f:.'"ta reg ão do fantasma do ra­

cionamento que todos os anos
se apresentava, l'eprcsendo o

nosso pr9gresso e até t:ranjo ''10:>

r1O.;.sQs operários Os meios ·de �a- . =

nharéllr a subs'stência de' ::eus =

lares. Tomando ag'o-ra c-.�nh5c:-

E=_==_.=.mento, através cio Seminário Só-
=cio-Econômico, de contactos :.)es­

soais e da, troca de opiniões" Jes·.' ª
sa. per[·onalidade extraordinária,

I �colhemos no convivio de Celso �
Ramos a convicção de que com

I

�
êle no govêl'no não c·,Jntinuari·: ê

_.0Joinville a ser Um simples' arre-
I � no funcionamento', o Lavaroupa

P'refeli'tlo,s' paulistas- Prima é 8 de mais baIxo cw;to emcadário, mas terá o- seu iwvêrn,)'
I � h dque oní.ará os SeUs :lnterêsses �

,",viça,
=

.

omenagea os
com olhos mais just-.Js c :.u.aior

..

�conômica �.

,por J K'
.

simpatia.
_ ':;g:o�::;::çã.o:pràtic.menlenão Brasília,23 (UPI) _ O Pr€:sa>-O Peva de Joinville foi 1:lOj3 --

dmte JK rCf;.n{'illa.g;€Im ontem. notestemunha de qU3 Celso !1ão é i5 economica
� palaciol da Alveifada com um, a-l-homem -de pala.vras vãs mas de �.

moço 60 pref,e�tps do. interior d:€1
São Paulo,

fatos concretes. P:Jr isso o Po- �
Tambê'm part:cipou da, almoçovo de Joinville deve dar <) :ná-

o Vioo-PrEi:jidente João Gou:iart.

f�::::��·if;:r�:;�.I=-.�_·, LAVAROUPA

a :p,a.,r tl· r .de, ;_�_. �

nOSsa agricultura volte a f10l'éS-
� A'G ORA

�

.
_

cer e Joinville ,/oIte a cer ;1.QU'}O {�� .�

'+ ";" l -.�a que tOdo!',almejamos: a ca.pi- '_, Âpena' s· --�C'·;-;r';�S�·�;·1'!"·'8'O:O' _'-:--.' .�==�,-�_::::.:::'tal ·do_ norte \ ca�ari.hense e a n�. ; �
<

_" ., . I ,�
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I
� ADQU IRA, HOJ Er O SEU TALÃO DE .�.

"';

�"=�'=��::.==•.�==� CHURRASCO PARA A GRANDE ',FESTA '=:_== ._:=�_�:_."::__
-' ::

::
POPULAR DO 'COLÉGIO "BOM JESUS",

..

__

� �0;:�;IZAR-SE NOS DI�S 5: 6 E 7DE

I �
, .t�.D,: J�o ,Coli,n, 269 ."
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HÁ SINCERiDADE NISSO?
Csmo jQinvillense orgulhoso de minha terra, tôdas as

iniciativas que visem o bem desta, contam com minha sim­

Ilatia, venham elas de onde vierem. Vinha notando desde
_

hã
:3J.guns dias, no «Jornal de J'oinville», notas, que tinham por
tir,alidade apontar erros ou propor melhorias em nossa, urbe.
De início, confesso, recebia com satisfação esta orientação
da redacão daquêle prestígíoso ôrgão da tmprensu barriga­
verde. S� por ventura alguns dos reclamos feitos não tinham
razão de ser, outros já Mereciam problemas pendentes de

solução. E assim, dia apôs dia, foram focalizados os «defei­
t()lI)} e as' virtudes da cidade, com o intuito, conforme dei­
xava transparecer, de colaborar com 'a administração e co­

mungar com os anseios do povo. Eís, porém, que a cidade
dos príncipes vêm de ser sacudida com um enorme benefí­
cio: empréstimo de trinta milhões de cruzeiros para, serem
empregados em melhoramentos, No dia imediato ao do co­

nhecimento da alviçareira notícia, hossa primeira 'preocupa­
ção foi procurar ler o que dizia o redator daquêle órgão, até
então intransigente em tudo o que f'ôsse do' interêsse join-­
villense. Mas, a nossa surprêsa foi enorme: nada, absoluta­
mente nada, aquêle órgão publicou. Será, que o seu zeloso

:i redator não soube da boa nova r
: Soube-o sim. o.nf(elIl\ êIe

-demon�trou isto, quando veio com uma nota fazendo críti­
eas à. administração municipal por ter contraído empréstí­
mo de trinta milhões de cruze�ê�. Diante de tamanha fa­
lha da redator que burila as referidas notas, sô nos resta
Lastimar a sua maneira de' proceder, pois, confessamos, es-

,

tavamos nos transformando num seu «torcedor». De agora
em diante, quando voltar () redator a. 'Ventilar aspectos e

problemas nosso-s, deixaremos no ar uma pergunta: HA
SINCERIDADE NISSO? Ou há «alguém» atráz d·estes co-

mentários ? - R E A L é I

"PL,ACARD" DO DIA

�

=

Conservação do SQI�to, e nos portos diminui o caia- credo ou partido pOlítico q ,do dos mesmos havendo até ne- dos os Agricultores que �o e",
cessídade de limpezas. curam.

s �11
O Brasil sente tremendamente .E:ntlretanto;, neceSSita o ,

o impacto de tão m,ons.truoso in�- de PI�n�ja:r. e executar, llaM!:migo, que na sua ansiá destrui- do Mínístério da Agricultur '.

dora rouba a vida dos :10SS0S' través de acôrdos com o
a,l·

"

t f
•

Estadual Slt·solos e ameaça rans armar em vernog s a' uais ou lp.esmo
"

desertos as regiões que são eul- postos florestais Um SerViço d\
tivada atualmente. Dados do cobertura Nacional �

Instituto Agronorníco de Carn- O colono que em Sua 8iJn'pinas, Estado de São Paulo, a- cidade e na, maioria das vPú.·firmam que o Brasil perde anual- no anonimato, construindoos�mente, 5ÚO milhões de 'caneladas cerces sôbre os quais ré""'",
.

d ·t "'U�de terra. Isso para maior enten- e?onomra a. nOSSa Pa ria, llece;dirnento, se quiséssemos trans- srta de maiores esclarecimen�portar êste material em vagões sôbre fenômenos que se PaSia<de 30 toneladas por 15 metros diante de Seus olhos sem �de comprimento, formaria uma êles serem percebidos.
'

composição cujo comprimento se- Agradeço a, todo Os senho�ria equivalente a três voltas a presentes 'a' pa.ciência Com qu:terra na altura do Equad·:>r. me ouviram e, a oportuniàamCom Q café a desvastação que me proporcionarsj-, de ne�
avançou e avança rapidamente' reunião, representando a�'cru:nos. melhores s610s que, possui- do Colono de Joinville", €XPOtu.
mos. Dos 22 milhões de sacas má grande ameaça para a nli­
que São pai.üo produzia, apenas sa, Agricultura.
7 milhões foram produzidos em Se vos falo pelo p'resente e �1957 .. A produção algodoeira de desbravamentos se sucedem �I500 milhões de quilos baixou pa- nenhuma orienta�ão �cnica, J
f'l 200 milhões. futuro será trág%o ·3 desOlaOOrAtravés de trabalhos exp2ri- para todos nós. Pensem sÓbre.)
mentais, sabe-se que o milho faz· que vos falei e apoiem qualquer
o solo perder 30 toneladas de solo iniciativa que venha em favor �
por hectare por ano, enquanto conservação dos solo para a
que as curva.s de nível reduzem grandeza nossa e dos nossos de;.
as perdas para. 7 toneladas. cendentes"

Farmácia
de Plantão Problema da

Miss' Portugai visitará
Brasí,lia '

JIIlariaRio, 23 (UPI/) - A Sta iI�
T€lreza da Mota cardoso,
Portugal d� 1960, lviaja·rá alJl;�JlUI
para Bras:ilia. Maria Tereil: ('olll
ça:rá nol palu,ciol dai Alvora, a, .

a í"amilia do Prctsidentei JK. Jl1,Í
Depoii.s de visitar BraÓQlla.
Portug·aJ. irá a Sã.:;, PauLo.

dia 25, obedecendo ao temário E'

horário seguintes: Hoje às 20
horas � Tema: �Sôbre o riso»

Está de plantão hoje a Far- (Uberdas Lachen); Amanhã, dia
mácia VIEIRA, síta à Rua, do 25, às 20 horas. Tema, - «O ho­
Príncipe, 685. Fone 2-1-4.

I mem entre, a culpa e o perdão»
(Der mensch zwíschen schuld u.

vergebung) .

23.0 EXPQsição de
Flôres e'Artes

Imposto a Pagar
A Prefeitura Municipal está

arrecadando durante o mês de
Julho a Taxa de Conservação de
Estradas (Ano) .'

AZEITE de
DÊNDE
MOtHOS

.--:'"

Visita do sr. Adhe_mar de Ba.rros a

Santa Catarina
o Dr. Adhemar de :3ar.rc3 DIA 30, às 11 horas, chegada

:deverá chegar 'a Santa cata,rinal � recepçãJ no aeroporto de ,Join­
liO préximo dia 30 de julhO cor-

I ville;
às 13 horas, chegada .� l'e­

.Fllte
.•
O

. candidato, P?PUlista à �8pção no aeroporto de �afra;Presidencra da Republlca VIsita· I as .5,30 horas, chegada ,� :. �ce�­:rã várias comunas catarinenses e . ção no a.êrop:::rto cle Xapeco; /",

l!'W!. peregrinaçãe obedeéerá.· �al· ". horas, chegada e recepção : 10
Ti} modificação criunda de :noti- aeroporto de Joaç'l.ba; âs 12,110-
'VO ue fôrça maior, ao seguint3 ras, chegada .::! recepção no aEro­

lXcgrama-itinerário: porto de Videira - alm?ço; às
11 horas, chegada e recepção :10

m------------......
I Caçador; e às 17,30, chegada c

I' re�epção no a,eroporto de Lajes,
ond·e pernoitará. Sabe-se que o

: Dr. A:l.hemar de' B'l.rros será ,;a­

i r�nhosamente recebido pelos seus

f c-orrsleglonárics que, em cada
'lugar a ser visitado, e'aboraram
cuidadoso' programa para' bem
tributarem sua. c:mfiança:lO
grande líder brasileiro.'

A Comissão

D'ól;u' ,.

Libre. ..

Marco .-.....
Franco Suisso

Comp.
181,00
508,50'
43,42

São numerosas e de fácil exe­
.cução as práticas conservacio­
nistas, com as ,quais o homem d-8

campo orientado por Engenheiros
Agronomos podem amenizar a

destruição de SUa pr·opriedade
Agrícola. Contamos

.

Em noSSo

meio, com o apoio da "Casa do
Ool::mo de Joinville", atendenr.:o
a solicitações, sem distinção: de

Primeir'o Festiva� do
Escritor BrasiWeÍro

rat;ão.
ABERTURA

Riu, 2:3 (U�I) - O' primeirú
Festival do Escritor Brasile.iro re­
rá instalado ás 20 horas de segun
da fe'ira na centr,CI C.omerQial di
Copac,aban:1. Até agora 168 esEtci
teres. aderiram ao. fe3tivaL

o _maior sortin1ento
'()ferece a

CASA EPMUN,DO

Juizo' de D'irei-to
da 2a. Va-ra
reverá realizar-se dia. 2l), Ler­

ça feira, às 9,30' horas, no Fü'
rum uma .audiência de Processo
Crime, a que resPonde o réu Leo­
poldo Vargas, senc'ío autora e,

Just:ça Pública, (Interrogatório).

Dólar
Libra .�

�"

'Buscble & Le'Jor 1.1,

FECHAMENTO

Joinville Blumenau .. Curitiba

ASSOCIAM-SE, NO DIA DE

COMEMO'RAçõESASHOJE,
E'PREITOS DE HOMENAGEM,

. ',,, .

mais eçonormca

do Brasil!

Aosr CO:LONOS . DO, BRA.SIL.

econômica
� no preço: 8 Lavaroupe Prima e o

DUiis em cooto Que V, piMV CQDlprllf.

eltonômica

." ( _

.. Ga�cià &. <Filhos : .J�tda.
INDÚSTRIA' E 'COMeRCIO'

Agentes
-

FESTA POPULAR DO C.B�J. em F.N.M.
ALFA-ROMEO

VENDAS _. SERVIÇOS _ PEÇAS

;1 ..

Rua
. '

Blumenou esq. Ruo Dna. Froncisc.a.
JoinyiHe Fone 530 e, Q9� .. <

•

I

�
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